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Brasília, DF,

[AW f R

de">> m 20 de 55722? de 1970.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No03Z2/70.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo es

tadual do senhor LÚCIO CASANOVA NETO, Deputado Estadual pela ARENA,

Seção de SÃO PAULO, nos termos do Artigo 2o, do Ato Complementar

3. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe

lo Serviço Nacional de Informações e pelos demais órgãos de infor

mações, concluiu pela inteira procedência das medidas propostas ,

em face dos atos de corrupção praticados pelo indiciado.

3% Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 7/78 - Pis. 2)

chos abaxo, constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.1.1 - Extrato do Prontuário

- Deputado Estadual à AL/SP pela ARENA.

- Ex-Vereador e ex-prefeito do município de

Santa Cruz do Rio Pardo/SP pelo ex-PSD.

- Deputado Estadual à AL/SP desde 1960.

- Foi processado por crime de peculato, não

tendo até a presente data terminado o pro

cesso.

- Teve registro de Farmacéutico cancelado pe

lo Serviço de Fiscalização do Exércício Pro

fissional por ter sido apurado ser o mesmo

 falso.

- Teve dossiê preparado pela SG/CSN para a- '

plicação do AI-1.

3.1.2 - Histórico das Atividades

1947

- Foi eleito Prefeito Municipal de SantaCruz

do Rio Pardo/SP pelo ex-PSD.

 

10952

- Foi eleito vereador à Câmara Municipal de

Santa Cruz do Rio Pardo/SP pelo ex-PSD.
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(Continuação _da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No [70 - F1e. 3)
 

1956

- Foi reeleito Prefeito Municipal de Santa

Cruz do Rio Pardo/SP pelo ex-PSD.

a 1957

N - Registrou no Serviço de Fiscalização do E

xercício Profissional, Certidão do Curso de

Farmácia em 1934 na Faculdade de Farmácia

e Odontologia "Frudente de Morais" de Pira

cicaba/SP. O registro foi cancelado poste

riormente por ser falso como ficou apurado.

1939

- Desligou-se do ex-PSD e ingressou no PDG.

1960

- Foi eleito Deputado Estadual pelo ex-PDC

_UDII e

 

1964

- Teve dossiê organizado pela SG/CSN para a

 

 

plicação do AI.

- Respondeu a processo crime de peculato, co

mo incurso nas Sanções do Art 312, combina

do com os arts 44, inciso II, letra h e 52

do CP.

- Fugiu quando de julgamento de seu "Habeas

Corpus"
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /70 - Fis. 4)
 

1966 W
- Foi eleito Deputado Estadual pela ARENA/SP. |

1967 - Out
- Enviou telegrama, juntamente com outros de

putados da AL/SP, ao Presidente da Repúblâ

ca, repudiando a Declaração do Uruguai.
   

   

   

  

  

    

  

  

    

   

  

3.2 - PROCESSO M.J. No 579/69

Do Processo SCGI/SP no 0025/69, extraimos o seguinte:

   PARECER - A Sub-Comissão de Investigações  Sumárias

para o Estado de São Paulo, à unanimidade de votos »

decide, tendo em conta quanto consta do "Sumário" e

"Relatório" retro, determinar a. imediata notificação

do Deputado LUCIO CASANOVA NETO para que se inicie os

competentes processos de enriquecimento ilícito, ba-

seado na letra precisa das disposições que regulam a :

matéria, ou seja, as que constam do Ato Complementar

no 42, de 27 de janeiro de 1969.

C + * 4 2 A
Dessa forma, notificado, com o libelo, devera ele em

 

   

    

  

  

     

8 (oito) dias apresentar a defesa.

Entretanto, como ocorre as hipóteses previstas no ar

tigo 38, do Decreto-Lei no 64.203, de 17 de março de

1969 e para fins do Ato Complementar no 39, de 20 de

dezembro de 1968, deve ser preliminarmente contido

em suas atividades, em benefício direto da sociedade

que tão mal representou. Assim submete a Subcomis -
  

  

   

são de São Paulo, à alta consideração do Senhor Mi-

nistro de Estado da Justiça a sugestão de cassação de
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /70 Fls. 5)
 

mandato eletivo e suspensão de direitos políticosuma

vêz que tais medidas, imperativos legais, não podem

ser ignoradas pela Subcomissão que é certo, assim a-

gindo, não o faz por sua própria iniciativa mas, pe-

10 contrário, por fôrça dos imperativos legais que

tanto a obrigam.

3.3 - RELATÓRIO DO MINISTRO DA JUSTIÇA - MAIO 1970

Do Relatório dos motivos que justificam a suspensão

dos direitos políticos e a cassação dos mandatoe ele

tivos de vários deputados à ALESP, feito pelo Minis-

tro da Justiça, extraiímos o seguinte:

"LÚCIO CASANOVA NETO

Teve "dossier" organizado pela Secretaria do Conselho

de Segurança Nacional para aplicação do Ato Institu-

cional no 1,
 

Em 1957 o serviço de fiscalização do exercício<kaprg

. fissão de farmacêutico cancelou o registro do diplo-

ma obtido pelo deputado, por ter apurado a sua falsi

dade. Em consequência, sua farmácia em Sta.Cruz do

Rio Pardo foi fechada.

Destacou-se por graves atos de corrupção praticados

como Prefeito de Sta.Cruz do Rio Pardo, que lhe vale

ram processo criminal por peculato, sustado em virtu

de de sua imunidade parlamentar. A respeito dêste

tópico são expressivos o teor da denúncia do repre -

sentante do Ministério Público e o relatório da Sub-
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /70 - Pis. 6)
 

comissão da CGI no processo no 0025/69, em anexo.

   

 

   

  

    

   

  

Fêz parte do chamado "grupo da pesada".

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DIE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do se

. nhor LÚCIO CASANOVA NETO, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968. |

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

---  
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PRESIDENCIA DA REPÚSLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

UCses 302 5, via

 

 

 

 

4... FIUIAÇÃO: | >» Rodolfo Casanova

 

5. DATA DO NASCIMENTO: | 15 Fev 1913

 

6. NACIONALIDADE: | Brasileiro

7. NATURALIDADEB:

 

8. PROFISSÃO: | Deputado Estadual/SP

 
 

9. ESTADO CIVIL:

 

10.

1. RESIDENCIA:
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C «== INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
 

 

  

 

 



   

   

(Continuação da Ficha Individual. de

125. LIC PRONIUÁRIO

pu 1do Estadual à AL/SP pela ARENA

reador e ex-prefeito do município de Santa

/SP pelo ex- PSD.

ado Estadual à AL/SP desde 1960.
< F e #

É:; - Foi rocessado por crime de peculato, nao tendo ate a presen-

 

 

 

 

te ( ta terminado o processo,
 

- Teve registro de Farmaceutico cancelado pelo Serviço de Fisea
P a P za « s 3

liz ao do Exercicio Profissional por ter sido apurado ser eo

mesmo falso,

  

aT1t 1 A e + Pr
- Tev: dossie preparado pela SÓ/0CSN para aplicaçao do AX-1

13 - ICO DAS ATIVIDADES N

,, 1917 - - Foi eleito Prefeito Municipal de Santa Cruz do Rio

Pardo/SP pelo ex-PSD,.

1952 - - Foi eleito vereador à Câmara Municipal de Santa /

Cruz do Rio Pardo/SP pelo ex-PSD.

1956 - - Foi reeleito Prefeito Munic pal de Santa Cruz do

Rio Pardo/SP pele ex-P3D,
" 1 $ !! ! Ea 3a.1957 - - Registrou no Serviço de FPiscalizacao do Exercicio 

Profissional, Certidão do Curso de Farmácia em 1931,

na Faculdade de Farmácia e Odontologia "Prudente /

de Morais" de Piracicaba/SP;D registro foi cancela

do posteriormente por ser falso como ficou apurado,

 

 

- 1959 - - Desligou-se do ex-PSD e ingressou no PDC,

9 1960 . - Foi eleito Deputado Estadual pelo ex-PDC-UDN,

->> 196, + - Teve dossiê Organizado vela SG/CSN para aplicação

de AT.
 

- Respôndeu a processo por crime de peculato, como in;

curso nas Sanções do Art 312, combinado com os arts

hh, inciso. Ii, letra hb e 52 do GP.
 

- / - Fugiu quando de julgamento de seu "Mabeas Corpus",

1966 - Nov - Foi eleito Deputado Estadual pela ARENAM/SP.

196" - Out - Bnviou telegrama, juntamente com outros deputados /
E # * qeda AL/SP, ao Presidente da Republica, repudiando a

Declaração do Uruguai,.

3 * % - * + à
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#& INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS

1 - PROCILSSO No 579-M.JI. - 13 AGO 69 

1.1 - Representação do Prefeito de SANTA CRUZ DO RIO

es LA -- nr A m nh : f
. . -[ O Sr LUCIO CASANOVA NETO, quando Prefeito do Munici

pio de SANTA CRUZ DO RIO PARDO, foi denunciado pelo

AR as. "- 2a. . e Ta - -
DD Representante do Ministerio Publico como incurso

nas penas do artigo 312, combinad

4

o

$4 no I etra "h" e 52, $2o, todos do Código Pe -H b-

nal (crime de peculato doloso),

oda a sua prisao preventiva, confi '“S H 6 O
s
O to
] O *
.
.
)

O E

0
a FS (
D

[.
:

O

ribunal de Justiça de São Paulo pelo STF, obtendo

mais tarde, a revogação dessa medida (certidões an

b - Por ser deputado estadual, o processo teve seu anda
.

N # - -

mento sobrestado, e somente apos a vitoriosa Revolu

4e : : b « s
c - Cs documentos ora juntados comprovam a sociedade

 

a AMT NúÚmt a Sa r a

r o deputado LUCIO CASANOVA NETO um corrupto, aga

< N É, % -

salhado a sombra da ARENA/SP. Alem disso, o referi-

4
am. + ?

eputado esta respondendo a processo no Ministe-

e
)

C A
s

- a a # a : 4 3 e»

rio da Saude, como portador de diploma falso de far

A b, La A e 7

maceutico, tanto que ha cerca de 5 ou 6 anos sua

£ 1 i C ANM,,

farmacia, em SANTA CRUZ DO RIO PARDO, foi fechada;
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à - Diante do exposto, e calcado nos princípios que nor

tearam a edição do AI-5, de le de dezembro de 1968 -

"luta contra a corrupção", a Revolução não pode fa-

lhar em seus propósitos. Não pode negar as suas fi-

nalidades, solicito a Vossa Excelência seja a pre -

sente Representação acolhida, aplicando-se ao Sr

LÚCIO CASANOVA NETO, Deputado Estadual à Assembléia

Legislativa do Estado de SÃO PAULO, as sanções pre-

vistas no AI-5, de 13 de dezembro de 1968.

1.2? - Processo SCGI/SP no 00025/69 - 16 Jul 69

1.2.1 - Osfatos

Ordenunciado foi Prefeito de Santa Cruz do Rio

Pardo, de 1955 a 1959 e a partir de então, Depu

tado à ALESP.

Terminado o mandato municipal candidatou-se a

Deputado Estadual, logrando ser eleito.

Entretanto, havendo sido denunciado pelo repre-

sentante do Ministério Público de Santa Cruz do

Rio Pardo, ainda quando Prefeito, por crime de

peculato doloso, viu decretada sua prisão pre -

ventiva que veio a ser confirmada pelo Tribunal

de Justiça Federal, onde mais tarde em julgamen

to reàliâàdó em 29/8/62, teve negado, por unani

midade, "habeas-corpus" que solicitara.

Veio a ocupar a cadeira de Deputado Estadual por

que o TRE de São Paulo decidiu deferir-lhe a di

plomáção pelo fundamento legal de que "embora

estivesse sendo processado por peculato e fora-

sido, ainda nao havia sido condenado, razão pe-

la qual estava no gozo de seus direitos políti—

cos.
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Anterlor a tais fatos, respondeu aum processo
aceso ee Ir R erraram AAO

noMlnlsterlo da Saude, por serportador de di-

 

 

ploma falso de farmacêutico (crime de fa131dadee ComesensinamIDRRETORetMemeseae pen omer

ldeologlca), tendo sido sua farmácia fechada.
C _"É 

0processo em andamento contraodenun01ado te-emesemenese aaiOMRHARDISIEAEAaa tveMessi

ve seu andamento claramente sobrestado, tendo si 

do reiniciado apos a Revoluçao de 1964 e assim
miremeéraSaie7 Abrem Areco

mesmo de forma morosa.

As certldoes anexadas pelodenun01anete não dei

xam duv1da sobrea at1V1dade crlmlnosa do denun
encenameae enORA R AI o akar—',

ciado, a dano do Erarlo Publlco. Em conlulo com
sanartacaART

oTesourelro e o Contador da Prefeltura de San-
EEMia entoerteao pesto

 

ta Cruz do Rlo Pardo, aproprlou—se de nomerosas

importan01as, conforme sua proprla conflssao.adore mensdee I 

Tais alcances atlnglram aelfra aprox1mada deaeTERRASRiaA ES IRDonRTIACAO a

Cr$ 3.730.000,00, alem dodesfalque no montante
 

de Cr$ 1.177. 820, 00 e da apropriaçao de bens oufame meteRICO«E

tros, materlals de construçao, etc..mea 

Toda a documentação anexadaaosautos _ retrataenero rirem IMOSooltecFA000 Adlaca

perfeitamente a at1v1dadedelltuosa do denunciaecommercemerasarous Imo Rao Renas sn

do, a pratlca constante do peculato, a apropria
todaãe o upa Arloma INO

çao lndeblta, a negoc1açao habltual com os benseamdome0IEIelaAARI ora coo

 

 

publlcose _o acumpliciamen'to comtercelros paraOtaRoca Cameras ie e

 

melhor lesar o patrlmonlopopular.tomeiORMMie Mom RU LISE 4

Conceituação - Corrupçao, peculato contlnuado +pesso

desvio debens edlnhelro publlco, apropriação--

lndeblta, flguras crlmlnals que o capltulam em

diferentes artigosdouCoglgoPenalBrasileiro ,omens oO Enes

 

por:31so bastariampara banl—lo da vida pu

blica,Lu__________
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Entretanto, como ass1m naoqulz o TRE de Saoíãu
memsomemOno trepoe -S insignesiririca

lo, o AI-5 e os Atos Complementaresque o suce-
nmOieecalDosmoevee orem mer em

deram permltlrao,agora,aapllcaçao da medida

que visa a não só o bem estar geral da comunldaeternaenemoeiramoerrememora sememisSonsemir Tamen atemer

 

de não só por enr1quec1mentolllclto, como tam-

 

bém, as medidas extremas preceituadaspeloArt.

38, doDecreto-Leino64..203,de17Mar 69.
“'““? www-vw»; odeio meo apo verao

 

Conclusão - A aplicação das penas de cassação fi

cana dependência do pronunciamentodo Ministro

da Justlça, mas o- processamentoporenriqueci -
eneemacer,

mento ilícito cabe, sem duv1da, a estaSubcomls 

são, nos têrmos prec1sosdaleglslaçao que a inseaepecarIMICRITICA d V

1.2.2 - Relatório

O denunciado, Deputado LÚCIO CASANOVA NETO, ob-

jeto da representação do Senhor Prefeito Munici

pal de Santa Cruz do Rio Pardo, e, além dêle A

o Vereador ONOFRE ROSA DE OLIVEIRA, o Tesourei-

ro da Prefeitura, ROMEU RODRIGUES e o Contador

Municipal JOSÉ CESÁRIO PIMENTEL, o primeiro, na ane
rem

a
qualidade de receptador e os demais na qualida-

de de comparsas nos desfalques efetuados pelo
  

principal denunciado, devanser,responsáveisque |

são pelos alcances, processados por enriqueci -

mento ilícito. Não há nenhuma dúvida sôbre a

sua participação direta nos eventos danosos pa-

ra o Erário Municipal que lhes são atribuídos,

reconhecida que foi a falta, o peculato pratica

do, não só pelo Tribunal de Justiça do Estado co

mo, também, pelo Supremo Tribunal Federal. A pro É

va é abundante e precisa, não deixando margem a Í

nenhuma dúvida. E, em vista das disposições da |
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lei vigente, embora não tenha o principal sido

ainda condenado, deve ele ser condenado, agora,

evitando-se a continuidade das suas atividades

criminosas. Ao contrário do que entendeu em má

hora o Tribunal Regional Eleitoral do Estado de

São Paulo - que poderia ter evitado o peculato

em continuação - não pode o Deputado LÚCIO CASA

NOVA NETO permanecer no s0ozo de seus direitos po

líticos e deve ser compelido a devolver ao povo

quanto dêle tirou. No que se refere à cassação

de seu mandato e a decretação da suspensão de

seus direitos políticos, as penas se impõem por

sí só e decorrem de sua própria atividade deli-

tuosa, à margem da lei.

los têrmos do que dispõe o artigo 38, do Decre-

to-Lei no 64203, de 17 de março de 1969 e de

acordo com as demais disposições legais vigen -

tes a partir da promulgação do Ato Institucio -

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, sugere-se a

extração das peças necessárias para a formação

do competente processo visando a cassação dos

mandatos do Deputado e Vereador denunciados e a

suspensão dos direitos políticos dos funcioná -

rios municipais participantes da trama que, no-
 

te-se por ato do Governador do Estado, em 29 de

setembro de 1964, já foram demitidos de seus car

gos, na forma do Parágrafo 2o, do artizo 7a, do

Ato Institucional no 1.

Formado tal processo, deve ele ser remetido à al

ta consideração de Sua Excelência o Senhor Mi -

nistro de Estado da Justiça, a quem cabe deci -

dir. É o relatório que, no mais, adota quanto

foi expôsto no sumário que retrata, fielmente,a

prova dos autos.
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1.2.3 - Parecer

A Subcomissão de Investigações Sumárias para o

Estado de São Paulo, à unanimidade de votos, de

cide, tendo em conta quanto consta do "SUMÁRIO"

e "Relatório" retro, determinar a imediata noti

ficação do Deputado LÚCIO CASANOVA NETO; do en-

tão Vereador ONOFRE ROSA DE OLIVEIRA, atual Pre

feito de Santa Cruz do Rio Pardo; e dos funcio-

nários da Prefeitura de Santa Cruz do Rio Pardo,

ROMEU RODRIGUES e JOSÉ CESÍÁRIO PIMENTEL para que

se inicie os competentes processos de enriqueci

mento ilícito, baseado na letra precisa das dis

posições que regulam a matéria, ou seja, às que

constam do Ato Complementar no 42, de 27 de ja-

neiro de 1969.

Dessa forma, notificados, com o libelo, e cópia

do "sumário" e "relatório" retro, além dêste pa

recer, deverão êles, no prazo a que se refere a

lei (oito dias) apresentar a defesa que tiverem.

Entretanto, como ocorrem as hipóteses previstas

no artigo 38, do Decreto-Lei no 64203, de 17 de

março de 1969 e para os fins do Ato Complemen -

tar no 39, de 20 de dezembro de 1968, devem to-

dos ser liminarmente contidos em suas ati-

vidades, em benefício direto da sociedade que

tão mal representaram. Assim, submete a Subco -
 

missão de São Paulo, àalta consideração do Se- 

nhor Ministro de Estado da Justiça a_ãggestãode 

cassação de mandatos eletivos, e suspensão de 

direitos políticos uma vez que tais medidas, im  

perativos legais, não podem ser ignorados pelaEID
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+ e # FA F eSubcomissao que e certo, assim agindo, nao o
4 A ) u e P 4faz por sua propria iniciativa mas, pelo contra

- A - é - -rio, por força dos imperativos legais que a tan
to a obrigam.

 

 2 - RELATÓRIO DO MINISTRO DA JUSTIgA - Mai/70

Do Relatório dosumotivosque justificam a suspensão dos direi

tos polltlcos e a cassaçao dos mandatoseletlvos de vários de
 

putados à ALESP, feito pelo Ministro daJustlça, extraímos o
 <-

sesuin'te:

"LÚCIO CASANOVA NETO
 

Tere "doss1er" organlzado pela Secretarla do Conselho de Se -

gurança Nacional para apllcaçaodoAtoInst1tuc1onal no 1.

 

 

Em 1957 o serviço de fiscalização doªçxerçlcio da profissão 

ªg'farmacêutico cancelou o registro do diplomaobtido pelo de

putado,porter apurado a sua falsidade.Emconseg&ência, sua 

fªynácia em Sta. Cruz do Rio Pardofoifechada. .  

Destacou-se por graves atosde corrupção praticados como Pre-  

feito de Sta. Cruz do Rio Pardo, que lhe valeram processo cri 

minel por peculato, sustado em virtude de sua imunidade parla
 

mentar. A respeito deste toplco são expre831vos o teor da de

nuncla do representante do Mlnlsterlo Publlco e o relatório da

 

 

Subc<mlssao da CGI no processonº 0025/69, emanexo.prosa as

  
Fêz tarte do chamado "grupo da pesadau
dª; mie toa eses z
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- do&retada a sua prisao preventiva. o dr. Juiz de Direito houve por ben

 

ESAO PAULOESTADO DE SA

  

 

  

da que rovendo em cartório os antos de procosso crime em que figura co

ao Autora a Justiça Pública e como róu LUCIO CASANOVA NETO, dele o quin
-- - «--

to digo dele o sexto (69) Volune, as f1s.1.066, verifiquei constar o sq-

guinte: Poder Judiciário- Secretaria do Tribunal de Justiça - Sao Paula

Marcial Ablas Caro
7

t4 (9 5a O (9 0) €
)
O +3 '3 R [a] 13 10 -
4
J o [0
4

=
à

€3
O *a td B 10 € © po '3 O ch H () 13 ct O O td © h ©

asanova Hªte é renetida ao Exo. Sr. ár. Juiz

de Diveito da Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo em cumprimento 20 dis'

poste no Artigo X da Portaria no 571 de 12 de agosto de 1959 da Egrégia

Pres: dência do Tribunal de Justiça. A C O R D % O, ! Visios

e discutidos êsteslautos de " habeas corpus" no 73,379, da comarca de

Santa Cruz do Rio Pardo, em que é impetrante o Bol. Marcel Ables Caro

àroso, sendo paciente Lucio Casanovâ Neto, Acordãm, en Cricinais

do Tribunal de Justiça do Estado, por maioria de votos, negar a ordes.

Custas como de lei, Lúcio Casanova Neto, ex- prefeito de Santa Cruz do

Rio Pardo, foi denunciado pela Promotoria Pública por prática de pecula

to continuado, tendo esta, outrossim, representado no sentido do ser

acolher a representaçao. Na iminência de ser preso, Lúcio apelou para

o rempedio heroico do " habeas corpus". Acontece que, entao, se encon

Trava na jurisdiçao da comarca o MM., Juiz do Botucaltn, enm virtude das

a
férias coletivas, o qual, apesarde insalterabilidade da situaçao no to-

cante 8 . prova, informando o pedido revogou o despacho que ordenava a pró

 

via segregaç:ao do paciente, Inconformado com essa decisso, recorreu,ca

sentido estrito, o Dr. Promotor Público, consoante lhe era lícito fazo

lo( Espinola Filho, Código de Processo Penal., voi vás. 478). Bro |

cessado o recurso, o MM. Juiz " a quo" restaõe

 
despacho, O Bacharel Ablas Caropreso, a pretexto de que o paciente

  

 

en- commesemen



 Popo fai. NDRO.(2((a 6, RS

- - # e s > -Se ana na inmninencia de so rer constrgamenuo llºf'u-, iaopetra a pbresen

D
ª
í

te orden de "habeas corpus '. A guisa de fundementags

que: a) O paciente está sondo vitima de desafetos póliticos; b) a prisãoo

Preventiva compulsórias, a_óm de impor pena sem julgamentoo pousa em in

6querito polícial que nao contém provas, mas teo sômente indicios , Susci

e
a a inconstitucionalidaco do art. 312, do Código de Processo Penal, que,

«<
+

a ser ver, fere o cpin di zo.fere o principio contido no artigo 141 $ 25

2 in fine", da nossa lei Vagna. Quanto ao meriito, procura denonstrar o

acgrto da decisão do Jui:s de Botucatu., O pedido vem acompenhado de duas

certidões. Ia informaçoes, o Juiz apontadoconfiras os fatos alegados,

instruindo-os com quatro documentoliA prisão preventiva é rodida de se-

gurança, meio de instrucso e garantia da exeªuçao do julgamento( Bento

de Faria, Código de Procasso Penal, vol. I, pág. 366). Sinples medida
(
“

y
(A

O 2
»

[6
]

0 (0 o 1tutelar da orden e nisso se distingue da pena, como corolér

çao punitiva. (Mancini, Diritto Processúali Penalli, vol. IIf, n. 3593).

Há quen repute injuste o prisao antes de decisão final, Sem embargo,

como reclamo do intercsse social ela é conservada no processo, com um

prestígio nunca desaercsido, segundo a obsvaçao de Espinosa Filho, ob.0)

sao preven-Hacit. vol. III, pag. 300, Estabeleceu o nosso legislador a pr

tiva obrigatória, nos crimes de maior gravidade, quando houver prova -

da existência do delito e indícios suficientes de autoria. IUupra a pro-

vidência cautelar tenLko por fundamento o inquérito pblicisal, de nodo -

el&um lesa a mencionada garantia constitucional. " Cumpre lenbrar,des-

de logo, escreve o eminente José Frederico Marques, que as garantias

ionai icdas a " acusados" e não aos " indiciados

é o que existe no inquérito policial., Registre-se, também, que o cite-

do texto não fala en invenstigaçgo", e sim, em instrução" O Estado

©. O ) D
1

O + 55 fa H o
.

O R
J

* -
I

£

t
J

mais:

"

no inquérito, dado o seu caráter in-

quisitivo, o indiciaco nao é sujeito de direitos tendentes a exigirião 3

Te+o aa & e 2 - os e + B - - 2

n

a At 3 4&stado esta ou aquelc prestaçao, .e sim, Objeto de investigsçao"., Além

disso,nao é exato que o inquérito se apreseiis destituico do provas, Aca-

so nao constituirao .s proves as perícias que a Policia proaove? Por ou-
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Por outro lado, é portuno relembrar o ensinanento do Carrsud

segundo o qual, com base em indícios, a conviecç

de former-se sem entraves (Compéndio de Direito Crisinal, vol.
b2, pág. 200). O despacho recorrido reconheceu a juricidade da

decisao que revogou, Bem como e existêncie de indicios da cul-

pabilidadc do paciente, Por seu terno, nao exsmiínou os laudos

da Polícis Técnicas, acenando com a sinples possibilidade de -

É " Cono, pois, adamitir-se (9 U Lea 19

. mormente cuando a inicial nao está instruida com elementos que
Fr , -

possau qualquer ppreciaçao sb

só, no toconte à desckassificaçao, judicioso é o ensinamento

> de Hungris. " se, no julgamento final, prevalece o princípio"

n dubio pro reo", já o mesmso nao acontece no período que o -H!

antécede, c o critério para a solução da prisão pçeªentíva [sfca

ve sr o " n dubio pro societate". São Paulo, 13 de março de

1962 (aa) Centidiano de Alreida.- Presidà., C / Vota. Humberto

[a da Nova, Relator. Thomaz Cargalhal. Vencido. Revogeva o decre-

a to d e priszs Preventiva, Martins Ferreira. Arruda Sampaio. Dan-

(.:/. l tad. de Rreitas., Hosppner Dutra, Bonfim Pontes.- Afonso André.

+ São Paulo, 27 de Abril de 1962, Eu (a)_Teresa de Alencar É Cos-

$ ta, datilografei a conferi, Visto (2) Alencar Nascimento- Sub

Secretário ..uxiliar". Nada máis me foi pedido a ceriíificar. O

 

referido é vordade e dou fé. Santa Cruz do Bio/Eardo, 27 de De
208 S Al

b“ | __Cr8 a , N d ” xl é O 3senbro de 1050. Eu ,

|

Aatiea /a "'442MCA --! ;, escre-

A f F i |

A - N i - 2 A
vente autorisada, conferi, dou fé, subscrevo e assin

La el $) 20 Pe
O NalAa e (* TA Ã/JA».A//7'/7 a .»(iíbtsk/
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Benedicto Carlos do Silva

1 PA Tahaliã Mata tm uná ! ivif
'Serventuário Vitalício do. Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéro do Civil

e Comércio dos mase Ausentes, da Provedoria e do Crime. da Comerca de

SANTA CRUZ DORIO PARDO-

     

Cortificola pedido verbal do pessoa interessa

da qdo revondo em cartório os antos em ahdesmento do progesso crime em

que figure como Autora a Justiça Pública e como róu LUCIO CASANOYVA NETO

Dôle as fis.1.214, verifiquei constar o seguinte: " NEGADO O " hateas

corpus" ea. prefeito paulista; Da Sucursal-BRASILIA, 29- Acusado da práii

ca de peculato de cêrca.de sete,milb3$s de cruzeiros, praticado quando

era prefeito de venta Cruz dobRio Paído, o sr. Lucio Casanova Neto, inçe .

[trou " hatoss corpus" no Supremo Tribunal Fãderàl, que hoje; pôr

dade, foi negato, dae acôrdo com o voto do ninistro Luiz Calloti; reletor

ls matéric. Depois_deiang1isar.o artig0'312 do Côdigé Penal, arguido de ix

constitucional pelo advogado do impetrante, o relator afirma: " O réu, ex-

prefeito, se pôs em lugar incerto e não sabido, verificando-se a revelia,

risao preventiva cbserva o Juiz que " no caso, a prova éo f» o o o A + O (s (9 *3

bica e farta popejando em cade circunstância a responsabilidade críininal

lo acusado". E acrescenta (fis. 85 84). Este na ânsia do ocultar a vorda-

Aeira situação econônica do erário municipel, contra o qual ívestiu, deci

lidamente. em proveito'prõprio, pediu e obteve a cooçeraçgo, do contador

b tesourero para elaborarem uma escrlturaçao Brreal, segundo demonstrou

6 leudo o fls., 336 " usque 356, a fímlde'"encobrir" o Gesfalque de 1 oi

r“não, 177 aíl/e 820 cruzeiros. Essa quantia tende a elevar-se, visto Que

hesta opc-tunidade estamos clhando os fatos e as provas, apenas pela rena,

pela surorfície, A sua improbidade ganha relevo quando se indaga do des

tino das "quotas do fundo rodoviário nacional e auxilio Rodoviário esta-

dual, Igualmente impressiona " o número avançado para digo numoro svanta-

jado para as motornireladoras", no total de 4 milhões 509 nil 259 cruzei

ros culos peças desapareceram". Também desapareceu (3 W B '3 O H ch (9
?

13 O 3 (9 A ( Ov O O

miílcruzciros, que o acusado confessa te-la recebido e no (3
1

O H R4 (a 11 H Q R y O O o 4

ka ou Tesouraria municipal. Entretanto, o tesoureiro O O O 15 et $9 y O H % O R O O G t

i

, ESS 19.6, 09

  



aanna

ess. 202 é,R$
  

completa discordênci cou a contabilidade, afirmas qu

+!foi cnpregada na const e reconstraçao de vinie Bôntes, que ro
ea em consequc-cia das chuvas (fls, 266)ailém do outras falhes e

B

Ps ara 3)

|» 1a20] Gades na CZCrituraçao nunicipal, que serão examinadas opor-
tunamente, inclusivo " o desvio de materiais pertencentes à Prefeiiu
Ta e que foram eaprccados na Construçao da cessa doe Ensdira Barreto

D+E.! S0ante do acusado(fls, 276). Nego o " hetoas corpus", (Transcrito no
jornal " O Estado do São Paulo"., de 30/9 [ 83. Está de pó a decisão&
do S., Tribunal e o andato de prisao contra L.C.N., deixou de 36 cum-
Prir apenas Porque ind '

.
)
.

HO

i : ru
Auer - 256.

ciado foi diplonado como Deputado e assúnid
53
R. Sue cadeira na Assec>leia Legislativa do Estado", Nada mais me 4

àido a certificar. O referido é verdade e cou fó. Senta Cru

L
R13

Maes | a
Pardo, 27 de Dezenbro de 1968 , Bp Aa ie “Á; CSF , Aiaeio ÁYAAÁ»7

autorisaca, conferi, douxçã, SUbSCIrEVO e assino. ! (7 I |
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1 Na qualidade de prefeito do município de
1
! Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de SÃo Paulo, e nos táérmos -

É 2 do artigo 3a do Ato Complementar n.39, de 20 de dezembro de

ª 1968, venho,.respeitosamente, apiesen“ar à Consideração de -

ª Vossa Excolência a presente REPRESENTAÇÃO contra o sr, LÚCIO
|
H - CASANOVANETO, deputado estadual à Assembléia Legislativa do

no
Estado de Sao Paulo, pelos motivos seguintes:
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: feito do município de núya Cruz do ARio Pardo, foi denticia-

ª do pelo DD. Representante do Ministério Público como incurso
4
â nas peras: do artigo 312, Combinado com os lr,

É É leâra "h" e 52, 42o, todos do Código Penal (crimes de

É 4 to doloso), tendo sido decretada a sua prisão preventiva,con
1
ª firmado pelo Egrégio Tribunal de Justiça de São Paulo e pelo

Supremo Tribunal Federal, obtendo, mais tarde, a revogação -

dessamodida(certidões anexas)
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volução ds Março de 1964, prosseguiu e, mesmo assim, de modo

o, rerfazendo agora mais de 7anos do seu início (cer-

3» Os documentos ora juntados compro

saciedade ser o deputado Lúcio Casanova Neto um corrun

to, agas=slhado à som ra da ARENA de São Panio . disso, io 1

referido deputado está respondendo a processo no Ministério .

Prince

de 13

Vvoluç

as su

sente

nova

tado

n.o,

Ã©: Ex

"d HPO ae

+ Ca31511O

úde como. morgador de. diploma falso de farmaceutico, tan

e há cêrca de 5 ou 6 anos sua farmácia, em Santa Cruz -

io Pordo, foi fechada.

4- Diante do exnosto,«e ros

as
Ípios que nortearam a edição do Ato Institucional n.5,

de dezembro de 1968- "luta contra a corrupção a re-

ão não pode falhar a seus propósitos. NÃo pode negar -

as "inalidades", solicito a Vossa Excelência seja a pri

Re>resentação acolhida, aplicando-se ao sr. L

Neto, deputado estadual à Assembléia Legislativa do Es-

de São Paulo, as sanções previstas no Ato Institucional

  

   

de 23 de'dezembro'de 1968.
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e Comênio dos Úúrlãos e Ausentes da Provedosia e do Crime, da Cscira és
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 Certifico a pedido verbal de pessoa in-

! os autos em andamento em que

ica e como (Réu LUCIO CASANOVA

1? Volume, as 19.2, constar o

4-

 

" Expo. Srl Dr. IJuss desta

ca,. O Reprcsentante do mlÚlSÉê“l Pública, que esta subscreve,

endo cu vistalos elemenuos constantes do incluso inquérito po.

icial, vez perante V.Excie, oferecer a presente denúncia con-

tra LUCIO C.SANOYA NETO, bras, casado, farmaceutico, natural

e SertaozLonho, com 48 anos, filho de Rodolfo Casanova e Caro

ina Manífrioato, res. na rua Marechal Bitencourt, no 447, nes

ta cidade, selos seguintes fates, que reuta criminosos, ocor

ridos no qucdrienio 1955 a 199599, quando exerceu o mandaio de

vreipzto em SantalCaus do Rio Pardo: PRIMEIRO, A Es

trada de Ferro Sorocabana emitiu o chequeno 10.832, datado de

10/4/57, ne importância de Cr.$ 389.986,10, pago pelo Banco do

Estado de S0o Paulo S/A diretamente ao aenunéiado (iF19. 370,

feitura locol, tendo êsse dinheiro sido desviado, pois só deu

jentrada na tosouraria municipal no dia 27/12/58, vinte meses
| A
je dezessete £, ias após o recebimento. Desvios dessa natureza o-

comarca desta comar-!

2o Volume), correspondente a restituição de fretes devida à Pró

)
|

 correram meis duas vezes: uma, da importância de Cr.$ 90,767

O 2 O
-

O

starina (Inco), recolhido aos cofres municipais depois

je três dias, ou lseja, em data 32/12/57, e outra da qua- 13 + |LJ (9 O

Cr.É 29.166 , 0), recebida na propria tesouraria da referida

trada pelo Gonunciado, no dia 11/12/57 e recolhida ea 9/4/5

com um atraso, portanto de três meses e vinte e oito di (

ifis,. 66/67 G0 12 laudo , ofício de fla. 37/83, depaine

fls, 66/67 40 19 laudo, ofício digo depoimento:

253 e 254/2757 e interrogatório de is. 349/353
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prefeito corno iguiu da Estrada de Ferra Soroca 9

Imédio do Governo do Estado, trezentos trilhos de ferro destina
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idos à rêde tclefônica de Espírito Santo do Turvo e reforma do
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representado pelo cheque ho 13.043, datado de 20/11/57 e «%
F a esado pelo ex-prefeito ao Banco In&ustria e Comércio de Santa Cs.
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lo C2.0 32,000,00, pago en cheque, Feita a venda

o do posse do % $

transaçao 208 cofres público ; Nas desviou-o, cuuªª“não o

cheque, pura e à Diretoria da Associação Espor
tiva Sanêacruzcçce, a titulo de doaçao ou auxílio financeiro
nada constando . respeito na escrituraçai da Prefeitura (V,

declarações a 19 e 251/253, depoimento de Sl1s. 253, fis.
85 do 1a laudo © fls. 351 do interrogatório). TERCEIRO. A fim

ngenaharia e Comórcio,conforne fotocória do
(fis. 131) restituiu a importância de Cr,% 43.400,00 àv

Prefcitura Municipal desta cidade, por intermédio do denuncia.
do, A origem dessa restituição é a seguinte: o ex pre cor
tratou com a flrgareferida a compra de "uma instalação comple

para fabricocao de tubos de concreto", pelo preço de Cr.)

pedido

0,00, medicnte o pagamento de "C-r.823.400,00 no ato do
, Cr.$ 20.000,00 na retirada da mercadoria e mais cinco

prestaçoes de (C-. 4 20.000,00" (#18. 126 e 134). Efetuados os .
três primeiros pigamentos, num total de Cr.#,063.400,00, a Prel
feitura Municipa" cessou a liquidaçao das densis prestaçoes, o

As2aque ocasionou a visita de um inspetor da firma, ficando acerta-
do com o denuncisão que o restante seria recebido através do De

.
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cueiios.,. 0 dessas retirªdas, que afi

as de Rodagem, por conta da quota do Fundo
apio. Realente, Montana S/A recebeu o Preço total 8a Cr.
400,06 do ZL.E.R., pelo cheque número 3.069 de 385/3128257,
o contra o Banco do Estado e descontado no Banco Arthur
a em 21/12/57, e devolveu os Cr.5 43.400,00 ao ex-

tindo, ainda, na firma um salão de gr.3 20.000,00; per-
o ao Hunic pio (v. relaçao de fis. 103 e declaraçoes de

30). Pois bom., A importância restituida foi desviada, por

,
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Casanova Neto, que nao providenciou o seu depósito em con-

Prefeitura . nem deu entrada do numerário na tesouraria, -

ando que "a cispendeu com aquisiçao de lânpadas e materisis

tivos, sendo que as lâmpadas foram pafa uso da Prefeitura -
o mat

n

A
%terial esportivo fôra doado à Associaçao Esportiva Santacrau-

(fis. 150). . Durante ftoão o seu mandato, o O P4 '3 +3 O [

retirara, rciterada e pessoalmente, medicamentos na farnácia
Terezinha, do propriedade de Lazaro Cassiano Dias,
iliar os ind gentes e as famílias dos empresa

() 19 t + O
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Hdo as despesas feitas fossem debitada itura Munici-

0
enão certa, -o entanto, desconhecer-se o exato des-

n a0
o dinheiro úitblico, elevou-se a cifra às (2.9 94810589
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39 mantié e nuad ahatiã Haha osára
Serecivário do Alicia do Segundo Tetolião de Motas, com astro de Chi

s das fidia ds e Amarp
e Comôncia dos Ordãos e Ausentes, da Provedoria e do Criss. dao Comorta de ,

|4

|

 SANTA CRUZ DO RIO PARDO  

-ertiiico apedido verbal de pessoa

; 98 ANutçs em Aândnnshtoe |

constar c |seguinig: U Auto de Qualificaça
U s s t A Ci -Aos jlezes3eis horas uo dia três do mes ie março de ano deml?

novecantos e sessenta e um, nesta cidade de Sao Paulo,na Delk

 

sacia de C. Econômica do Departamento de Ordeâ
Pública - Sócial, Diresents 9 senhor dr. Renato Deilk
gado ad unto respectivo, comigo escrivão do seu Sarro ao fi-|a
nal ass . naão, ai compareceu o indiciado LÚCIO CASANOYVA “B'Oj
(Titi1Floitor no 006767 /l1l14a. cona) Piralos fina do artizo
135 do Cód. de LProc. Penal Brasileir0, presentes as testenu-
nhas a- final ga lflcauau Que assistiras a todo o inifesrrosgal%

|
tório c ouviram a leitura deste auto, o lqoual, 23 perguntas É
gue 11h03 foram fe_:as com referência a sua reg

! da sesuinteo maneira: Qual o seu none?  ILMoio Casaê

(branco). Qualla sua nacionaliiade a naturalidadeâ
19) ãe Sertãozinho Est. de São Paulo. Qual
o seu astaão civil? casado (tem 4 filhos). Qua

48 anos (haso. a0s 18/2/1913. Qual a sua fil 2
C e Car-slina Monfrinato. Qual a sua residência; Rua

Bitencourt, no 447. Santa Cruz do Rio Pardão- São
Paulo. Qual 'o seu meio de vigia ou profisão. farnaceuntico,
Onde exerde a sua atividade? Rua Marechal no 449
Santo Cruz do Rio Pardo. Em seguida cienfificado da acusação
inte*roºaco na forma do artigo 1839 daquele mesa res
pondesu como adiante se segue as perguntas formuladas pela au
toriiade policial. Que o interrogado pela segunda vez exer-
ceu a cargo de Prefeito Municipal de Santa Cruz 39 Rio farão
no período de Janeiro de 1956 a Dezembro de 1959; aque per-
guntado si a receita do Fundo Rodoviário Nacional e Auxílio
Rodoviario Estadual, no período de seu mandato foi totalmen

 *
 

te contabilizado, esclareceu que a maior parte dessa recei

2

3
erc. recelido pelos fornecedores de peças para o caquinirio

3O (2 L 4 (9 [ef
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f
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l
odestinado a construção e conservação das

pio, mediante procuraçao que lhes era passada pelo intoubso !

gado; que apos êsses recebimentos a que se refere a fa
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interrogaio iis chdeu com aauisiçaso de e materiais
esportivos, sêrco que as lâmpadas foran para uso da Pgefeitu

ra e o nterial fôra doado à Associação Esportiva San é

tacruzenze, eu consqquência do que dita restituuiçaão não foi es- &

criturida apegar 4810, (haver deterainado ao con- É

taior Pimentel 106 a escriiurassel aue todos os recebinentos T É

ou mslhor, page os feitos pelo Fundo Rodoviário Estadual a $ É

firna Cortes, Conirçio e ImportassoN384., cosrespohãea efetivar % 31) ”É

bente a mterial Côrnccoidos à Prefeitura; que descja esclrecer Cio aa

aue a fira ontonda SA ainda deve ter eu seu peodsr cêrca de -

vinte nil crusei-os, insortância essa que deve ser devolvida |

e1a terrogsado, não tem conhecimento de que [É

3. S/A icbna deixado 40 crirezar à- ©( ã

feitura algum ma- corrospondente a qualquer inportancia por

ela recebida das repebrtiçoes a que já se referiu; que, pergunta-

ão como poderia cxplicar o to aa Sirva Cortez Conercio e las.

SA. ter recebido as ÍimportZacias de sete mil e oitocentos e qua

renta e oito croairos e novents centavos e cento e dois nil cento e

cinquenta e um c-uuzeiros e dez centavos, do Departamento Estadual

de Rodaçzem, por emitidos pelo mesmo Departamento ,.chtra «

o Banco do Estado de São Paulo e ainda em dinlieiro do mesmo Depar

tamento de Esftre<as de Rodagem no valor de trinta e nove nil Qito

entos e nove Cruzeiros, não tendo fornecido à Prefeitura matérial

rrespondentes e essas importâncias, respondeu que nao tem conhe

0
0
0

O

mento dos recebimentos ignorando pois si a firma apontada deixou de

de fazer a entreça de material correspondente às quentias citadas,

ignorando, tambér a razao por que deixaram tais importâncias de ser

escrituàadas, per mesnosabenho se a EFrefeitura tenia recebião, pre-

 
viamente a cOuunicaçao dos pagamentos. feitos aquela firuaj;aue a -

pessoa capaz de roder, taltez, fazer tais esclarecimentos, seria

contador, senhor Pimentel; que, perg.ntado se no ano de 1958,

p
,

l
'

astado no valor 42] 0x.: seiscentos mil cruzeiros para a cons

ção e reconstruç=> de pontes do municipio, assim com se referida

a
importância foi nc sua totalidade emprecsado nacuele fim, respon-& é

9

interrogado, na de Prefeito Lunicipal recebeu auxilio do 4
4-©

w
W

&2

deu que nem sempro a quantia total relativa à verba em especis

é recebida em tenso oportuno, pois obras ha que exigem im
+ 4 m E em en 7» e ae ematendimento, sem c que viria a populaçao soiírer prejuisas sravcos;
. £ a ua ee a s £ 1 3a 'as aut 3 em ar es

que assid, enquenco era aruureada a liberaçao da Tverdba de cous-
es «e - eale sas da soas 3 P epa «Pam sto de es m em 3a priaeta

ruçao e reconst>.cao de noates' lençcava a prefeitura noa 41 vesõa% E & 9 4 &

do "materiais divorsos" m ja aan 3a 4 te ma $ a da a a tbmAC hiv Je 2020 9 com ea “CC;—l.... iúão madei1rço9nio, 2%.
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ossa ter vindo a ocasionar certa confuzão

a do Municipio, fato &Bsse que no entretan

Caiiva e esclarecimento; brm comprien

das prefeiturss do interior no tocante aos ser

3 onstrução de pontes, vem a Secretaria

Girmentos no ssntido de. obteruma lei au

roferidas Prefeituras a receberem diretamente e con

construçao e reconstrução de ponte,

e a 117Láuniçipais no tocante

3 us a Dirstoria 42 Obras Pábili

cas, através co seu engenheiro fi Cal, antes de laitestar o Dazs

cede à vistoria previa das obras executadas, só então

0-283; cue perguntado se o interrogando recebeu, no exer

icio de 1959, do Estado, Lm auxílio de seiscentos mil cruzeiros

stinados terbeoma construção e reconstrução âeo pontes do nunici

pio, respondeu cue, de fato recebeu em cheque contra o Banco do

tado de Sao não se recordando se pagável nesta Capital"

ta. Cruz do Rio Pardo; que não se recorda em que data foi Es

se recebimento, sendo que, se nao, ou melhor, nao se recorda se

dito recebimento do cheque no valor de seiscentos úil

foi efetuado nesta cidade ou S. Cruz go Rio Porão, sendo certo

entretanto que roferida importância, na sua totalidade, fôra en-

tregue ao Tesoursiro e ao Contador, pois ambos na ocaisão encon.

travan-se juntoé: que deseja esclarecer que o Tesoureiro e o Con[rf
4[M () dor são os seunores Romeu Rodrigues e José Cesário Pimentel;:

ue perguntado sc a_e, interrogado, havia solicitado e recebido

o Estado deternada quahtia de trilhos usados para obras muni

cipais, responde que de fato, por intermedio do Govêrmo, rece-

beu da Estrada de Ferro Sorocabana, trilhos de ferro inservíveis

cuja quantidade no se recorda; que perguntado o destino dato a

êsses trilhos, responderu que refecsidos trilhos, enm quase sua to

talidade, foram cupregados em serviços públicos, inclusivo a res

tauraçao da linha telefônica do Distrito de Sodrelia à

Município; que perguntado sôbre a venda de determinada juantida

'de de trilhos pel: importância de trinta e dois nil co

So cador secior Onofre Rosa de Oliveira, assim cons co Diu
à a

 

ia

 



X

2
a R

só fez tal cessão, depois do

PP grosãor Onofro Rosa do que o

perumitírua a tda a população daquele local utili-

0; que o roferido voercador tem

ne C esta data, a sua proucssa, co-

atestar ttlos os moradores do bairro, onde se 123

eforido; que a titulo de compensaçao ( e

|
>

Ea

to) o vercador Onofre Rosa entregou à Pre-

a do trinta e Gois nil cruzeiros, importêân

cia cessa que OOTÍGSyOUdia, perfeitamenue ao valor daquele .

material no epoca, que essa importância foi doado inigral

mente à Associação Esportiva Santacruzense, para incenti-

vo do Espote no Munícipio; que a pessoa que recebeu, em -"

nome do Cluse, a importância referida, foi o senhor dou

tor Amaury Cesar, Presidente de Honra da referida entida .

de; que nao houve autorização da Câmara Municipal para ven -

&a ou doaçao dessa , ou dad importância correspondente a ven

da do mesno, porque a referida Câmara nao funcionava regu-

larner: naquela oportunidade;lestando - pois, a Prefeitura ,

para poder desencurmbir-se trabalhos administrativos, na -

contingência de tomar iniciativas] qu e a obátençãq do exe

cutivo em tal impasse só poderia redundar em graves prejuizos

a populaçao; que, perguntad se o interrogado adquiriu direta

e pessoalucnte da Firma Plyilipis do Brasil SA., por conta da

Prefeitura refretores e outros materiais eletricos no valor

sproxuimnado digo valor proikinado de duzentos e oitenta ni

cruzeiros, doando- os a Associação Esportiva Santacruzense,

o fez autorizado pela Câmara ou por sua alta recreação, ros

ponder que não houve uma lei devidamente aprovada pora tal

foação, mas sim uma concordância por parte da maioria dos

Vereadores, quando de uma realizaçao dó uma reunião na C2

mara Municipal; que juntamenté com essa materual foi aldqui

rido tambem material eletrico composto de aparálhos do luz

fluorescentes, destinados a ilunimação de praças o ruas da

cidade; que a doação do material referido à Associação Es-

portiva Santacruzense, justificada porque'o Campo poertencon

Erfs] argºla Agremiação Esportiva é franqueado ao uso do todas

mais sociedades esportivas do Municipio e aos ostabclcci

tos para realigaçao do festas cívicas, constitui

do-se assiu aquele logradouro em um, quase estadio muâíCífçlj

que assim procurou a Prefoiíitura beneficar a colot iviêdnão dos

+ (9 () 10 O «+
O

+
©

2

e 1a
Lcipos; que tal pratica é comun a quase todas es
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todas es prefeituras; que absolutamente nao é verídicorue na construçao de um predio efetuado por dona Enedi-na Barrcto haja sido empregado material pertenâdente aPrefeitura, o mesmo acontencendo em outras contruçoes;que perguntado se as importâncias que eles lnterroºanao
recebia das firmas que transionavam com d Prefeitura era
imediatamente recolhida a Tesouraria Axnlclnal e contabi
lizadas, respondeu que nao pode recisar as importâncias
recebidas nem a data em que o foram, dado a decorrência
do tempo; que entretanto pode afirmar que tôda as impor
tâncias que recebeu, bem como tôda e qualquer documen-
taçao a clas referente foram imediatamentà enuregues ao
Contador 9 ao Tesoureiro para que procedessem o recolhi
mento e a competente escrituraçao; que a Prefeitura du-
rante a sua gestão não possuia serviço organizado da al
moxarifado, embora por mais que digo mais de uma vez in
sistira junto a Câmara Municipal para que fosse criado
o cargo de Almoxarife; que por esse motivo 09 materiais
dessas peças, etc, adquiridos principalmente para os mo
toniveladoras não eram devidamente escriturados, sendo
certo tambem que nao havia um controle perfeito da entra
da e saida dêsses materiais; que durante a sua gestão a
Prefeitura possuia três depósitos, sendo que níles eram
guardados os materiais inserviveis ou peças usadas das
motovineladoras, sendo certo tambem que hao havia um res
ponsavel direto pela guarda dêsse material; que pergin -
tado como explica a elevada aquisiçao de medicamentos nos
últimos mêses de seu madato, ou seja, no ano de 1959, na
farmacia do sr. Lazaro Cassiano Dias, respondeu que os me-
dicamentos referidos eram fornecidos pela Prefeitura a -
seus operários, às familias dos mesmos, a indigentes, ao
Posto de Puericultura local e associações de assistência
como por esenplo o Edunanáário Nossa Senhora Aparecida,

Casa das Madres Domnicanas; Que, como a Prefeitura não
suisse sempre recursos para efeturar o pagamento dos -.

ornecimentos de remedios, logo que tais fornecimentos se
calizavam, acumulavam-se as contas surgindo clas então,

englobadamente, nos úktimos mêses do ano citado; que é -
verdade, porém, que dessa cifra total, constam inumeros
parcelas refercntes não apenas aos Últimos mesos do 1
couo consta na escrªãhzmaçao àigo na escrituraça

'd
9
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z

 



 

itureçcao, mas de tôdo o ano de 1958 e d o do 1959; tail
fato poderá ser comprovado e devidamente esclarecido pelo

se. Lázaro Cassiano Dias', em poder do qual, pressumo o

8 fornecimentos em apreço; que perguntado se os re-

entos em dinheiro que o depoente fazia como Prefei.-

to, referentes a Auxilios do' Estado, da Fazenda Naciona e
do Departauento de Estradas de Rodagem e outras fontes o

erau imediatamente recolhidos à Tesouraria da Prefeitura "
responder aue a maioria dos recebimentos era feito por in

ternedio de procuraçao especial pelas firmas fornecêédoras
de material, ou que realizaram obras no município; que -
nçao estando a Câmara funcionando regularmente deixou de
ser escriturado, por conselho da Contador da Prefeitura,
senhor José Casário Pimentel, importância correspondente
a devoluçao de frete da Estrada de Ferro Sorocabana (Cr.
$ 389.986,10); que segundo entedia o referido contador, o
lançaneto dessa importância iria onerar o saldo existente
na tesouraria aumentando-o; que assim, ainda seguindo da-
quele profissional ficou o lançamento da dita importância
protelado aguardando-se o início do funcioamento nornal da
Cânara; como, porquestõoes polícitceas digo por questões po
liticas continuasse a Câmara em regime de recesso, nao -
mais quiz o interrogando atender a razãoes do contador da
Prefeitura, considrando o tempo que decorrria, deterninan
do entao fosse dado entrada na. tesouraria; que o lançamen-
to dessa importância, representada, tão somente, uma regu
larizaçao da escrita fazendária, visto que essa importância
tenha sido já cmpregada em outros pazgamentos, principalmen
te nos pagamentos dos vencimentos do pessoa da Prefeitur23
deseja esclarecer, que efetuou esses pagamentos porque não
estando a Câmera funcionando C por razades de tricas polí-
ticas) não era aprovada a verba competehte, nom siquei o
Proprio orçamento municipal; ora é de elementar entendinen
vos que o interrogando nao poderia nese transe, assurir a
GSponsabilldgae de deixar ao desamparo por falta ãe paga

tos de sslários ou vencimentos que eram indevidos um
umero considerável de familias; que durante sua gestao a

Prefeitura de Santa Cruz do Rio Pardo, possuia três moto
adoras, scnãdo certo também que algumasvezes foram

aluçadas outras maquinas nas quais eram feitas alguns con
emais eram descontados no servzoo, no mo |«Z

CelvC38 aos
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quo revendo ea cartário os autos om andamento eu que fizguss ocaso Anto-+-

ra c Vustiça Pública e o0nmo róu Lucio Casanova Feto, do processo crisco,

delo as sãº. 610 a 613, verifiquei constar o seguinte: "PMSÃO PREVEXTT

VA . 1- Ao oforecor denuncia contra o acusado LUCIO CASANHOVA NETO, ox-

profoito desta cídade, por corinmo de peculato doloso, couo incurso nas

penss do artigo 312, oonbinado com os abts. 44, no II, letra "h" o 52

$ 2o, todos do Código Penal, roquereu o Dr. Pronotor do Justiça a doero

tac o da prisao preventiva do acusado, visto tratar-se do modida conpu

sóris, nos tôraos do "artigo 312 do Código de Processo Penal. 2- Hão há

dúvila, que no caso vertonte, a medida Processual pleiteada so icpão;

quer pola sua obrigatoriodado, quer pela ocorrência do prova dª existôn

oia Co oriue o indicios suficientes do sua autoria,.oónaoante 283

crotí-la, nao oxigo a lei provu cabal da autoria, ©a8, aponass indicios

caposes do firasr à preosunsaão da oulpabilidade. No entanto, no caso, à

rioa o farta, porejando ea cada circunstância a responsabílidado

nal do acusado., Esto, na de ocultar a verdadeira situação econt-

aica ªo orário cunicípal, contra o qual ;nvestiu, docidâádasonto, ea pru-

veito próprio, podiu o obteve a oooperaçaohdo contador eo tesoureiro pa-

ra olaborareu uma escrituração irreal, segundo domonstrou o laudo do fig.

336 usque 356, a fia do a encobrir" o desfalque de UM HILZAO CENTO 5 SB

ESA B SETE SIL once—mos E VINTE CRUZEIROS ( (r.9 1.177.820,00) ssa!

 querntia tendo a olevar-so, visto que nosta opoftunidada, oiii;—

ão os fatos e as Provas, aponas bela rasa, pôla sua suporficio. A sua

"329b1dzdo ganha relêáo, quando so indagado dostindo das " Quotas do

fundo rodoviário Éàoional [2 Auxílio,rodroºiârio Estadual".

ioproclona,
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Ro Benedicto Carlos da Silva

Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo do Cívil

e Comércio dos Óriaos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZIX)RK)PARDO

Cortifico a pedido vorbtal de pessoa intorocssada

o da parte final do artigo 311 do Código de Processo Penal., Para do-
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Qquishontos 0 novo Soir os digo quinhont novo aíil dus: 9 oia
codata crusoiros, 28 7.903 " dosaparoe a. Taubésa, dor sou e
iaoportcacia do Cr. 00.600,00
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LAd

sado confessa to- e00%ui1ião e nao figuro: " Caix-" ou " reria
Zunicipal. Entre: ; © 1.554 9 coni a es ota di iância

603 a contabilid: afiro.a q: quai . Nos ea 'regade -ons8-
$ruçao e reconsti > de vinte

que dar: sonsequ 2 das
chuvas (f.s 266-2 269-270). Há 33 "as 3 e irr rida=
do9 na escriturar Runicipal, q: "Tê aina: Ortuns ; in-
clusivo " o dos 9 matoriais enc 3 à F tura e c Praga <i>. na da ca 8: ETA Bar: amante d 1isado.

2785). ! Pois, 0 coapr. ac os : ros depoi s de
fis. 27 uso 3 1à 271; li, loi % : da sia Téc: fls.
77% à 101 1iro volume) e 336 segun lume); > "Au

Nto do e ?&0O de material des a. 27: jão é: Provas
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“$ªnº enedicio Carlos da Silva

Serventuario Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com snéxo do Civil
e Comércio dos Orlâas e Ausentes, da Provedoria e do (Crime. da Comarca de

SANTAÚCRUZ DO RIO PARDO

Coritiífico a pedido verbal de pessoa interessada que

revoado ea cartório, os aQtóe do processo corine(3o volume) do procosso

Orico ea que fíguracoso Autora a Justiça Pública e cono réu LUCIOFCASA

NOVA NETO, dele as 115.639 verifiquei oonâtar.uma certidão do teôr se-

guírte: Joao Adauto Pinhata- oficial-uaior, Certifica, para os fins do

dircito, que re#endo éa cartório, o instrumento de recurso "Stricto

sensu", interposto paio Nínisstério Público, cogtra despacho revogató-

rio de decreto de prisão preventiva proferido no processo penal que a

Justiça Pública está movendo oontrqlLúcio Casanova Neto,.dãle verificou

as f18. 23 e seguinteá, constar o despacho a seguir transcrito: " Vis-

£0s, otco.- Raforao o despacho do fle._625 usque 629, quê houve por yea

revogar a prisão preventiva decretada contra o réu Lucio Casanova Noto

49 decretã-la-novamente, porque, aínda, subsistea os mesaos aotis

para justifioâdla. Beforwó—o, porque assim exigea e reolanaa as provas

Esto3, ea núnero avantajado, não porsítea eraainá-las apenas pela tan

gente, invocando fatoa'outroe, alheios ao processo, à doápeitq àe ou

torgar ao reu um preáilõgióíquo nossa lei processual desconhece. Tra-

tado, evidontonente, de peculato dolodo, assia digo peculato doloso,

ouj=s pesa de reclusão é superior a dez anos. Portanto, nos ternos do

artilgo3i122 do Código de Processo Penal, a medida é obrigatória, consoan

tdo os inumeros indicios e provas., Pouco iaporta a falango do juristas

que sustentam que tal medida processual, 8165 de odiosa, apresenta ros

áuíoio do regine taeoista.wNo entanto, um fato é certo: é que o artigo

312 do coitado código proóuroh nivelar os houens, dando-lhes igual tra-

teuonto, quando para o oriúe'oonqtido, a lei coonina pena igual oa su-

  períor a doz anos. Funciona tal preceito com " donoaínador" conuz, sea

incagar das condiçoes ccoononicaso políticas do criminoso. Con ofoi A% a- e 2

e Lao Preceito como doncainador conua"nivelou 'os hcaens, sogundo a Srawvi |e 5492 |
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SANTA CRUZIXJRKDPARDO
 

Certifico a podido verbal do pessoa interessa-

da que revondo oa cartório os autos de Proocsso orime ea que figura co

( oo Autore © Justiça Pública e como róu LUCIO CASAROVA RETO, dele o quir

4 É to digo dolo o sexto (6o) Volusae, as fl£.l.066, verifiquei constar o sq-

* guinto: Pocer Judiciário-'Soorotaria do Tribunal de Justiça - São Paula

A presonto cópia asutôntica do vonerando acbrdão proferido nos sutos do

Habeas Corpus" no 73.379, Ea que à Eapotrante o Bol., Marcial Ablas Cara J_'

preso o Pacionte Lúcio Casanova Neto é renetida ao Exzuo. Sr. Dr, Juisé

do Direito da Comarca de Saqta Cruz do Rio Pardo eam cumprimento ao dis

A Posto no Artigo X da Portaria no 571 de 12 de agosto de 1959 da Egrégia

Prosiídôncia do Tribunal de íqstíça. % cbn D i o, - Vistos, relatados

1 o discutidos estes autos de " haboas corpus" no 73.379, da comarca do

êanta Cruz do(Rio Pardo, eu que é impotrante o Bel. Marcel Ablas Caro

Proso, sonêão pacionte Lucio Casanova Reto, Adordãa, ea Câasras Crioinai

do Tribunal do Justiça do Estado, por maioria do votos, nogar e ordes.,

Custas oomo de lei. Lúcio Casanova Noto, ox- Prefeito de Santa Cruz do

<, Rio Pardo, foi denunciado pela Promotoria Pública por prática do'pocula

v! é to continuado, tendo esta, outrossia, representado no sentido ào ser

dedrotada a scua prisão preventiva. o dri Juíz de Direito houvo por boa

acolhor a representação. Na ioinônoia do sor preso,. Lúcio apolou para

A o roupodio horoico do " habeas corpus". Acontece que, então, ceicnóon

3 trava ga jurisdição daiooanroa o MY. Juiz do Botucatu, oa virtudo iso

fórias coletivas, O/ qual, aposar da inslterabilidado da situação no to-

canto à prove, inforaando o podido rovogou o despacho que ordenava a pr)

|via sogrogaç:0«o do paciente. Inconforausdo g0a essa deciº—o, Pecorreu, ea

80

|
ei tião cstrito, o Dr. Pronotor Público, consosnte lho ora lícito faso |!

 
lo( Espínola Tilho, Código de Processo Penal. vol III, pág., 478). Cro-

cassado o recurso, o JZ. Juis " a quo“ Pestabolocera o sou Prisitivo |

 
dospacho, O Zacharol Ablaz_Caroproao, a protexto do que o pacionto

  



 

co cha na inínôooia do sofror constr iínonto ilogal, iaopotra a procon

£$o or&ca do "hatoas corpus". A guisa fundaaontação, alega ca aínieso

quo: a) O paclíonto está sondo vitiua dosafetos póliticos; b) a prisão

provontiva compulsórias, alón do iopo: na sea julganontoo ropousa ca in

Quorito polícisl que não contêéa Prov.: . . - sóécento indícios , Suoci

ta a inconstiucloaslidedo do axé., 31. váigo de Procsosco Ponal, quo,

a sor ver, foro o copin áigo.fere o prit 3 contido no artigo 141 $ 25

2 in fino", da vossa loi Vagna, Q&anto rito, procura dononatrar o

acgzio da do Juis do Botuoata. dido voa aconpanhado do duas

cortidões. içforcaçãoc, o Juis apor . confiraas os fatos alogados,

instyruinço-09 coa quatro documento; A P-: "o provontivas é nodiãa do ªo;

gurança, usio co instrução 9 garantia é: açução o julgaacnto(20=to

do Faria, Códiço de Processo Ponsl, vol. , pág. 366). Sinples codida

e? utola +4 da ordca e nisso so distingue .. ona, cono corclário da san-

ção punitiva, (Mansini, Diritto Proces Z! Ponníli, vol. Iif, n. 353).

+-
ZEà quoea reputo injusta a pricao antés .. s0oicãao final. Soa cGabargo,24

cono roclazo co interôsse social ela ó .- corvada no processo, coa ua

. prostígio nunca dosmoimsido, sogundo e . ervação ào Espinosa HLiiho, ob.

cis. vol. IIZ, pag. 300, LEstabeloocoou o so legislador a prisao proven-

$iva obrigatória, nos oriuos do maior ,  idado, quando houvor prova -

&a oxiotônois do dolito o indícios oufi ntos do autoria. Eapra a pro-

vidônoia cautolar tonha pos Sunlissoento . qu6rito pblicial, do codo -

alben lesa a aançionada garantia oonafit nal., " Cuapro loabrar,des-

' do lozo, o00-ove o cniínonte José Froderi nrquós, GU as garantias

conciiêuoiónªià sãd dadas aos " asusados' "ão aos " indiociasdos",que

é o que exicieno inquérito policial., Registre-so, tanbéa, que o cits-

do toxto nao fala on " invonsctigeçao", e sia, ea instrução" O Estado

do São Paulo" 9/5/57), B mais: " no inquórito, dado o sou carátor in-O

Quisiítivo, o indiciado nao é sujeito do dircitos tendonitos a exigir do t3

boa)Eotado esta ou equiia prostaçao, e sin, objeto de invostiçaçao". Aléa

disso,nao é exato que o inquórito so apresors dostituido do provas., Acs-

50 não conslituirao ess provas as perícias quo a Polícis pronove? Por ou-
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A desclassificação. Ccno, pois, admitir—co e sua provalência,

otota voa e Aiii - PEROCSS-DA6E,P35

é .
2

Pr outro lado, Ó portuno releabrar o onsincaonto do Carreuê,

ocundo o qual, com base eu indícios, a convicção do Juiz po-O

o fornar-co sou entravos (Compêndio do Direito Críninal, vol.

|
ea

2, pig. 220). O dospacho recorrido roconhocou a juricidado da

docisão que revogou, Bop ocuo a exiístôncia do indícios da cul-

pabiidado do paciento. Por sou terno, não eraninou os laudos

da Polícia Tócnica, aconando con a sinples possibilidodo do -

quando a inicial não está instruida coa eloaontoà Que

possas propiciar qualque. apreciaçao sbbre o morito? Aléa dis-

0, no tocante à dosokaaaifioagao, judicioso é o oensiíncaonto

do Zunçia: " so, no julgamento final, prevaloco o princiípio"

ia dublo pro ro0", já o mosuso não acontoco no período que o -*-

antecodo, o o ªritério Para a solução da prisão praientiáa âo

vo sr o " in dubio pro sociotato". São Paulo, 13 do uarço do

1962 (aa) Cantidiano do Almeida.- Presiá. C / Vota. Euaborto

da YFova, Dlator. Thosas Cargalhal. Vencido. Rovogava o door

to do pricço Uartins Forroira, Arruda Seapalio, Pan-

tad do Broítas., Hooppnor Dutra., Ponsfia Pontes.- Afonso êndré.

São Paulo, 27 do Abril do 1962, Tu (a) Toresa do Alencar ! Cos-

ta, datilogrofoi a confori, Visto (a) Alencar Nasoiconto- êub

SGocrotário Auxiliar". Fada nois co foi podido a cortificar., 0

roforido é vordado o /ou f. Santa Crus do Mo Pardo, 27 &s Do +

seabro do 1968. a || na£ nl) '.UMÃAQxIÍ ZL, ©OSscro-

nte autoricaca, cohbfori, dou fá, subsorovo o socsino

(X';jôlnlA,Q o_é' ÁAAl/ÍO 'f/
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SANTA'CRULIX13KDPARDO

 

Certifico a podido vorbal do possoa intorecs

da que revondo ca cartório os autos ea ahdanmento do processo crino ca
 

que figura couo Autora a Justiça Pública e como róu LUCIO CASAZOVA N27TO

Dlo =s fi1s.1.214, vorifíquei constar o soguinte: " HICADO O " habeas

corpus" a profcito paulista- Da Sucuruàl-BRASILIA, 29- Acusado da práti

ca do peculato do oõrqa do soto milhoes do cruzeiros, praticado quando

ora profeito dc Santa Cruz do-Rio Pardo, o sr., Lucio Casanova Noto, inço

trou " haboas corpus" no Supreuo Tribunal Fodoral, que hoje, por unanini

dado, foi nogato, ão aoõrdp com o voto do ministro Luiz Calloti; rolator

la matória. Dopois deo analiâaf o artigo 312 do Código Ponal, arguido do in

Ponstituoional Tolo advogado doimpotranto, o relator afiroa: * O rêu, ex-

Rrºfoito, se pos ea lugar incorto o não . sabido, #orificando—se a rovelis.

;o docorrer da p. proventiva observa o Juiz que *" no caso, a prova ô

«ica e farta posojando ea cada circunstância a responsabilidade crininal

  fo ao%ssdo“. E acrescenta (fls. 85 84). Este na ânsia do ocultar a vorda-

loira situação oconôaica do erário municipal, contra o qual investiu, dosc%

didasente, oa proveito próprio, podiu e obtove a cooperªção, do contador

: tesoureiro paro elaboraroa una escrituração Bbrreal, segundo dozonstrou

laudo do fla. 336 " usque 356, a fio do "encobrir" o dosfalque do 1 ai

bao, 177 ail 9 820 coruzeiros. Essa quantia tendo a olevar-so, visto que

M
hosta oportunidaco estamos olhando os fatos e as provao, asponas pela 33237

pela superficio. A sua inprobidado ganha rolovo quando so indaga do dos

 

Sino das "quotas do fundo rodoviário nacional o aurilio Bodoviáírio esta-

lual., Igualaento inpressiona * o número avançado para digo nuzoro svanta-

!

i jado para as aotozícoladorac", no total do 4 ailhcos 509 nil 259 crusoi

ros cujas poças Losapa recoraa". Tanbéa dosaparecvou a iaoportâincia do 600

“
,
.
.
.
,
—
.
.
.
.
.
.

iloruzeiros, que o acusado confossa £o-la rocebido o nao figurou no csi |

 
ou Tesouraria cunicipal. Eatrotanto, o tesourciro o contados, ca cou-
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SANTA CRUZ DO “.O PAQDO
 

Certifico a pedido verbal de pessoa n

ressada que revendo em cartório, os livros de registros
%

criminais, verifiquei constar registrado sob número 20/61

um n&ucesso crine movido pelaJustiça Publica contra LUCIOom privemc porra ,

CASIGVA NETOtendo omesmo iniciado aos25de Abrll de
he". soprosDMER 04 Avena ds TMS Baalvara copies a o "

1961.
ee

Certifico mals que encontra-se em auda-
Paulaao P

menuo 3. referido processo eSoando o mesmo comdesignaçao
sm

pa;“doisdeAbril de1969, as 1330 horas para inqulrlçoeg'

das testemunhas segulntes. Idarllho Gonçalves do Nascimento

taviano Botelho de Souza; Pedro Queiroz; Bernardino Gonçal

ves do Nascimento; Arnaldo Moraes Ribeiro; Antonio Ruy Gúio

mar; Joaquim Severino Martins; José Osiris Piedade; Elias do

Carno; Joao Martins; Leonidas Camarinha; Enedita Barreto; e

6905 KtUSD6,
3 /

/7R ah m 1 5 “f***-'“—vrzzgzgmdª/W 2O UMO

 

 
Alâevino Francisco Bueno; Dr. Alberto Vieira de Carvalho,

tendo sido o Último despacho em data de 29 de novembro de

1968. Nada mais me foi pedido a certificar. O referido é

Santa Cruzverdade e dou fé. o Rio Pardo, 26 de dezembro      

  
de 1968. Eu -> escrevente
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Benedicto Carlos da Silva
Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo do Civil
e Comércio dos Órfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZIXDRKDPARDO
--- 

CªRLITICO a pedido verba da pessõa -

interess=ila, qu.e revendo em Caroorlo, Os autos do processo '

crime, no 96/61, movido pela Justiça Pública contra IUÚCIO -

CASANOVA NETO, por infração do artigo 312, c.0. o art. 44, -

II, "h", c 52, $ 29, todos do Código Penal, dêles às fls. -

1346 (VII volume), verifiquei constar o acórdão do teôr se-

guinte:—"ACÓRDÃO.— Vistos, relatados e discutidos Este autos

de " Habeas Corpus",ln,í81.704, da Comarca de SantaCruz do

Rio Pardo, em que são impetrante do Bel. Basileu Garcia e pa

ciente Lucio Casanova Netoº Acordam, em sessão das Câmaras -

Criminals Conjuntas do Tribunal de Justiça, por vºuaçao unáã-

-em eaDes
nlme, em conceder a ordem, a fim de revosar a rlu preventi
W

va e determinar, em conseouen01a3. aode conuLa-manqâpammmaermoRC ,mgt, semenaomearo"
do.- Trata-se de "habeas Corgus" lmyetrado pelo bacharel BaaPpapapaaacmr a, ,,,,,.,._—_'___'__ --

síleu Garc1a, em favor do deputadoLúcioCaoanova Neuo,ex—e ar esto WMI—“ªxu...”ME pata Me o 4

Prefeito Lun1c1pal de Santa Cruz do Rio"fardo, coma fina 3.9

dade de ser revogada a prlsao preventiva, comvulsorla, decre

)tada, contra o paciente, no processo a que êste Último reson

de, naquela comarca, por crime de peculato, continuado, Sus-

tenta, em síntese, o impetrante, a inexistência de justa cau

sa, para e aplicação âaquela medida de caráter onal,

porque o despacho que a decretou não gera a certeza da exis-

tência daquele delito e deiXa também sérias dúvidas à materia
lidade do crime. 1 que 0 contador e o tesoureiro da Prefeiiu-
ra Municiral, a quem o paolente teria pedido e obtlao, como

Prefeito, a cooperaçao para elaborarem uma escrituração ir-

Teal, afin ãe "encobrir" o pretendido desfalque de um mi-

lhaão, cento e setenta e sete mil, oitocentos e vintéê cruzei

ros, jamais alegram ou insinuaram que aquele chefe do

vo Municiral lhes houvesse formulado, direta ou inderetamen-

te, tal pedido, não aludindo, também, a qualquer desvio. O -

laudo pericial, que, por seu turno, comprovaria mencionadi -

pedido de cooperação, não levaria, por igual, à conclusão do

suposto concluio, nem conduziria à certeza do desfalque, -

| Porquanto apenas mencionaaquela quantia como soma de impor-

tâncias que teriam deixado de ser contabilizadas, na receita

da "e que eram pagas pelo Departamento de listradas
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ciam materiais lhe prestava: serviços. O perito tambem acentuou

, firmas recebedoras, todavia essa prova pericial lhe foi nega-

moto-niveladoras, num total de quatro milhões, quinhentos e -

| centavos, quando houve, tão sômente, gastos com aquelas peças, -

a circunstância ds haver ultrapassado a dotaç;ao orçamentária -

  

- 209.

 

a e &: ; i a
tradas de Rodago , nao a Ifrefeitura, mas a firma que forne-dos

a

Aque a parte não contabilizada poderia ser admitida como alean

ce em caixa, o que constitul mera hipótese aventada. Para dis-

sipar a dúvida sômente uma perícia contábil, em Juizo, com -

maior amplitude, investigando, inclusive, a contabilidade das

o

©
»

a pelo magistrado, O despacho impugnado teria apontado, outros

im, desvio de núncro avantajado de peças adquiridas para (5m

nove mil, duzentos e Cinquenta e nove cruzeiros e sessenta -

- . » Lá + « o a
tanto que os laudos pericialils e a propria denuncia nao fazem -

E a

menção ao citado desvio. Consignara, também, o mesãho despacho,

(o) esgpurec1 da importância de seiscentos mil cruzeiros,

N

porez essa quanti-, como elucidaram o tesoureiro e o contador, 2132

fôra e»pregada na construçao e reconstruçao de vinte pontes, - C.

jue rodaram em consequência das chuvas. A denuncia não cuida- '

ria, igualmente, dêsse preítendido desvio de verba. Tampouco te

riam sido desviados - continua o impetrante -magistrais perten

centes à Prefeitura, para ser empregados na casa de iInedina .-

Barreto, apontada, falsamente como amante do paciente. Os mate-

riais, que compreendia alguns tijolos e ladrilos, no valor apro.

de um mil -nmsciros, naquele ano de 1959, Lhe foram da-

dos pelo engenheiro Dr. Alberto Vieira de Carvalho, cosante -

prora documental exibida. FPresentou-os, por isso, aos pais da

citada Inedina, que são seus compadres. Fêzs sentir, ainda, o "

impetrante, que, cara o decreto de prisão Preventiva, o Ds. -
"o €: avJuiz de Direito nao se valeu de nenhuma das quatro acusações - £ (3

alinhadas na denurdiag, o que, a rigor, o dispensaria ro ia 1%

cef nsideraçõoes a reopeluo, entretanto, esclareço que o 1a-

enteé uCusado: a) de demora no recolhimento de determinadas

inportânciasas, o que não constitui crims; D) e faita de lança,

mento das quanti- de trinta e doiaãs mil ciusseiros e quarenta e

três mil cruzeiros, que se destinaram à compra de imaterial de

iluminaçao para a Associaçãolwºgorblva Santacruzense, falha -

contábil essa que não caracterizada, também, peculato, porque

10 impede que a verba possa ser suprida, por crédito especial,©n

ou surlementaçao da nesma verba; e c) o fato de haver pago, com

verbas municipais, quinhentos e quarenta e quatro mil e cinquen

e quatro cruzeiros de medicamentos entregues a "indigentes e ns

2

famílias dos empregados municipais", descomhecendo-se o "desti-

' no exato d esses remédios". Como êsses medicamentos foram enca-

 

 



 

É revogada, em Lundancnuaco dboÚaCÚO, pelo M. jJuils de Direito

i a & - 2 +
foram encâaminhacos a indigentes, de acorod co. inumecravcio re

€ citas, juntas «9 e as falhas de contabiilzaçao

nadas, pela daiidade, das contas do paciente, como

haveria, no ca-; Naveesunção de Bosularidadãe das aplicaçocs do

nuworarlo, vodendo tal aprovaçao User considerada como clemen

to indicativo G- incertezas! da acugaçao, para o limitado efci-
es . « n . L

%o de nao se impor a prisao proventiva", mesmo porque os vrô-

prios cnunciados da denuncia não tripiíicarian algum..

Por tudo isso, pleiteia o impetrante a concessão da ordes,-

Aguzs, ainda,) como. Araumento de ser ilegal a seçunda

decretação da custódia-preventiva Go Dacionie. Tcs p roue -1eeeReles

ea Ant dos, amd Soli e dp R e v“'J.w&-.,_.1<'Eta 4Adeteapraa " .a»— Ige atos " ae dfie ev txt J: aut"

de “coucatu,NoluDOQlILnuO de ªltulqr da porarva de gªnta_—T,m
“““”“th : «ecs,eatnaoprivate12eFTy earn as MBRsar era e to ma J. 3 1 ,
Cruz jdo_Rio r-Ão, Dr. Victor Llebnl, bºpe aoFindo masgistra-_-"N.__,_,_.___—_—___________ or" Dar eeenmao MMN pesar

do a restabelcceu, em rcocursolícaOleilªyerfoguo2040 . a
º...“ .t.—-àAYª' hól “n*—“ªª—I-w—P meados pogls east ae SUAS mete t e dare

óxuscnuunue do LLnlstyrlo Publico no art Sol LÚCluº V R02abo,ade 5& iara mero. ass Val" vel it
fCoalgo de ?alanuou3'mà*7due "Cleito de

vor do paciente, bem como no Recurso Criminal, a que fêz

estadual, ficou sem efeito a pr*yao preventiva do paciente,-

bem como paralisada avação penal, na expectativa delicença

da Assenbléia Legislaulva, Ppe&idãda e coaceodiãs. O pedido cêra,

porém, duplo, a sabor nºra prosseguimento do processo cri-

ne e cumprimento do mand.do de prisão preventiva, sendo que

,a Assembléia resolveu conceder autorizadação apenas pura pro

cessar o pacionte. Não teria havido também,

a respectiva sessão em Qhe foi concedida a licença, po

faltaram numerosos deputados, nãoo havendo, assim, maioria ao
soluta exigica pelo art. 45, $ 29, da Constituição Fe
porém maiorio merante ocasional. anexistindo certesa da sua
validade, constituiria êsse mais um. motivo para não

a prisão preventiva.f O Dr., duis ae Dircito prestou as noces-

sárias infornações.- Pelo despucho de fls. 188-188vo Toi de-

terminado a juntada das ccrt1ao»s dos venerandos acordão -

proferidos nos "habeas—corpus", anteriores, inpetraãos o': f

são a autoridade judiciária apontada como contora.- 1 fls. -

199, consta uma petição do impetrante, acompanhada de certidão

a título Ce esclarecimento, sóbre a competência desta LEgré

gias Câmaras Criminais Conjuntas.- Requisitados os autos ori-

ginais, vieram outros, por engano, suprindo a falta uma indiss

pensável certidão oferçeida, posteriormente, Delo

fscse é o relatório.- Vários são os motivos “»*O'JCUQÃS_aÉCÇÚ
“. agemeo,em2oesgota pemasma Ã

des naO podcr DruVQLCC2'IuCCluJO ou» restabelecou a DiigaR # 4 yy
ua ansa, Df hem tap eei er va ov o

eventiva do ]qcªcntc. É aque reovoçado o pri: desnachq_
MiapitoÉ5oons *oumC thaaaeua eetam euroMER é á medos. atea pat Ju is m*M t P .

yC—O “&. Juiz deDarelto de Botucatu, que respondia pela Ju-

àa <AR
a

  

     



 

pela Jurisdição 'omarca de San: ão Rio , to, du-eeo"reta“w—W—w « $ tome tar n

O

e ia b
ªªª3€_ªs_xbli_gv be si Rate 1 incabiíve récurco
em sentido est.: daqui são. ) fundameno 10 art),
581; inciso v er en. Tea%a dà. sitivo
sômente autor o rec ;rils Sen "' da do 10 que
indeferir regue ato à go Pr URA nos! c ião 3 -
ari. 312,- Ora. houv esp mer 1 "erimen-
to,mas apenas, gação eia : 512a CW 0% > iestrar
do, dois meses Ss sua taçf uc matou crando
Acórião da EZ la Prime Sâme f la., aos rinal
ée Justiça, o 1ã0 con: * So V int. jo. .] ora
paciente, "sé remédic Ag" + corr -
as decisões : se n am da 2 previ do a: Aa f
587%, inciso V

/

-n 7. . Obras ulgado -
tando easinam: de I mir, i ém, S
que; "a forma [S91> 71 nos ressa te enume 78,
não se podenc 3 inte cus i iva, analógi $
admiti-lo é vos cas nao is no L -S.
201y). As ! ê agulp - GE 5 se, n na , nª €ç;e

toda Vea É ie Es
Dia d | ão , nem ici, inter Aosta [1933
inexistiu E" y iãâiª iíÍcaç dessa el 5
dé"caTais 323 ""dos Jehâ' stabelo (9)
razTfundanen OV 8, não ç cumes ião, o
pelo ecmpetrani . emons a Tr ie d ova 11
que serviu de : 3 Dr

"

iga as Cor a qu M
conciuio entro 'reíeir Oucor e o Uureilr
feitura, para bia q

|

iLqneêes je, 1 ) qu
últimos funcio: 03 12

|

aa, aa come ; vemuni
Processo, e nao «crinir  aquê?, -chef: poder
vo municipal. / ias, 1 0tal 1 milh:
.e setenta e se 11, 0  ;cento, vinte c 3i1r0s,
bilizsadas, a < "az m io o 1a 1 não é pasas
Prefeitura, n rcta te a Tio o fornec ras de
e Prestadoras servi ;

|

Pelo Jartament e Estr; L
Rodagem. Sôm tr l .0%1a cos bar, es I

.

9, abre ) -
as menciona .tmas Ltivar se 2, 981 " 5
qualquer des die vc - C! pe D, Dos igu nao aLg- 3 EFpodiam ari o.
categôricamen a e" ncia xlcgggg. A£

"-

a Quªi "B, 0
mdgíézraão: COZIO &)00 3lúHdaág uu»; da sua decisagf o desa-
naYrYegeiímento

cinquenta e nove cruzeiros, bem como da

dia peõas. augmªrlnuu Dara NOLO*ÚLVUAauOrQM, no -
valor de quatro milhões, quinhentos e nove mil, duzentos e
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da importância de seiscentos mil cruzeiros, além do des-

  

vio de materiais pertencentes à Prefeitura e empregados -
na construção da casa de Inedina Barreto,. Os dois primei-
ros motivos, isto é, o desaparecimento das citadas peças-
e da quantia de seiscentos mil cruzeiros, pela sua mani£fes
ta lmgroceaenc1a sequer foram objeto da denúncia. O terces

ro fundamento, por seu tumo, ficou ilidido pelo documen-

to, do fls. 138-139, dos autos, segundo o qual o material

inser"ível, empregado na moradia da referida Inedina, era

da exclusiva propriedade do paciente, déêéle podendo dispor,

uma vcz que lhe fôra dado pelo engenheiro Alberto Viecira-

ãe Carvalho. Ante a fragilidade dos indícios, quanto à ma

tericlidade e autoria do delito, inexiste motivo plausível

Dara a manutenção da prisão preventiva do paciente, prin-

à (_. cipalmente sabendo-se que a Gâmara Municipol aprovou suas

gc) contas, o aue constitui mais uma presunçao de que nao se

houve criminosamente, Ademais, os restantes fatos, aludi-

dos na denúnéia, pelo que consta da exposlçao, 2154, feita,

não representam apropriação ou desvio de dinheiro, porém,

atr=s9 no seu recolhimento, já Provideênciado, ou, então,—

ultrapasse à dotação orçamentária. Deve-se ponderar, ain-

da, que não houve confissão do asenuo nem, prova testemu

nhal a incriminá-lo, sendo que possíveis falhas no servi-

co contábil da Prefeitura, sanadas pela aprovação das con

tas, não podem constituir prova indiciária autorizadora -
* de um decreto de prlsao preventiva. Além disso, o pacien-

te c-a mero oficial de 1armac1a, pessoa loiga, portanto,

É!! f enm contabilidade, Por Esses fundamentos, desprezados os em

&
)

(J
,

* --- -e
demais invocados, que nãomerecemacolhimento, como, ali;quene

fecidiuya-respeíto de um dêles, o vcnerando acordao rot24 (. [
b

"P
Teriagno "nabeas—corpus" R$ 80. 979, concedem a ergo“ a

|/

vfíã*ac revogar A pri ao Lovenglva do paelcnue aLe ma
ce guem uetgãpgpgmIscaexneoa o necesgarlo contramandado--

de jrlsgpà_gu;1&s, na forma da lei. São"Fauno, 20 de outo.
bro de 1964, (aa) Olavo Gulmaraos— Presidente., Campos Gou

vêa- Relator.- Octav1o Lacortc.— Cantidiano de Almeida., -
Thonaz Carvalhal,-'Arruda Sampaio,.- Dantas de FTreitas.- -

Chisradia Neto.- Valentim Silva.- Ferreira Leite".- Nada-

*

mais me foi pedido a certificar. O referido é verdéQ;T%;ana
ta Cruz do Rio Pardo, 8 de fevereiro de 1 969. 7
Escrevente Autorizado, conf;

 

!d 4 ALF 412x1, dou fe, subscreywyó-enúss
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T7de po «ff/", Á//£?/fàf' .wuapõ ra

Jop&34)93,a10nu0“jnuradc—
,,âyscrovpnuo Autorizado-
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Benedicio Carlos da Silva

Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo do Civil

e Comércio dos Órfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

f SANTA CRUZ DO RIO PARDO

 

 

JOSÉ BARBAGALO DE ANDRADEZ ESCREVENTE
AUTORIZADO=

CERTIFICA, a pedido verbal de parte -

interessada que, revendo em Cartorio Os autos do processo -

crins movido pela Justiça Pública contra "LUGIO CASANOYVA NL—

TO, Dor infração do artigo 312, comb. com o art. 443 ii) Ro

ê ar, 52, $ 2o, todos do Código Penal, aêlés, à; fig, %

11393, verificou Constáf<o tópico seguinte do Laudo forieei

do pelo Instituto de Polícia Técnica:- "QuiESITO-80) Devido

ta de contablllzaçao, de parte da receita do Fundo Ro-p
-

doviário Nacional e Auxilio Rodoviario Estadual, deve adni-

tir-se alcance em caixa?; RESPOSTA- Tendô—se em vista a ma-

neira de proceder da'ContaBilidade da Prefeiàura Municipal -

Ge Santa Cruz do Rio Parão, com relação aos recursos prove-

niente do FNR e ARZ, o salão de caixa não se alteraria nem-

para mais nem para áénos com a falta de contabilização de -

parte da receita e da despesa. Dessa forma, não se pode, em

absoluto; admitir Qúe'tenha havido alcance em caixa".,- CMR-

TIFICA MAIS quel; oscautos em aprêço, se encontram am fase -

de instrução, estando com audiência designada para o dia 10

de abril de 1 969, Dara a inquirição de testemunhas referi-

das no processo; Nada mais ne soi pedião a certifiçar. O te

ferido é veªdaªç aááaa Cxuz,dehio Pardo, 8 de fevereiro -
6/70 af  

   

de 1 S&G9, ; Bscrevente Autorizado, conf
é n'

ri, dou "subscrevo e as no.

Ç'ÍÍÍÍ/Éyf_,%;)?
Ma.gálode"irrdrade-á José

A>,/,,Z/5iºfevenue
Autorizado-

2 |
 

 

 



 

-
em©P &&vs

*/

Sbà'9

  

 

serrorppsussopose?2eu<Ttonb«Homosuun«onanownoo
mam-aeem oaovz

"

TAtTZOuspurofoprõezosocqrmbodsolopessosexzdoproscos

 

HMVOÍSIÃJ)On.-)...]amo ).-
oraropfezo)Teoroqueusom;oqos0107uíesta01001?

13.1.)(7oroa
(c.-......Ava)

  

toeuec-,oemo63cou ea2aGMWegveaseP

(zoHonqvnodcum rs

opo10AqsoprôcssscasisooA97

DAOnumOronyfopronssqofopemo17uos
 

cQuseute emeIlixiluNill)“(DJUereGºuw-O

69n£-rootodendxcoeroqsyopmiprovac/ouIsoo»NoX(oUX

 

 

0UiU

HiPJ,.DÁU55807007,| Uis(9)ia% SEPo-l37%.129)P.1|

 

ded3a-/->a
 

   

P
v«
'



 

 

 

  

   

  

 

   
  

 

  

    

 

  
  

  
  
  

  

   

»

 

      

 
    

  

     

  

ao es Dre n: memeseeeo ua
de ;.Psum u us quisto do 952*. «A 1 S a « 4 *

» As

, '.Á' tes "*

R & ua
4 "n?-..u..4:l“., 19 -- .A .. mala, ir

de Texªno ..u ».:ça w "eo :
aa, pras aç
a.....) bl *

arda, 9 tv. ."
) impetrou v
Susrema a

à hoje, pora;
202, foi nogade, do i.

acordo cem o voto do mislsiro |
lo | Gao, ::.-...m: da maia

“ª r

nis, O alir- £ pia ars

"O ri uta CapreciclO, se pis $ A

em l.: necriod o nio v ta,)
vaum...em-.:, a Iv No dev 5% ;
co." prisão tu 2

*"a

« »

t

2a, C...nn.

 verVFOFbrie, p

coaneração de entªo. e tezau- ;
reira Piva cliborarem uma ei
crituração dirrenl, iurd do+ e EX - 2. btons “1 o Ieda f..“ Ta, Sô19%

»
3 (' >. 2

i da 1% Têm

  

  

         

 

  

         

vs

A4
 

tia ©«»»—3.1 3 C.»L_n—.Í'
*

Visto

      

    

   
  
  

meal «4 el erranesta por.umaM! ;...moz
m......» Os fotos 23 provcos,

&1 esa pla lena s.4/40—6 5.3.0.3, ªluga Lua 53o

  

 

  
dev...r.o êstad

Iguaimeézio impresiosa, "o !
numero uventajado de poças ade
Quiridas para as motonivelado

 

    
       

  

   
     

no total da 4. m hêes $%
mil 259 ecruzciros euias Dezas

    

"desapareceram". do. '
Sammyu a do 600
mil: mt.—r",que O acusado
comer: 1424 recebid
«UrOu no feaixa" e

  
   

       

       
   à € não 11

ir "Tesouro
T3 musanu EBairefasto, o
tcsourciro der, em cês

 

  

  

  

    

e Cula "ssa
quantia "foi empregada na cons
"'“qu e «s'ºcmduh'iu 2 i
te wow.-r, 619 107

  
ben,'L. (="- c”

 

      
     

.! A 
.: ri

b JRR
am:-ludo “K'-'ª': » (1a

- 

 

  

    

   
  

  

 

le lo , . FPDD6088

   



(
©

 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (CGi)

SUBGOMISSÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO
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........ ENÚNCINTA:-.Carlos..QUueiroz,..ex-Prefeito..de..Santa..Criuz.dla..Rio

........RENINCI.DQ1F......

.......................................................Astadualeex-.Prefeitodamesmacidades......

....................................................... se..o..denunciado.

.......................................................1a.Le8i.slativa....do"Estadº...De...$ão....Ba,ulo,....lgg.ra,ndo..

......................................................202101029eose

L.Patão,..

  

 

 

dês.te...Esft3,do,..........

Deputado.LÚCIOCASAINOVA.NETO, Ao.Legislativo..-

... 0..denunciado..fqoi..Prefeito..do MUnipipiá de. .Sanita.

[PAELico.eaeCruz..do..Rio..Pardo..no..período.1955/1959.e..a.par-.

--Nao£.ir..,de....então.,....Deputado....ã...Ass.emblêia...Legislativa...

 

Tendo..terninado.o .mendato.municipal,..candidatou

 

 

 

| + © , C , +
|-deciiideo-Au.-.SEntante..do..Ministerio..Publica.de..Santa..Cruz..do.

EosSeimei..aiaRio..Pardo,..aindaquando Prefeito,..coma.incurso

|

.......................................................nas.penas do artigo 312, .combinada com. oa. arii-

 

.......................................................gsos.h4,Anciso.IL.,letra.!h'!e. todos.

copoeiiaiii.-pleado...côdigo....penal...Bxsa,sileir.o;_..(peculatº,...doloso.)., ua

ooo jestO. I 30a. DIAVEAN-

........................................................%iva...que....xzeio....a...se1.2...confimada...p.elº...lâgnégiº...f£rª_..

........................................................bunal.de.Justiça.

........................................................o..
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V Vivir—“_,

Liªh-“J' ..,... b.../Kt

1 - Responde um processo crime (peorulato) como

do artigo (312, combinado com o urtizo li;

e 52 do Código Penal. Foi expedido mandado

mesmo, Por acordao das Camaras Conjuntas do

ça em 20,10,6!;, julgando "habeas corpus" no 81

por votaçao unanime conceder a ordem para revog pre

ventiva contra o mesmo,

    

 

    

 

  

- IUGIO CASANOVA NETO

2 - Após a vitória da Revolução, a Assembleja Logislativa autori -

zou o prosseguimento da referida açao ja que o mesmo era na e-

poca deputado estadual,

3 - Esse processo segundo informações do MTuiz de Direito de Santa

Cruz do Rio Pardo se acha em andamento ate hoje aguardando a

manifestação das partes quanto ao laudo, para em seguida ser

Julgado definitivamente,

 

lb - Em consequência dêsse fato, teve.seu registro de candidato pe-

"_ la ARENA deferido pela Jusêiça Bleitoral, tendo sido eleito,

5 - Quanto ao fato de que respondeu processo por ser portador de
. diploma falso de farmaceutico e que resultou no fechamentã de

"sua farmacia, dados fornecidos pelo Serv de Fise do Exercício
Prof, informam o seguinte: e filho de Rodolpho Casanova, natu- iá

- ral de Sertaozinho, nascido a 18 de Fev de 1913, Oficigi de -

|

|-
Farmacia habilitado pela Diretoria Geral do Dptõ de Saude do £
Estado, comcertificado expedido em 1/12/1939 e registrado em

- 6/12/1939, à pag 63 do livro 5.
6 - Foi provisionado pelo Conselho Regional de Farmácia de SP, pelo

Acordao no 250,

Lu
a

7 - Congta que registrou no Serv de Fisec do Exercício Prof uma cer-
tidao de vida escolar de curso de farmacia concluído em 1931, 3

RA na Fac de Farmaçia e Odoltologia "Prudente de Morais" de Piraci d
caba, registro esse cancelado em cumprimento a Portaria no 343 1
do 28/11/57, do Secretario da Saúde, publicada no DO de 21/117/

8 - Na período de 25.5.1951 a 29.3.1957, foi responsável e proprie
tario da Farmacia Santa Lucia, locaíizada em Santa Cruz do Rio

© Pardo, a Rua Marechal Bitencourt,

9 - No período de 24.1.1958 a 17.10.1260, assumiu a responsabilida
de da referida Farmacia, o farmacoutlco Delfino da Silveira
Pinto, de propriedade da firma LUCIO CASANOVA NETO & Cia, Ltda.,

10 - No período de 28,7.1961 a 28.7.196!1, quando voluntàíriamente a
firma encerrou suas atividades, foi êsse estabelecimento trans- |:ferido para nova firma - GQnesio da Cunha & Cia, Ltda, - sob a '
responsabilidade da farmaceutica Guiomar Barth. |

Antecedentes Políticos:

- Foi cleito Prefeito Municipal e administrou o município no período
de 197a 1950 e novamente de 1956 a 1960, Foi vereador de 1952 a
1956, Fez parte do Diretório do PSD e 'sempre eleito por esse parti
do, para Prefeito e vereador, Desligou-se do PSD e, 1959, passando
para o PDC, que juntamente com a UDN elegeram o Prefeito -que gover
nou de 1966 a 19614, Nessa epoca, foi eleito deputado estadual Pe-àãEããsma coligaçao, Atualmente e deputado estadual, eleito paia e

e f ! E

 

 



 

 

   

UEMS05,910

 

3 S. G. » 2.64 - S.A.C. - S.S.P,/ é Mod, 27-Int, - 200.000

SECRETARIA DA SEGURANÇA(BÚBIÃCA

 

Informações em carater conf denoial sobre a |pessoa de
LÚCIO CASANOVA NETO, em atenção ao pedido no ofício 1451 /
SNI/ASP/67 .- s R f% * #

Lúcio Casanova Neto, com 54 anos (182—1913)J casado, far-
maceutico prótico,filho de Rodolfo Casanova e de Carolina
Manfrinate, brasileiro, natural de Sertãozinho - SP,, resi

ML. Bitencourt, Farmacia Santalucia, nesta ci
dade e rua Pamplona 1412, em São Paulo - Capital.- Dados E
xistente no Prontuário Criminal no 2733 desta Delegacia de
Polícia: Em 09-12-1959, processado pela Delegacia de Ordem
Economica, DOPS, como incurso no arto 312 do C,.Penal, fig
rando como vitima, Prefeitura Municipal de Santa Cruz do
Rio Pardo., Por despacho proferido pelo MM, Juiz de Direith
da Comarca, de 06-Maio-1961, foi decretada a sua Pris.Pre- |
ventiva, como incurso nas sanções do arto 312, e/c 44, in-
ciso II, letra "h" e art? 5 2o , do Codigo Penal," Por
sentença de 12-7-961, do MIS Juiz de Direito de Botucatu,
então em exercicio acumuáªkivo da jurisdição desta Comar -

dente d rua

A
ca, foi revogado o d to da prisão preventiva, contra IM
cio Casanova Neto.,- Por despacho de 09-2-963, do MM, Juiz,
de Direito da comarca, proferido nos autos de Processo pe-
nal, que a Justiça vinha movendo contra Lúcio Casanova Ne-
to, denunciado pela prática de crime de Peculato do%0so, e/
fundamento no artigo 12 da Constituição do Estado, foi sus
tado o cumprimezªo do mandado de prisão breventiva expedi-
do contra o mesmo. Em, 16-6--964, pelo MM, Juiz de Direito,
da Comarca, Toi decretada sua prisão Preventiva, como in -
curso no arto 312, c/c 44, inciso Ii, letra "h" e arts 52
& 2o do C. Penal.Por acordão proferido pelas Camaras Crimi
nais Conjuntas do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo, Bm  20-10L-1964, julgando o "Habeas Corpus"de no
81704, decidiram vor votação unânime conceder a ordem para
revogar a prisão preventiva contra o acusado, Lucie Casano
va Neto.- "DADOS SOBRE A VIDA POLITICA, XKLu01o Casanova Ne
to, foi eleito prefeito municipal e administrou o munici -
pio no periodo de 1947 a 1950 e novamente ge 1956 a 1960,-
Foi vereador de 1952 a 1956. Fez parte do diretorio do PSD
e sempre eleito por êsse partido, para Prefeito e Verea -
dor, Desligou- se do PSD em 1959, passando para o PDC, que
juntamente com a UDNelegeram o Prefeito que governou de
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-continuação-

Nx..l de 1960 a 1964. Nessa ePoca, Lucio Casanova Neto, TfoiÉé < V àA leito, Devutado Estadual, pela mesma coligação. Atualmen- JE te é Deputado Estadual, eleito QCFÉEQBNL— É
O inquérito n iniºàv encontra-: e1 ánãa..êg-o no Juizo desta Comarca, - ch á R
Santa Cruz Rio Pardo, 17 Me Abril de 1967./ N0 de Polícia em exer ieois,
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| Esteva sendoprocessadopor crimedepeculato (sete milhoeb .

,de seus agentes (investigagores) em sua persêguiçao,a fim
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEPENDENCIA . !SRRVIÇO SrORITO" - DOPS.

I ! ' 5a ( cópia)

1 7 a/Y o G2 39 A1 W o v a

   

[') 2 &' Y Q E

de Rodolfo Casanova e É?íggagManfrid<t - Casado, -|Formacêuntico.- Natural de S Al U a 0 % 1 n bc) RES S. Paulo-

Conforme notícia Wêiculader pelo jº al "Hoje",àc de 1948, o CENTROQRPOPARDSNSA DR DO Dx-TRÓLRO, comunicou ao C.F.R.D. /?ter sido
ria do C.P.,de Santa Cruz do , (PD T,do prefeito LUCIO CASANOVA NBTO, .

4

     
   
nte de honra,

| A Delegacia de Polícia de Santa Cruz do Rio...[iPardo, em 28,4.59, nos informava que o epigrafado foi pre-sidente de honra do Partido Democrata Cristão,-

Segundo râdiotelegrama enviado de Santa Cruz -dp Rio Pardo, em 12.01,61, fômos informados de composiçao65 mêsá da Câmera Municipal dêste município, assim discri-minada: Presidente, Anísio Zacura (PDC);
Paulo Gilberto Machado Ramos (PDC); 1o Secretário, LÚCIO CASANOVA NBTO (PDG); 2oSecretário, Dr.Derly Ribeiro (U0DR).-|

Conforme rela dos candidatos estaduáis eleitos, publicada no "Diári&Oficial" de 13.11.62, o nome deLUCIO CASANOVA NETO e ªxa como suplente de deputado, sufrasado nas urnas por 6a3%ê VOtos,.- !

Relatório reservado de 23.04.64 nos informavade que o epigrafado, por ocasiao da diplomação de deputadonao poude Comparecerasolenidade, fazendo-se representarpor seu advogado,querecebeuo diploma emseu nome,- pois

«É

de cruzeiros),[praticadpmdurante o exercicio do cargo de-prelcito de Santa Cruz do Rio Pardo. Naquela mesma epoca, -a Delegacia de Vigilância e Capturas houvera mandado vário C2

de cumprirmandato de prisão Preventiva que existia contraO mesmo, nao o logrando em virtude das imunidades parlamentares que houvera conquistado com o ato de percepçãodo.,,respectivo diploma de deputado, por procuraçao., O jornal -QO Estadode Sao Paulo", de 30. de agôsto de 1962, publicoumateria sôbre o assunto,- :$.

0 "Diário de São Paulo", em a sua edição de 0310.64, publicou, entre outras cousas, que o sr. LUCIO CASA-NOVA NETO estava com a sua prisao preventiva d&Bcrêtada pe-la Justiça,- | % i

_ São Paulo, 30 de dezembro de 1968.-
%

=*
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latório «presentado pelo sr. dr. D

regado do inquérito polícial para

o então Prefeito de Santa Cruz do!
 

   

  

  
   ,qg» ado cida-

fativa do Esta-
  

ÉÉETÉÃ atualmente, deputado à Assemiá
do de S.Paulo, _

Em1.96), após a vitóriada Revoluçao aAssembleia Le-
gislativa autorizau o prosseguimento do processo, por crime
de PECULATO, atendendo à sollcítaçao feita há muito tempo pe-
lo Poder Judiciário, embora o tenha feito sômente por efeito
do evento revolucionario. Tal processo ainda se acha em anda-
mento no fóro da comarca de Santa Cruzdo Rio Pardo, tendo o
seu caminhar ba,tante moroso em virtude das constantes medidas
de caráter protelatório requeridas pelo advogado de Lúcio Ca-
sanova Netto, com o bbjetivíggâgbesto de dar tempo a que o

  
  

   

 

  
  

   

  

   

  

   

    

 

  

  

indiciado possa de novo cone T. as eleiçoes estaduais para
deputado -e gozar de iImiunidaçes, pois, o Tribunal Rhgioná. Elei&
toral de São Paulo concedeêregistro a qualquer cidadão mesmo X
indiciado em processo de qual quer natureza, uma vez que o mes-
mo não tenha sido condenado e a sentemça passado em Julgado.

Demonstram os documentos anexos qe o de utado Lúcio |
Casanova "Netto, está sendo processado por crime de PECULATO, e í,
dito processo se encontra en andamento, Em circunstâncias abso |
lutamente idênticas foram cassados diversos d eputados, inclusª;
ve, de S.Paulo, como aconteceu com Gualberto Moreira,de Soro-l,;
caba e o ex-deputado Jimenez, de Santo André., E. agora, a .
na de São Palo, envia ao Tribunal Regional Eleitoral, o pedi- |!
do de rbgistro de Lúcio Casanova Netto para candidato do par- . E
tido à .ssembléia Legislativa, Seria o caso de indagar se a:- | B
revoluçao foi feita para qeos corruptos contªpgempostulan-lfªí
do cargos eletivos, Sera, isso, realmente, o quedeseja o emi-
nente presidente Castelo Branco? 1 CURTO QUENAO Dai X
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caminhar ao S.N.I, estas informaçoes,lcuja veracidadepodera
ser constatada no cartorio do 2o Oficio da. Comarca de Santa
Cruz do Rio Pardo, onde corre o grocesso de peculato contra 0
deputaao Lúcio Casanova Netto,gªed inexplicavalmenteate 2507
ra escapou das cassaçoes.
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5 /' Acresce, informar, que Lúcio Casanova Netto, teve sua

/

|

prisão Preventiva decretada pelo Juiz de Direito da Comarca

FR . de Santa Cruz do Rio Pardo, tendo estado foragido por mais

| de dois anos, voltando, entretanto , Aepols de "eleito de uta-

| do, cujo diploma lhe serviu de haf s, que lhe fóra -

| negado pelo Tribunal de Justiçad Vê elo Superior

| , Tribunal Federal. f

/ |. f de acentuar-se que o mes

Netto, está incuram em outro Bre ,

lugar no Fóro do Rio de Ja eira? ftagdor de diplo-

ma falso dé farmaceutico. Com CRKÇl1iç je

sempre foi conhecido em Santa Cruz do 158 Pardo como prátícq

de farmácia, apresentou-se, da noite parao dia, munido de di-

ploúâ de farmaceutico., Verificou-se, mais tarde, que dito

43 © diploma era falso, tendo o Ministério da Saúde determinado

|_ aDepartamentode Saude, de SÉPaulo, o féçhaãehâquê.fãfãã=

, cia do referido deputado, e ocorreu há cerca de cinco a-

nos., Tais processos e poderão ser obtidos com faci-

no a udido de Saúde do Estado, subordina-

do a respectiva Secretaria da Saúde, sendo como se .disse, ou

tro process que segue o seu curso contra Lúcio e outros in+

diciados, no fóro do Rio de Janeiro, conforme providências

tomadas pelo Ministério da Saúde Pública., É
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São estas as inforamções que na qualidade de eleitor

e de cidadão brasileiro levo a conhecimento do SERVIÇO NA-

. CIONAL DE INFORMAÇOES, !

São Pedro do Turvo, 26 de setembro de 1966

CORDIAIS SAUDAÇÓES:-

»z?22a5 Ázáªâ;ºô iâbéªãa>U9*ª 5

%%%&??? ,gããâªugr da 11lja . zona
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No exercício das funções de Delegado Adjuntoda Deleggâ-

SECRETO

cia de Jrdem Economica, do DOPS., especialmente designaáo para Pre

sidir o inqueriào destinado s apurar Yesponsabilidades atribuídas
ao sr. Lúcio Casanova Neto, prefeito municipal G

cessários investigàções, colhendo dados q

 munhas, no sentido de bem esclarecer o ist)
so, tal como, a seguir, passo a relatar,

 

An “: ';»; 'Ll.
2

- Este
inquérito

teve
Origem

na denuncia—que
vereadores

da
Câmara !: nicipal de Sta, Cruz do Rio Pardo e seu presidente dirigi .
ram ao Moretíssimo Juiz desta comar contra o então prefeito Lá-
cio Casarova Neto (fls. 5 a 7). lªn denúncia ou representação no-
tivou da Darte dêsse magistraaéªb ofício no 110/59, de fls. !, di—
rigido ao Exmo, SP, Secretário da Segurança Pública do Estado, so-
1icitando dêste titular "o concurso da Delegacia Especíalizada Pa-
ra a abertura de inquérito".

,

Por despacho do Delegado Geral, dr. Benedito de Carvalho
Veras (fls, 8),ematendimento àa ordem do ExmoSP + Secretário, fui
Esignado na esidir Este inqueruao. 3ea

 
Dando inícioas investigações policiais transportei -me

para esta cidade Onde, na Delegacia de Polícia local, _nquerí 03
vereadores signatérios da representação, srs.: dr. Gyro de Mello Ca É
marinha, Idarilho Gonçalves do Nascímangog Octaviano Botelho de
Sousa, Pedro Queiroz, Antônio Rui Guiomar, prof. Bernardino Gonçal
ves Trindado e Joaquim Severino Martins (fls. 10 a 18 verso).

P. puszereau ainda: -» Onofre Rosa de Oliveira, vereadorna
epoca e já cleito Preífcito; os funcionários municipais: Fiias do
Carmo, Romer Rodrigues e Leopoldino José do Patrocínio (fls. 19,-

 

 



N020-C55-.4090.6, 106
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21, 22 o 25)3 José Osiris Piedade, vereador; Ciro Queiroz e Teodo |

miro Alvarenga (fls. 23, 2h; e 26). , NB cão ca Guia
  

Nessas diligências, levadas a cabo nesta cidâdãlagiêtáb;Í—_n

| Cuz do Rio Pardo, em9 de dezembro de 1959, quando as testemunhas ""

L. .

5

SuPra relacionadas-foramrouvidas,'fiz+me'acamp-vwnªgdpgpifvto con-

X tador do Instituto de Polícia Técnica,'sr. L
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2 AGENCIA1 é . ne . £ y «o |& - 8P, Imcio Casanova Noto, razão pela- qual naa

22 Procçaou e "É

  
gre, Na oportunidadenão se encontrava na 1d9e4

    
     

 

  vistorias nos, livros c escrituração da Prefei

| Uma notificação no sentido da remessa de tais 1awds

N< de Order Zconômica, na Capital,

Da representação em apra. Ssim como doAdepoimento dos '
vereadores signatários; se degreeghs que a acusação contra o pre_5x.

feito Lúcio Casanova Noto se ngêãme no seguinte; 1

tie a id "a) - vultoso saldo em cam,“ no montan
te de Cr$ u.60u.88u,ho; -

. b) - atrazo de Pagamgnto de yencimen-
. . tos dos funcionários municipais,;-R$ [1% . de mais de seis neses; Ai ao

7 . 1 $% |

_

C) - atrazo, em vários mêses, de paga- "$ "M E Nento a Companhia Luz e Força Sta.,11,

,

A3 a . ,. CPB, & Companhia Phillips do Bra-e 1 TE) ['' sil S.A, v rmuerosos outros credo»i ,

,

Pes da Prefeitura; if+ *
- â) - desvio de materiais da prefeituraPara a construçao da casa de dna,2 ! Ate e paa -

-

Enedina Barreto; [FA .

. 6) - falta de recolhimento à Caixa de
( Ponsõces dos Ferroviários de quan

tia superior a quatro nilhões de
cruzeiros; s

à

£) - venda de trilhos adquiridos da E,
*., Sorocabana ao vereador Onofre
Rosa de Oliveira, s N -

 

deepest eea Normas

ss

emo , Pioreee mera

ost

 



hai aia O (cieLats

k/kll...,(|if( f?

P 0 (1 doa le e,
é 4204 Ai 11Ç

Cal M SP 6% CJ

R 7 de CAlii€

CAA a

a
. ACo 12

pam e 29 e
VOL ©aa

CA Ão ClE

ho Re A d UFMA 0 4 a) de

7 CLuL LGA

a e106 a s
Ac

Ja P
** de deGQQOS

É.).

à m pa da es
aldod

Romer
a eAaG3 (4

ialá ((((

1.3 A| A 9 sa m
em tá s lÇ

Av
Condes

e
KG

"bem
e 4a v

t em
ao ufc COA

>
1&Y e

ALE, dio

*É mama

< 3.7.2.0
ri./x Li GG

7ara de
LÍLQCV

3 d aa

Ro
Q en

Íçtnlll.&

rasa
AJL

3
sa

© Mao 9

dociumentMPKe ((.»(rlC/Ú

- 39

ees .flv Osa K.
* G b

** * .(EOO/KLIFD * 9

CO

eE R
ALALC E

Mw P)UCEU

Doste
A/V UG *

 



 

 

 

| Oliveira, que, pessoalmente entregou tais livrosflw

aro<

-j. SECRETO

Enedira Barretos

 

Havendo o sr. Lúcio Casanova Neto terminado éçúthandato j

de prefeito municipal sem atender aos reiteªados pedidosa Dele-,;i

gacia EspecialZadª, no sentido da remessa dos livros de escritu—

sa providência foi oomaáa pelo seu sucesºor, STo

cadesta Capitol (fls., 57).

 

em La
Polícia Tócnic. a fim de que, após a perícia procedida

livros da Prefcitura, se respondcsge aos quesitos formuados con-

forme se vê a 1s. 58 e 59.

, F> SOROCABANA.

 

Exaeninando o laudo ápresentaâo pelós pªrítos do_Inst1tu— &

to de Polícia contido na: folhas 62 a 855, constata-se que

a fls, 122 do Livro no 21, sob o título "RENDA ADICIONALa - REST.

PB FãEÉESª há clançamento seguintes

 

 

13293 |- Sontribuintes Aggocªdggªg " |

Dezs - 31 _ Lúcio C. Neto Qe 9.722 O 98.179,0

As f1s. 289 do livro no 21, constam:

4222 |

Abril - 9 Lúcio Casanova Neto | 2.576 29.166,0

Prefc:tura Municipal

Deza - 27 Lúcio Casanova Neto
T refoitura Municipal 9,706 389.986,10

ússes lançamentos se referem a restituições de fretes -

por parte da Rs cada de Forro Sorocabana (fls., 66 e 67).

seis - - reprr soe

 



  

  

 

1.900.es/a.é,6109

A Esse respeito esta Delegacia oficiou à Esâggdade Fºg jfãAg

ro solicitando todos os informes sôbre essa restituiPe

cão de diferonças de fretes à Prefeitura de Sta, Cruz do Rio Pafr-

do, no períclio de 1956 a 1959, tendo obtido resposta pelo ofíciº '

de fls., 87 c 88, a qual, confrontada com o exane peu

    

 

AGENCIA

29.166,40, rocebida àelo prºpWio Prefeito, na Teuouraria da Es-

trada, no dis ;12—57,sômente deu entrada na Tesouraria munici

pal no dia O de abril de1958, comºéàngtrazo, portanto, de três

Eses e vinto e oito dias; wrtancia de & 389.986,10, rece-

bida pelo claque no 10,832, em 10-/:-57 e pago diretamen-"

te ao sr. Lício C.Neto em 28+4-57, pela Estrada, a favor da- Pre .

feitura municipal em Canaa, contra o Banco do Estado de S. Paulo,

foi entregue à Tescururia municipal':e contabilizado em 27 de des

zembro de 1958, com o atrazo do VimMESES E DEZESSETS DIAS. :

Tc snecesserio seria,como é obvioaque a Estrada com-

nicasse à Profeitura êsses pagamentos, es quais, por si só, ja se

riam bastantes para deixar a prefeitura informada a respeito, de

vez que era o próprio prefoito que os recebia em cheques e direta

monte da Tesouraria da E,F, Sorocabana (ofício do Banco dovEstadó

de S.Paulo, fis ),

Er seu depoimento o ex—prefeito aílrma que o contador -

Pimentel aconseilhara a não escrituração da inpertância de () .....

389.986,10, isso vir!a onerar o saldo de caixa, O certo é,

todavia, que êsse dinheiro aumentaria tal saldo. Como admitir que
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entrada de dinhero na Tesouraria venha onerar o «aldovaíªexistqn
W

te em caixa ? (Sc so tratasse de despesa ou gasto então,sím5_gg—«/—

taria o saldo on

m,

 

Com re'acão'aO'àssunto edepoimento do s?. Romeu Rodri—

  

recebimento" as diferenças de fretes, "isto porq

  

AGENCIA

CÉNTRÉAL;

   
cia da contadoriso,

  

   

., O coní lor Jesº Cesario Pimentel, por sua

il». 252 que

|

"ac importancíis do diferenças de fretes,

das pela Estrada de Ferro Sorocubana, foram contabilizadas dehtno

da época certa, ca seja logo apº» í»39 contador, ter conhecimento -

do recebimento des mesmas, sendo cewentretantoque dos recebimeª

£os cuja importcçzla e data nãoâsçªecorda, Por atrazo de comunica-

ção feita po“ parte daEvud“çâxde Ferro Sorocabana haver chegado can

atrazo, foitambér1 lançada com atrazo" If»Esc1afece ainda "que Es-

ses lançamentos só eram feitos meaiante a apresentação do respecti-

vo comprovante, nio podendo se basear em informacoes verbais, pois

o que podeªia ac“.retar diªefença na contabilidade“

Ainda sobre o mesmo assunto é dese destacar do depoimezíxxx

to do ex-prefeito Lúcio Casanova Neto (fis., 352 verso), o seguinte:

a) que não estando a Câmara funcíogªgâo

' gegglarwente, deixou de ser escrituzg

da, por conselho do contador da pre -

féitura, sr: José Cesário Pimentel, im

portancia correspondente à devoluçao—

de frete da Estrada de Ferro Sorocaba

na (63 389.986,10);
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ER . f . "b) que segundo entendiá/orafaidocqg.

 

tador, o lançamento dessaimpºrtan-r(sf

a iria onerar o saldo existentezã

Tesouraria, anmentando-o;

  

 

$ , - e) que assim, ainda seguindo a
«AXÃ a *a

    

daquéle profissiona

mento da dita impoy

O ' | 2 represenoava, tão somente, uma regu

larizaçao serita fazendária,Vig

ro grªªl; IMPORTÁNCIA TINHA SIDO

_ JÁ &REGADA EM OUTROS PAGANENTOS..

...,.”

Neste zarticuiar, o depoimento do Tesoureiro nada vem a

duzir, pois alec< nada saber por ser o caso da competência da con-...

 
A tadorias

. Quanto asdeclaraçoes do ex—prefeito e do seu contador

depreende-se que se contradizem flagrantemente. Enquanto o conta.

dor afirma que «: Impor tancias eram contabilizadas quando lhe eran

entregues os con:rovantes, o ex-prefeito assegura qué tais tiançª
s |da É 9mentos nao se £. cram a conselho do proprio contador, porque no

 

entender dêste d:tos lançamontos aumentariam o saldo existente na

Tesouraria,. E dz o ex-prefeito ainda que a escrituração dessa -

| importância deveia se protelar, aguardando-se o funcionamento da |
. 7 P $| Câmara, muito emcora seja corto e lógico que nada teoria a Câmara |

que ver com a ex. do recebimento e seu recolhimento na Tesou P.
 raria municipal, simultaneamente com a competente contabilização,



- RYWD.CêºººêéYHJ í

mesmo porque essa edilidade funcionara regularmente em1957, epoca;”
33)!em que , Estrado:de Ferro Sorocabana cfetuou as citadasrestitui*fg/v,

  ções de diferenas de fretes, Ao declarar "que essaimportanciaDaf

tinha sido já cpregada em cutros Pagamentos" ,. deronstra [a] ex—pre—

feito que a recobeu e castou sem a imprescindível contabilizªçao,

com absoluto desprÉ£ão às noymaslaáminístratívaso

 

Acusam os véreadores si arios da rºpresentaçao contra
O ex-prefeito Casanova Neto e quéõsao testemunhas de fls. 1212 ,15,16
e 18, de have dle adquirido<ha E.F. Sorocabana cerca de trezentos
trilhos enservíveis para gerem empregados em obras publicas; - que
deºses trilh: ; oitenta teriam sido vendidos ao vereadorOnofre Rosa
de Oliveira. Depondo nesta Delegacia em 9—12—59 (fls. 17), este.vº
reador decio.as

!"que £oi atendido pelosr. Prefeito Munici
Pal, que lhc cadera, se não lhe faiha a memoriª? oitenta dêsseSqug
tes, pagando porisso à P“cfeituru a importância de G 32.000,00 mais«

Cu menos,. drortencía essa paga em cheque bancário",

/ respeito o lando da Polícia Técnica (fls. 23 e 21); refe
% «o i R irindo-se as declarações do sr. Onofre Rosa de Oliveira, precisa que

tanto a veria dos postos de ferro, como o recebimento da quantia de
C 32.000,c:

,

não constam da contabilidade municipal, tendo sido Es-

ETO
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se dinhe©-o doado, pelo

cruzense.

Das declarações do Teso 2

que o mes:o desconhecia êsse assunto, o que o, sr.0nofreR.

de Oliveíxà'houvesse,recebíão postes de propriedade da prefeitura

é ã'ínstalaçãowduma rcde telefonica ligando a séde do

município à sua fazenda, mia distância de três kilônôtros, conso

antedeclorações do proprlo vereador Sáofªe (fis., 17 verso). E o'

contador imentel declgra (fls. 252) que “tem conhec_mento norág_r

nenãqwio Cue O sr. Lucio Casanova Neto, quando prefeito municipal,

vºndeu cc:taquantidade de postes detrilacº a preço s.nbolico,no

total de C. 32.000,00 ao sr. Onofre Roca de - Oliveira, TENDO CERTO

QUE A REMIDA IMPORTÃNCIA NÃO FO% CONTABILIZADA, isto porque não

recebeu qu«1quer comunicaçao da'entrada dessa importância dos DoS

tes da . ' . |

) sr, José Ant€;;a Ramos sidente da Assegiaçao Es-

 portiva Sortacruzonse informa a$ 253 "que ha certade dois

anos mais ou menos ele, depoÉÉQQ,tem lembrança de haver recebido”

um cheque 10 valor de (3 32.000,09, para ser empregado em benfeito

rias feitosnoClube"; - "que, se não lhefalha a memória, êsse

cheque se referia à venda de determinada quantidade de postes de

ferro feito pela Prefeitura ao sr. Onofre Rosa de Oliveira",
*

. sobre esses t“ílhvuo ex—prefeata afirma em seu

depoímºnto de fls, 351 que cedeu ao s?, Onofre Rosa de Oliveira -

"paquena porte dêsse material“ havendo recebido deste, "como com

pensação (© não como pagamento)" a quantia de(b 32.000,00, poste-

riormente &oada, integralmente, à “asccíaçao Esportiva Santacruc'

zense "pe: 1 incentivo do esporte no município"; "que a pessoa|

que recebe: em nome do Clube a imuortancía referida foi o dr.imay

 Py Cesar, :=esmucnte de honra da referida entidade"; que não hou-
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RA

vê autorização d- Comara muniÃÃn£ para ibVenda ?ª doação dos $
1hôs ci do dinheiro, porqueáªª a nao—Suscíonavgre—

-gularnonte naquela epoca. A GEN i ªgíjfsx__,,ffàtl
Á CENTRAL / | WJONAL DE2

Das declaraçoes dê Fescourciro, CóNYdor, do Presíãente
da Asscoilação Esportiva do"tróprio ex—prefeíto,a_g
sim coro do vereador Onofre Rosa deVOliVª—_a,ressa1ta que o axé.
Prefeit > vendeu os cítados.trilhos,-rece=su e dinhciro em Cheque
do se, (nofre Rossa de Oliveira, destinou-o a outros fins que nao
os de sc-viço publico, tudosem que houvesse determinado a neces-
séria eu,rituraçao nos livros da prefeitura e sem que para tail hqu

fà vesse rocebido antorização por Partc da Camara, podendo-se congl-
e derar pucril a sua afirmação de que esta não funcionava regularmen

te, Acresce ainda que o sr, Onofre Rosa de Gªiveira, na qualidade
| de vereador, estava legalmente impedido&?Tealizar qualquer tran— M

sação com a prefeitura 10ca1, ª
E xq

_O

AUX!?º DOTWT DO PARA CONSTPUCaD RTCONC,“RQQÃ DR

 

puta ©..

O E io . Com "elacao aos animos Para conNsTrUÇãO E RECONSTRUÇÃO ..
RT O DE PONTES CONCEDIDOS PELO ESTADO A PreREFEITURA DE STA CRUZ DO RITO.

á PARDO, o ex me dos livros e da contabilidade dessa administraçao,
quando prefcito o sr. Lucio Casanova Neto, revela, de acórdo com
lançamento e fls. 152 do Livro-Caixa, em data de que deu
entrada nos cofres municipais a importância de $ 600.000,oo,de au

do Estodo para construção e reconstrucção de pontes,

No mesmo eyercídio de 1958 a Pª'ªºeiturª Minicipol des -
pendeu, com econstruçao [s] reconstruczo de pontes, o - 1 de CV..
295.290,00, correndo a despesa pela verba no cnja do-
açuo era de (. 200.000,00 conforme se ve a fls. 185 do Inªra de
Fegistro anal..ico da despesa., Concluº—se queo auxílio concedido
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e

3
9

 

  

 

pelo Estado, eedostinação

eis que as despoas com construça

Sam atendidas fo. 1

No xce

xíiio de () 606.00008 por parte do Latado, tembém destinado &

construção o percats

e 12 «

&

icão do pontes (Sis. 75 do iMªc—Caixa, en
30 de desentreo éc 19059,

No nes 3

pendeu com a cons e peconstrução de pontos, a quentia de3

exerclelo de 1959 a prefeitura municipal dos-

230.111,70, corsodo as despesas pola verba gem dota
ção de Ci 300.000, 5 (fils. 226 do Livro-rogistro analítico da dos
pesa - laudo par:

ra em 1959, o av

la a que fora des:

fase em

do pela Fazenda

tioCasanova Noto

bido no Sanco Iná"

ta de 30-12-59, qo

co do Brasil 022,

do de São Paulo no

| Be pasªr;

avião da VASP, que

às 15,10 haras?

às 12 horas, dia e

soalrônto, ao Tese.

bos se engonteavte,

£inia no .

va Nato, se enconto y

lal a fis, 2). NMemsas condições, como ocorre-

clio doe Estado twnqylâcaçao daque-

PC
de Q&.oeswa, en 2959, Soi Pago à pre-

feitura de Sta, C 18 do Rio Pardo," pols eheque no &&»?365

éo Estado eentroguo ao próprio ex-prefeito 14-

z data de 29—12459(£ls. 206) e, por êste,reeg ©

(***—la 6 Comóreio de Santa Catarina S/A, em da-
[s] amwwnàeu à Câmara de empanaçao do Zan-

. afinal.; 86? selo Banco do Esta

lia 31—12—59 (fl138, JLC—«;>).
Abia «

1óssoe dinheira o exprefoito Casanova mto,-em
Partiu da Capitol para cairiam, ea 31912-599,
ndo deixado o Rex Hotel, em que se hospedova,

que teria feito entrega da inportância, pos -

'ciro e ao Contador da prefeitura, pois que 3

untos na ocasião,

ia 341 de dosentro de % -tm m
1939 O 8aLucio Casar

1 ga S,Pavlo, pois quo, nossa data, pagava

if
:

67
,

IT

m;moa;Joa6P?

Na c /
' A r»»»—102543123“ BW-

.* !

-

 

 

    

    

 

 



No:900. CG226,16

& Ab - - 12 -

  

  

 

e 5 aa ! $ (o Ao t aa
sua conte, às 12 horas, no Rex Hot ).. =i3£

Gontfrontemos os
   

   

 

4freira,
D CLthAL
Mada dessa

dor e do a respeito d

  

que, em rcolidade, não foi dada

ria minici ral.

  

1189 252o contador Jove Cesario Pimentel, referind_

 

sé a Ósses Auxílios diz: "que Ele, depoente, tem conhecimento -

do recebimento de auxílios concedidos pelo Estado para construa -

cão e reco: strução de pontes, entretanto não se recorda a data e 1 ia

PQ EN as um?:“tan0335"g *que, a seu vr, todo o aurlàio recebido

ão Estado rira conotruçao é reconstrução de pontes foi. aplicado

ntegralmernte nesse fin",

, fosse particular Verfica-se o seguinte da“ declaraçoes

( do Tesourei.o Romeu Rodrigues (41, 2,5): *que deu entrada na

| Tesouraria nos ultimos dias de dêgigbro de 1959; por intermédio
lo então p: feito municiírol ªgªxgk,dwncia de (3 ÍJVÇ;L,,oo, em . dá

-nheiro, refcoente ag auxiªªb côncedido pelo ESEàdo—paza,constru -

ção e reconLtruéão dae pontes nº'municípío”; referida imbor—

tância ;_gL_xnog foi destinada ao pagamento de serviços de conu—

< trução e re:,ngtrucao de pontes foitos antorlamentas e que se,ªv

chavam em atazoem seu pagamento em virtude da falta da verba

“certa?.a
%

E o ex—prefeíto Casanova Neto depõe neste inquérito, a
fis. 350 e 01; "

"&) -"que, de fato, recebeu em choque con-
tra 0 Banco do Estado de São Paulo,-.
não se recordando se pagável neaua Ca

| ! ' pital ou em Sta. Cruz do Rio Pardo;

 

h) «"que não se recorda em que data foi

: recebimento, sendo que, se não ,

LL -Ma melhor, não se recordo se dito rh-

  



 

  

-4900-C3,

4 J

doRiokpàrdo,
ACLULIA

em . Sta, Os

  
entretanto

 sião entontravam-se Juntos",

Bo que acima se relata deve conciuir-se com as seguiu—»
| teS'índagagvMs:

| 1 P
| A %xs

é

Sendo certo que êsses (! 600.000,00, recebidos em 3,
O ! Paulo pelo e::-prefeito, em 30 de dezembro de 1959, e entregues ao

contador e tc sourciro con1“3tam9nte, no díaqêl dêsse nesmo mes,qg
Ro poderia ta. imoortancía ter sido ªiª?ª&uraaano Livro-caixa,
flº. 75, em cota de 3a :“ dezºmerSàe 1959, isgo e, na vesperade
sua cntrega acs dois çitados funcionaríOf municipais 2 '

b) Como conciliar a declaração do Tesoureiro Romeu Ro-
drigues, de que Esse auxíiio de(É 600.000, 00 "foi destinado ao,;
pagamento de se viços de conSuruçao é reconstruçao de pontes fei—

13 tos anteriormeú,,, logo apos o seu. zvceblmento“ com a circunstan—
-. cia is que o u_vlmo Pagamentode desbeqa com Tais s&rviços se fez

. € 2Q-12-59, corLorme lançamento no Livro no 9, da Preíeztura, &
fis. 296, no totol de &9.000,00, Pagos a Elíaº Caigher (laudo - -
da Polícia Têcnica fis. 83) ? R não se alegue a inexistência de

| verba certa" 32 1ne a doteção orçamentaria nem siquer se esgotou.
| e) Por "ue o ex-prefeito Preloriu receber o cheque des >

63 600.000,00 conta o Banco do Estado do S.Peulo, no Banco Indús-
tria e Comércio dc Santa CatarinaS.A., na Capital, quando o cer.
lto, o regular e 15 1860, seria ªºnoºita—lo na cuáuú—corrcnte da
&Tefeitura na agoócia do Banco do “*«íuo, nestª cªªnae Vd

& ! _ EwídGHCícwse Perfaito rh_v;a-Lento Entre ex—prefeítv, a

&) “.— e LMQ uma ! &.)
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$ tá ' SECRETO

 

    3 ARJ teria dado
RMC "T «&.

( GAS A

| Em verdo e essa import©% não fm entregue,;zoísque,
| ", no dia seguinto, 1a de jaáêlro de 1960, naTesouraria muni-

cipal não existia cinheiro altuz e, sim, documentos. (Balanço ge
ral de 1959 e perícia de f1s...). '

 

I A perío

-

técnica, a escrituração municipal e as incon
Eruento: declaraç"o : do eL—rªefeíwã de seu contador e de seu te
soureiro, estão a comonstrar que o auxílio do Estado para a cons
truçãoe reconstmu: lo de pontes, no exercício de 1959, na reali-
dade, não deu entroda na Tescrraria mnicipalde Sta, Cruz do
Rio Pardo,
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Sa dq, opina, apara menas eum,
SECRETO &

2

o [Qà

1956 a 1959, ouviu-se o Sr. José Berrardino, répresen'-;h,,uxfcitg

   

da firma, c

>

declara o seguinte a fls. 213:

 

dos quais essa municipalidade pagou (3 ......

850.973,30, havendo, pois, un saldo devedor

! Por parte da prefeitura de Q 150.716,70; de-

0»clarou ainda que Esse material foi vendido -

em 1957, nao tendo havido outras transações,
1

antes ou depois dêsse ano",

Todovia, o exame do levªntãggªkb dos livros da prefeitua-

ra registra, : êsse respeito, %% pagou (11.051.153,20,.
p= & + $ L paa 1a , =e, em 1958, coa aquisição de n& eriais, mais (4 5.059,00, Fá, pois,

diferença entro a escrituração da firma fornecedora e a da

7a em e) | ae ,a ?
etura (fls. 2!

_

a 219)e Livro analítico da Despesa, a fls. 39,167,

- na Puta, no aa £

Sôbr> essa compra de material elétrico à firma Phillips

£
à

O E
d

3
"
n a f
o

I
-

«
P oO c.[-prefeito Casanova declara a fis. 35i1-verso, ao ser

do "sc adquiriu direta e pessoalmente da firma S. A.Phil -

1ips do Brasi" por conta da Trºfeítuya, reflotores e outros mate-

stricos, no valor aproximado de (1 280.000,00, doando-o Léia 19
e

ab 3 em a

eafo

vava emos mos da EJ CA 3 3 AAssociaçao Espo-tita Santacruzense, o fez autorizado pela Camara
Cpos aria oo | do-

o

ads Maes ttOu DPOF sua altc r6crestao," responde:

"que não houve uma lei devidamente aprovada

Para tal doação, "mas sim uma concordância -

por parte da maioria dos vercadores, quando

de una realização de una reunião na Câmara mCleia A

, # A 7 2 4 , FF a ! ,Gestao administrativa do S, Lúcio Casanovs. Neto, de)

 

B



 

e

mos, na época prosidente da Esportiva Santacruzense, nos seguintes

É..—...s; 2 Rtôérmos, e a

 

$ 4 tt (
«fa NG wªs—“3 %
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nicipal"; |

"que a doação do material referido à Associa-
  

     

   

7 pm de em a mesa esportiva Santacruzense« 442tao is

    

   
      

  

2. 4que o campo pertencente aq mal

3 3 a $ M A (“* $ª %)
portiva é franqueado ao usp de todas as n

- é 2 | AGÉNCIA d»

sociedades esportivas do .rtncípáºwewªêê £
! N (“A * &
tabelecimentos escolares, pàpe

URE N P2 ?..) 2 uia SN
festas cívicas, constituindo-se

' 3 . # ) -
locradouro em ui, quese estadio minicipal",

!

-

E, pera comprovar essa doação de material a essa entidade

» a + % #
esportiva, encontramos as declarações da testermnha José Antônio Ra

a Sr, Éúcío Casanova Neto, ex-prefeito -

dêste maiiicípioy durante sua gestão auxiliou

em muito o club3,<ãlsim é que tôda a ilumina-

cão do campoígªfªhtebol, composta de quatro

tôrres-ãeQªahenia com 12 refletores cada uma,

transformador e outros materiais, foram dados

pela prefeitura na gestão do Sr. Lúcio Casano

"que o depoente calcula em cêórca de () ......

800.000,00 os gastos feitos pela prefeitura
s

 A
na referida gestão": > rama

# a É e a P a"que, alem da iluninação, foi também outras -
»
E me b le "las, como sejam: o gramado, lambrado

B x
etc,";

 

"que esclarece que todas essas benfoitorias -

foram por orden direta do Sr.iúcio Ca-

nova Noto quando prefeito Municipal,

pipes mma



/
4

em |

| RBM
Neste ponto esta Delegacia vê no depoimentbªdkxéx—prê-Í

' àfeito Cas hova Noto a confissão clarrade havercontraíáb
enormes, cagando despesas. VUltOoaS, tez a aquisição de /
Por conta da prefeitura, sem e indispensável concorrên £
Ca, Para '»stína—lo, a seu c;ivp*;o, sem a necessária a”
ção da Cârcra de vereadores, a uma Associação Esportiva N

f " de de Sta. Cruz do Rio Par&o, eu flagrante desrespeito 3s nom
- 1 « # élegais que regem a administração dos bens públicos. Bastaria ª“,

penas isso "ara caracterizar o sistema arbitrário com que êsse

exprefeito governava o município de Sta, Cruz do Rio Pardo, na
B gestão "o 1056/59,

| ' 3 DESPESAS COM"ASSADOS R

* e + N 4 s - # £ RS Jsa (fls. 255), proprietário do Bar rario, sóbre despesas pa-
gas enm seu lGCíanBO & euggpbponacntes a Encomendas de as-

sados e refeições, por parteSRâbpreºeLtura.x

é Em sou depoimento dis:

- o - (A " "'que em dezenbro do ano findo (1959) na é
- 9 poca do Natal, a pedido do Sr., Lúcio Casa-

nova Neto, preparou determinada quantidade

de carne assada, como sejam: frangos, ca-

britos e leitoas; que não se recorda do to

tal das despesas, mesmo porque também pre-

parava jantares pera convidados do Sr.pre-

feito; que apesar dêsses fornecimentos

depoente, não pode precisar o total das im

portências recebidas",

A sofa total e verdadeira dessas despesas encontra- s
79 M m

-

abs ia éno balancete do 2o trfncsira que s enviou a Câmara?

pois foi contabil. ida pelos coóditos “mentiª no 59 e 76, Dis-

eno : roaepsi- on“sECMbWÉ__TMWW
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Ingairiú—se nosta'cidade 0 S?, Euclides Martins Barbo
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qual seja, a « da importância de (1 13 .LO0,00 peu
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a . fona, (€Pes. > ínaueríto atestªm—sa a apuração cabalda respo
sabilidade do ox-preofeito Lucio Casanova Neto no.Caso ega“ |

Montana 8.4. doS.Paulo, entregue ao proprio Ex-prefci1
  

 

  

AGENCI—Aitíxg
Muito cnbora nada conste da documentação inf %%TRAL

instrui êste -.acesso, bem ccno da escrituração ftunicip , l
Cruz do Rio Pelo, as investiga»ts policiais dilicenciadas
esta Delegacia "evolaram a existência da mportncia dee? ** eta» .
13.400,00, devclrida pela firma Montana S.A., Como acima se esta
belece,

'
Chars ja a dopôór neste inquérito a citada ficna fez-se

rePresentar pelo Se. ”1111110 Wisiling Jamor, jo depoimento a
fis» 126 assim"elaa—eee.

5 "que em 17 de de 1956 a Montana !
8.1. recebeu da Qréfeitura municipal

_

de " |
Stas Cris 39310Pardo o pedido para forne. .

 ementa & Una instalação completa Para fa .
bricação de tubos de concreto, novalor de

 () 3h3,h00,00; que a forma de Pagamento dês
se material seria a seguinte: 6 21.100,60
noato do pedido, (3 20, 000,00 na retirada o
da mercadoria e mais cinco Prestações men-

“sais de (& 20,000,00; quê no áia da assina-
tura do pedido o Sr, Prefeito de Sta. Cruz
do Rio Yardo, que na ocasião era o Sr., LÚ-
cio Casanova Neto, efetuou o pagamento da
primeira prestação de ($ 23.400,00; que na

  
data da instalação, ou seja, em 28 de fou
vereiro de 1957, foi feito O segundo paga-

' SEÇ ?“”"TO -

 



N B- pR0.C55-90%-6,P.J2H

- depoisdo terceiro pagamento g/fr

' municipal do Sta. Cruz do R

de Rodagem, através da quota do Fundo Rodo-

viário a (Zuera Prefeitura daquela cidade ti

. restante da dívida e ªªªb total da conta,

&
2

Eu novos declarações prestadas a fils. 130, o Sr, Enfiio
» Wisling Júnior © da esclarece:* 2

RBVL3- ! y ª'íÍffÉªf?“Íl - -
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mento na importância de (4 20.000,00 sendoo'

 

| <
15

F
$/7

_. terceiro pagamento efetuado em Side junho

de 1957, com bastante atraso, portani

  

 

    

tuou mais nenhum pagamento,) o [quejegcasionou

i om, v SP
serova Neto, acertou o recebimento Es- Fé

Lante da dívida no Departamento de Estradas

nha direito; que no Fundo Rodoviário foi a

firma informada de que não poderia receber o

sendo por êsse Gªgº combinado com o - Sr,
Lúcio Casenova Neto que a firna receberia
do Departamento de Estradas de Rodagem os
6 139130900 e restituiria os (4 63.100,00 ,

que a prefeitura de Sta, Cruz do Rio Pardo

já havia pago; que em 30 de dezembro daquê-

le nosmo ano (1957) forem restituídos à pre

feitura de Sta., Cruz do Rio Par_do,.&”$ e e o a é o

15.11.0030,“ selado. que 05 63 20.000,00 restan-

tes aindaxse encontram em caixa, na fma,><a

à dispos'ição'da autoridááeminícípai daque- x

la cidade", ' ' '
 

"que o primeiro Pagomento efetuado pelo Sr,

Lúcio Casanova Neto pela aquisiçãoda múqui

SECRE

  



pa
a

 

&

nheíro,«num total de C 23h00,00-que o se-
   

  

  

gundo'pagamento,-tambem e dinha

. rortância de (3 20,O”;00 foi1

de fevereiro de 1957, que o t

mento de 6 20.000,00 foi feita

agencía_do Banco Mercantil de .

Sta, Cruz do Rio Pardo; que a rest?

dos R 43,400,00 a que se referiu em suas de

clarações anteriores, fo Seita pessosimen-

LG ao 52. Lúcio Casanova Neto, em cheque

contra o Banco Itaú,eélnº 791,8h1, não se .

recordando e d;Ééàºte se o cheque foi no—,»v

minal ou ao pgêtador; que o cheque recebido

do DBR para pagamento da dívida da prefeitª '

ra de Sta, Cruz do Rio Pardo, No total de

G$3h3.u0000, foi emitido contra o Banco do

Estado de S.Paulo e sua cobrança foi efetua

da por intermédio do Banco Arthur Scatena ,

sendo o cheque de no 3,069", Nessa ocasião

o depoente aprco sentou fbtocôpía do recibo assinado pelo ex-prefei

to Casarova Neto. em data de. 30 de dezenbro de 1957, no valor de

(2 13.:00,00, ecio comprovante da devolução feita à prefeitura de

Sta, Cruz do Pardo (fis., 131).

José Cesário DJas ale

Neste particular o depoimento do contador

é expressivo e assim está e fls. 253:
Neca

"que élc, depoente, não tem lembrança de ha"-..

ver feito qualquer lançamento de importân-

cia restitulda pela firma Montana S.A. por
# -intermédio de Sr, Icio Casanova Neto ou de
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- qualquer out:: pessoa",

E o tes reiro Romeu Rodrigues, inquirido ete:RAT C : P XS
clarece que "na Tesouraria não deu entrada o que qu
tia que a isso se oferisse",

Depondo : clativamente à questão da de
nheiro o ex-prefeito Lúcio Casanova Neto afirma,

, Montana S.A., lhe fôra devolvida ( «44...» -
mais ou menos, importância Essa

Oie al. 2 do ouque interrogado, despendeu com a aqui-
sição de lâmpadas e materiais esportivos,

_ sendo que as lâmpaê forem para uso da pre

feitura é o maxtâal fôra doado à Associa -

2 tão EsportivâbSantacruzense, em conseggêg «
! cis do que,.ditarestituicão não foi eseri -

turada, apesar dêle, interrogado, haver de-

terminado ao contador Pimentel-que a escri-

“thrasse"»

A9)Ainda sore o assunto encontra-se a fls, 3/10, no laudo

da perícia da ?olígía Técnica, resposta ao quesito nono, daãa pe»

los contadores des- 1a repartição policial, que confirma amplaáêâêéªxxxx
s «+ « L €

a confissão do Luco Casanova Neto.

Provado stá, com a plena confissão do ex-prefeito,con-

firmada pelas decl:rações da fira Montana S.A., dos peritos que9 q
examinaram a conte. ilidade minicipal (lando, fis. 340), do conta-

dor Pimentel, que [sse dinheiro (G 43.400,00) recebido em 30 de

dezembro de 1957, i sssoalmente pelo Sr. Lúcio CasanovaNeto, não

foi recolhido à Tesouraria da prefeitura de Sta, Cruz do Rio Par-
-s 2Co, em que pesem a: afirmações puerfis do indiciado de o haver em-

pregado na aquisic: o de iâmpadas e Esportivo, Aqui, como

a pra rmC- f *d E m-tese Rençoo A- ª (à...)

Nªnocsígbfzçyzf

S
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* já em outros postos, se constuta a responsabilidade criminal ) tdª

ª éx-prefe to Lúcio Casanova Neto. E 3 ' É

É de rotar-se aqui, aconfusão reímnte'úài a

das contas da p feitura. (Não fôsse a ação investiga

É cia, no processvento dêste inquérito, e a “titia %

em poder da fir- . limª."...çgg SÃ, é aindª» gªl réceber

ra, não seria rovelada em seu "quai pois que, á

crituração munic. pal nada consta, _ _ ( 2 %s?
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mamRIATs Da Páracowsixcâoíxh 1

No) imcíqr—se “ªte ínquº'ito foi chamado a dõporO,;Sr.,,A

1
1

1

o
o
o
s
e
l
o
s

Lecpoidino jose: do Patrocínm: funcionado da prefeitura, que de— R (

clarou ser > encarregado do a.:novaifado mnicm—al, cof! or 1

- 25 e 25-verso, Afirma êle que, por ordem do fisca , et i

. entregou ao mesmo mais de quatrocentos ladrilhos à º_ramifãêºggge

2 ""Esse l, comorne inventigção feita pelo del RD teçtÃok fiss—

. Carregado e : uta Cºnumçaºa rua Padre Figueuama !

de propriecode de Enedina Barreto.

ea | Tosse fato,.Itretanbºfoi objeto de novas inveºtigaçoes,

&... ('

-

quando da raalízaçao da segunda 41118:nr."; nesta cidade, em 25 de

outubro de ( 960, ifessa opor'ãnmidade £o1% de novo nhamado o &.Leg

poldino Josdo Patrocínio a fin de se dirigir ao local da citada

construção ca cenpanhia dos pedre& gorge Augusto e João CGonçal

vez Ferreiro, escolhidos como âuCJ por esta Delcgacia, para

| constatar ea xistôncia do &?“rial empregado na construção da ca- .

| sa de Enedira Barreto, nesta cidade, Procedido o exame pelos pe-

ritos, verifLcaram Estes a utilização de 103 ladrilhos de cerâni-

ca, que esto adaptados no alpendre do terrace, de côr vermelha

&. é mais 52 tijolos de corânmica adantados na escada, de côr verme -

lha, fabriceção da "Cerâmica São Caotano", Esse material foi re-

conhecido pelo sr., Leopoldino José do Patrocínio como sendo o nes

mo desviado o appeªl-to da. prefeitura municipal por ordem verbal

do ex-prefeico l.Icio Casesnova Neto e dali retirado pelo. fiscal

João Martin: fauto de fls., 261).
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DEPARTAMET O DE ESTRADAS DE RODAGEM -QUOTASA' 4A i
fm aN

DO FUNDO RODOVIÁRIO macroWAL E AUXÍLIO RºDº'Ã-XÉZÁÇJÉ

v1irnto Es * - o, |. ro

Durante o período de.l956,atê março de

tura de Sta, Cruz "(O Rio Pardo recebeu do Depart

das de Rodagen, dietamente pelo seu prefeito e a

curação, pelas firias Cortez Coméreio de Importação
i

.

5 2na 8.1, é Sociedad Tôcnica de Equipamentos S.A., a q

(& 4,304; , 60, ccfresponãenteiãs quotas dolFundo>Rodovíêrí0'Nà—

cional e Auxílio I odoviário Estadual,; conforme se vê do . quadro

demonstrativo fornccido pelo IZR a fis. 92 e 93,

Intimado a prestar declarações, compareceu a esta De-

légacia o represertante da firma Cortez Comércio e vaortaçao 8,

As3 SP. Fôvar Pirto Cortez, cado depoimento se encontra naº £13.

113 e 11h, tendo sido por éle «p%àaãas faturas e contas-cor-

rentes de fls. 115 a 125 e. ªªª, de fls, 136 a 222, Essa fir-

na prestou deslar= ões sungªàentaresa fls. 355 e 356 e ofereceu

os documentos de fs. 357 a 360,

As firm: 3 Montana-Sçâ._e Sociedade Têcnica de Equipa -

mentos S.A., també1 foram ouvidas a fis. 126, 130 é 229.

A respeito dos pavamentos sunra, pelo DER a essas fir=- .

mas e, diretamentc, ao Sr. prefeito Lúcio Casanova Neto, solici-

taran-se esclarecizentos ao Bancodo Estado de São Paulo,os quais

estão contidos no ofício de fis, 102 e respectiva demonstração de

f18, 103, [M 1 2 E,

Procede..-se ainda, a rigoroso levantamento da escritu-
**ração municipal no concernonte a tais pagamentos relo DER, tudo

para cfeito de ar não apen:s: o montante & aplicao'o dêsses
5a - am de 3... L 4 4Dagamcntos, assir também do macçrzºT e peças adquiridos, como,na

SEGRLL i C
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=o, a entrada e destino dêsse vultoso materâalna pªra;xxx,k
a) &. a ' -=!)tura,

empresado has moto—nivexadoraªªí Xxªék voo / e

   

 

  

Relativvamentea esse assunto ;ormularam—seo
rios quesitos (fls, 299 e 300), à Polícia Teb14ca,
tou êste :rocesso, os quais, respondíaas, deram na
de fls, 3%) e B&B, mínuçiosu'e Preciso,

., A1 € aesse laudo, dos depoimentos colhidos,

Prestadas "elo DMER, pelo Baneo do Est pelas firmam rol;

 

das e da Coeumentação que instrui. éste inquérito, deve concluir « o

l

-se o sçgurate:

'. ! c) que a prefeitura recebeu do DER, porquotas do FRN e
2 ARE, a quantia de O h.39&.007,60, no período de 1956

. a 1959e, inclusive; até10de março de 1960;

- ("

_

total pago pelo DER,;éegunãcªa perícia, S&ENTE no
' períodode 1956 Q59, verifica-se que a !importên -

cia de (3; «%%ZOÚU não foi escriturada ou centabí
1izada na receàta.

C. no citado quatriênio as três firmas supra uludadas
receberam, em suma,,o total de () 3.294;.239,00 es,ãig

-e | B SO, a Prefeitura arenas contabilizo» (3 2.116.418,10;
em 1960 foi ainda efetuesdo % firma Cortez, en 2 de
fevereiro e 3 de narço, o vªgamente aa lmportancia sas
de 6) 526,961,h0 (3a e ha quesitos); Prue, ==

d) do total fozo pelo'DER, inclusive até Narço de 1960, | 7“à
deixou de ser contabilizada a quantia de ( 1.704.782,30 I
(5a quesito);

E E

6) a tesposta ao 89 quesito denuncia um alcance em Cªiua,
1a Prefeitura de Sta, Cruz do Rio Pardo, resultante do

C
sistema de csy-ivu“açao aí adotado e pelo qual se voz]
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fica que, pela respostaao qursíto anprior(79),ãeí—gg
Zou de se contabilizar aprec!vel parte dareceírã“qQ
"RN a AFB; .

£) .. resposta aos 119, 129 e lha Gueqªcos,"
forma csclarecida pela firma Cortez,

&s fis, 355 a 356,

Pelos depcimentos de Contador Pimentel, do Tesoursito
Romeu Rodriruss e do ex-prefeito Lúcio Casanova Neto (fls. 251,
254 9.3Ã32decuz-se que não têm éleso necessário conhecimento-
dos recebimentos POr parte da prefeitura das quotas do FARN éA4

' pagas pelo DE., e da sua res“activa contabilização munmulpal. ro—
fam pagos (? h.:9.2,9,6O para aquisição de peças pela prefeitura
s firmas Cortoz, Montana e Sociedªge _pcnícam incluíndo—seú?...
150,000,00, proveniente de um V&e brequim ªdquirido de

_

Roberto
Graziadei (bal: ncete do12 ?afbvstre de 19603,

Cabe Jegistrar-sáçbnesté ponto, que nenhuma dessas pel

9

ças e material ara as moto—nive““doraº, foram devidamente arro-
lados ou invent  ciados, com a anotação de entrada é baixa ois2

* 2
que se constate los do s dos func1onaríosmunlcípaís e do
próprio ex-prefo lo que não existia almoxarifado. Noste Particn
1ar hãieomo que m acórdo entre eex-prefcito, tesoureiro, conta &
dor e fiscal ger: 1 (êste a fls., 318) em manter,, na prefeitura,eam
pleta desorganiz:'do, de modo a não se cfetuar nenhum registro de
Entrada ou saídat qualquer aquisição, F

NesSa r. é impregº*,nant» odepoimento do fiscal ge—
ral João Martins, segundo o qual *,... a profeitura não tinha al-$

j 4
'

moxarifado organis do e - nem mesno peças adquiridas para ní-

quinas eram regist adas cr qualquer livro e tais peças cream Petl. .

# F

a
3

Padas, cono já ficou dito, quando honvosse necessidade das mesmas

3a 3é qualquer ensros a dh Lturá o fasia". R, referindo-se as
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2 '

__

peças trocadas ou suggtltuidas, daZ " eram deixadas bas ofacinas

ônde se procecia à Greca 61 abanaonadas“ $ não" teriàªxmaíg va e

lor, nem como "erro velho ?

     
   

 

Corr borando as declaraçooc do fiscal ger—if

feito que afi- 1 a fis, 352 " Os. materiais dessag p

âquiridos paro as Motonlvejadoras eâªggªgYida  

 

mente los, sendo certo também que não ha

perfeito de entada e saída dêsse: materiais"; R !

sendo certo tarôm que não havia um responsável diretojfã

da dêsse materis1a, 1
A

ea  Estal leceu-se aí o cãês, pelo que se depreende dêssesRL1. - s

| depósito as peça: e material que owvâgªâsse. Não existia fi»cali-_
zação nem contrê%-, A confissão$$$—pre?º,0 Lúcio Casanova Ne-

to, de fis. 352, jesse caso,<5xmaís uma prova de sua inteira res-

ponsaoilíãºãe p»w& absoluta faltade metodo, processo ou criterio

na gerência dos no “OCÍOS públicos do minte!pio.

Nk.IHO DB 1252

9 ! , O, conta. 2 Pimehuvl, os quadros demonstre-

tivos de fls., 258/59, pretende provar que o "saldo financeiro"de

1959 é de & 12à792a551,003 Entretanto, peles leis municipais no

59 e 76 forau abertos créditos especiais deiã 8.656.836,60 e de

“Uh—4

(é 2.697.829,00, Pes: ctivarente destinados à regulerizacão de des
9 W %

asia

$
124 31:Desas realizadas or xercícios anteriores, Os dois creditos, no

montante de(ª 11.,36/:. 665,60, foram cobertos por recursos Irovent-o V Ro A

entes do "saldo fin: ceiro" constente do balanço do exercício de

(fis. 258 e 259). Dc acôrdocom os elementos do balanço do exer-

Ccício de 1959 os reeu. sos apontados pelo contador não satisfacem

- eaà -da e& | O&

 

depoâínmentos. Quequer um, funcionário ou não,,podería retirer do

| 1959. Quer o contado: que êsses recursos montem a (1 12,792.351,007
!
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iêndo assim as lois que regemt notória,.

Eeda,
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- há dúvida que o coptgdor José “es'

 
 
 
   

&»séfºfêãªw1 C&pªlsº com a confuºao s1tem—tªca que 1mpr1»_ram 2 7 .
CENTRAL   

   

   

dessas repartções. "

Evicencia-se por outro lado que a não eser

receita tota"! oriunda do Fundo Rodoviário Nacional e a falta de
-F é a A ,

contabilizaçec de todas as de tpesas pelas verbas próprias do o?-

çamentoã Constituem ilegalidades previstas no “15150 27 da Cons-

tituiçãd Estac. 213; artigo 13 das Normas Iênenceiras (Decreto-lei ,
federal n. 2.LH6, de 17/10/10); artig 5%«30Decreto no 5,296,Uv
18/12/31; artico 91 da Lei OrôânªsrfêJ Municípios,

De todas essas infíreções é responsável confesso o ex-

prefeito Lúcio Casanova Noto. As provas colhidas neste inquérito

e relativis ao seu procedimento como prefeito no período de 1956

a 1959, no nunf;;pío de Sta, Cruz do Rio Fardo, demonstram à sa?

cledade a sua «reta culpabilidade. Era êsse ex-prefeito quem, - .

pessoalmente, comprava, vendia, doava, recebia c dispunha, a seu

talante, £o patyirênio mnicipal., Não somente deavma En provei

tc alheio dinhe:20 e bens do m”uniclplo, como pamoem, éle nesmo,

'.ãules se apronº'zva.

Este denuncia, em todos os seus pormenores,

elementos que ar ontam lúcio Casanova Neto como incurso tambêmvno

Artigo 312 do Cíãigo Penal,
 

R.R, n. Delegacia de Sta, Cruz do Rio Pardo, encaminhe
«-3& por interméd .O da mesma ao M, Juiz de Direito da Comarca.
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STA CRUZ DO RIO PARDO

0 Delegado de Polícia

fa 7 doa
 
RENATO IMPARATO,
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”elo presente tomo a liberdade de enviar a V.S.CEr-

 
// tidão do processo que o deputado LucioCasanova Netoresponde
N

Má

nesta comarca de Santa Cruz do Rio bºrdo, por peculato
do quando no eXC“CÍCíO do carzo de prefeito deste grÓA

nereceu da parte do ªornal "O Estado de 3.1aulo severos co-
dentários, como se vê da pags.) daquele matutino,do dia ) de

outubro último, sob o titulo"outra candidatura edificante"

ACOHÉGCG, entretanto, que o citado deputado Lucro
Casanova Neto, lém do processo eculato responde por ou-

tro mandado instaurar pelo da Saúde, como portador
de diploma falso de farmaceut , PDYOcCesso que tem seu andamer-!
to no Rio de Jcra9iro pelo rtamento Nacionalde Saúde Pú-
blica, O aludido deputado Lucio, que era apenas prático de
farmac1a surgiu da noite para o dia, em Santa Cruz do Rio Parq. k
do, exhibindo "diploma" de farmaceutico e já então responsa-
vel por farmácis de sua propriedade, situada nesta cidade á
rua marechal Bitencourt. Tal fato, como é obvio, causou espan- | .
to na cidade, muito embora o deputado não se pejasse em de-
clarar aos seua amigos que havia "comprado" o mencionado "di-
ploma". Essa brincadeira, porem, não durou muito tempo , porque
o Ministerio da Saúde descobriu a quadrilha de "fabricantes
de diploma", prendendo e instaurando processo contra os "diplo—— 
mados", inclusive contra o deputado Lúcio Casanova Netto, que
teve o seu diploma" cassado e cancelado, bem como sua farmácia |
fechada por det=rminação do Ministério, tendo sido tais provi- |
dencias tomadas pelo Departamento de Saúde do Estado, par e
pelo inspetor de farmácias deste região, er“ThkgueLNcom séde
na cidade de Botucatú. Algum tempo depois Lúcio abriu sua far- |
mácia, mas agora com profissional habilitado, farmaceutico re-
sidente na cidade de Avaré, neste Estado, Todos êsses fatos são.
notérios e foram severamente comentados nesta cidade

Sabe-se que no fóro do Rio de Janeiro existe ]>

 

   volumoso processo contra os portadores de diplomas falsos Es-
tando 21 relacionado tambem o nome de Lúcio Casanova Net?
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SECRETO 4a "'imSão cois os processos contra o. referido deputadºucio« a- .
sanova Neto,. UM DE PECULATO E OUTRO DE FPALSÁRIO! SomêçtA
as autoridades competentes poderao Obter jos/ dados e infom—
mes necessários junto aos departamentos acima relacionados,
sendo certo que o deputado Lúcio sempre procurou ocultar a
existência do processo a que responde como
so diploma de farmaceutico,obtido extamente AuAnao T
exercicia em 1958, nesta cidade o cargo de r feiªaã f

? estof6*&ora

   

  

 

  

    

  

      

     

A natureza do processos bem revela
do dep.Lúcio Casanova Neto, cong&tuindo
mais vcrgonhosas a sua perma AR Ta na Asseu_ª
Paulo, como pepresentante ddºyovo.

Apresento ao ilustre chefe do SNI, coleeande

ás suas ordens, as minhas cordiais suudaçoes. $

    

$ A lºlª hum!/1 Cia, MQ

_-L1ORB hun?“ da bilva—eleitor da lluazona
itulo n. 17.  
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r 199129ano 1 1
Rua bi C. Calalia es dos) | | "É b

Fm uempo. Esta carta já estava escrita quando Épudemos obter informações precisas a respeito do "dlnloma" ,?- do dep.Lúcio Casanova Neto, constantes da inclusa pbÃ£iua- ; ol |Sopie, pela qual be conhece que houve um GG do Governado *Esta do, em consequência de Aviso Ministerial. Sabe-se que-...SQ £ ;o Serviço "e Plbcr.1ºaºao do Ensino Profissional possue em "|
seu arquivo mais dados a respeito,
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TERÇA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 1968

 

“.. e Exprrimenta o País uma
! PPF | gens. o de desafogo com a
A missao eleici.. à Presidência da Re-

' public:: do sr. marechal Cos-
ta e Silva que, tendo sidodo nôvo
até agora uma fôrça de con- :
tenção, passa de hoje eme

_ Presidente

% no cen:rio politico brasileiro.
Embora saiba que ainda se contará por cerca de seis meses a
presença daquele que deveria ter realizado a Revolução, mas
que, em lugar dela, nada mais fez senão impor sistematica-
mente os seus designios pessoais, a coletividade nacional
percebe perfeitamente que uma voniade mais alta entra
,agora a ter voz ativa nos negócios da Republica. O que ela
desejava era que entre a eleição de uin e a cessão do Poder

, pelo outro não mediasse tão dilatado lapso de tempo, pois a
coexistência de ambos no primeiro plano político não pode
deixar de lhes criar embaraços recíprocos. Seja como fôr,
porém, espera a comunhão brasileira que o presidente eleito,:
*com o inegável prestígio de que se ach:: revestido, use da sua
autoridade para evitar que o sr. marechal Castelo Branco
"leve a bom termo o seu propósito de impor ao País uma
"Carta Constitucional que correspondr muito mais à sua
! "neira autoritária de encarar a problemática nacional do
"ue dês aspirações democráticas do nosso povo.

A tarefa é delicada, mas está mouito longe de ultra-
passar aquilo que se pode legitimamente aguardar da capa-
cidade de atuação do sr. marechal Costa e Silva. As vezes
&n que s. exa. conseguiu, no decorrer da sua gestão no
Ministério da Guerra, resolver pelo melhor as crises que a
prepotência do chefe do Executivo Nacional originou, tal
«mo o tato de que sempre deu provas no desempenho das
suas difíceis funções ministeriais, estão a dizer-nos que
ainda neste passo poderá s. exa. ser bem sucedido, E isso
tanto mais quanto pode s. exa. contar não só com o apoio
de todã a opinião publica nacional nas também com a
"colaboração das mais experimentadas individualidades polí-
ticas<" 1 País. De resto, ninguém mcilhor do que e, exa.
terá acompanhado o conflito surgido entre o presidente da
Republica em exercício e o Congresso, conflito determinado
exatamente pelo papel que o sr. marcchal Castelo Branco
pretende que este venha a desempenhar na fatura da Carta
Constitucional por s. exa. imaginada, assim como a forte o '
"oposição que êle vem oferecendo a esse gesto ditatorial.
Quer dizer, pois, que não seria de modo nenhum para o
presidente eleito um trabalho acima das suas fôrças o poupar
ao País o. vexame de ver promulgada uma Constituição à o '
qual não emprestasse a menor participação,

Mas não é apenas esse o serviço que a Nação espera de
,*- exa. Confia ela ainda que lhe seja possível impedir que

ri presidente da Republica recorra mois uma vez ao poder
aiscricionário que lhe cometeu a Revolução para, contra o
seu espírito e o seu formal desejo, alterar no pior sentido a

1. "Atual Lei de Imprensa. Não sabemos o que porventura pense
s. exa. desta Lei, tanto mais que é tendoncia de todo aquele
que se vê investido do poder supremo d: Republica tudo en-
vidar para que lhe sejam acrescidos os meios de que já
*dispõe para fazer prevalecer a sua vontade sôbre a do orga-
nismo social coletivo. Por outro lado, a participação do sr.
marechal Costa e Silva no Executivo Nacional durante estes
dois anos e meio de governo discricionário poderia muito
bem té-lo induzido a inclinar-se mais pura uma política de
restrições à vontade popular do que :o aumento da sua
[liberdade de expressão. Quer assim seja quer não, alguma

| coisa estamos porém em condições de lhe "aconselhar: é que
| evite o caminho seguido pelo seu ex-chco?e, As leis de arro-
| cho não conseguem senão insuflar contra elas os senti-
| mentos da Nação, como tantas vezes o têm demonstrado a
nossa e a história de outros povos. Como s. exa. não desco-
nhece, tem o Brasil uma longa tradição - diríamos longa

| de quatro séculos --- de repudio ao espírito de intolerancia
| em todas as suas manifestações, Todo ste tempo de vida
, em comum, de luta comum contra as auversidades que um
País nas condições do nosso não poderia eixar de enfrentar,
contribuiu para nos levar a conceder ao esforço individual
um papel de primeira importancia na construção dos des-
tinos da nacionalidade. No aceitamento por assim dizer tácito
da liberdade individual de pensar e agir é que tem residido
a causa de algumas das mais belas p: zginas da História
Pátria, á ,% o que nos leva a crer que desde os sous primeiros
atos de supremo mandatário da Repu cr, e até mesmo

, antes do seu empossamento, possa o sr. marechalCosta é
Silva fazer sentir à opinião publica em ceral que se acha
cada vez mais disposto, como deixou transparecer em to-
dos os discursos que pronunciou durante - gua campanha, a
dar início a uma revisão de todos os ato: do atual chefe do
governo federal que lhe foram inspirado pelo seu espírito
anti-revolucionário, -

diânte a atuar efetivamente .

* NOTASE INFCRMAÇõES

N

acaba de enviar-nos um joi-
tor farta documentação s0-

bre os títulos com que se
A apresenta para postular o
“_;zvoto popular o candidato

d Lucio Casanova Neto, tam-

 

Esse individuo, desconhe-
cido para nós e para a maio-
ria da população estadual é,
entretanto, notório em Santa

CruzdoRio Pardoem con-
"]sequência de uma longa se-
!! rie de trampolinagens que

"[!'lhe estão valendo um pro- "

$|

gava "se o IBC de 1951 até
esta data | recebeu direta.

| mente do Tesouro Nacional
recursos financeiros para
auxilio da politica etira

 
|! cesso _porpeculatonaquela
comarca. PrefeitodeSanta

"CruzdoRioPardo, manipu-
! lou com improbidpc'lçwos re-
cursos do Erário municipal,

| desviou verbas e deu sumi-_!
co a outras, utilizou mate-
-riais da Prefeitura para

"beneficiar propriedades de |
deu _destino "| apaniguados,

| ímproprio a auxilios do Es-
| tado, tornando-se,emsuma, .

ummodelodecorruptoe

córruptor, faúna dequea ,
"Revolução pretendia" escoi-
mar a vida publica. Osmes-

"mosprocuradores da ARE-
à NA que se recusaram a en-
!! caminhar ao Tribunal Elei-

toral o pedido de registro

" das candidaturas de Cham-
! «mas e Camarozzano nega-

% ram-se, também, a assinar o
| pedido de registro de Casa-
nova, Entretanto, segundo
se 1ê no "Diário Ofic de
anteontem, página cia
diu o Tribunal au-
torizar o seu o!

Já não 11% demos sur-
preenderNiaiXe da levianda-

' de ne a ARENA; nem do

' MODEPXA, na seleção às
' avessas refletida em suas

chapas. Mas que o Tribunal

Eleitoral trilhe o mesmo ca-
minho, isso francamente não
esperavamos, Tem a Justiça
Eleitoral poderes para, re-
querer toda a documentação

. que julgue necessária para
à a formação, como lhe com-
ª pete, de juízo certo e seguro

sôbre os candidatos a postos
Í eleitorais, A peneira pela

qual passam os candidatos,
í deve ser, dadas as circuns-

, tancias que atravessamos, de
tela forte e estreita. E, ou "

| são frágeis os fios em qu
foi tecida, ou nela existem

| _grossos rombos irreparados,
| -para que tivesse podido pas-

sar no peneiramento um cor-

4 po estranho das dimensões .
i da .candidatura .Casanova,

Assim sendo, aí temosmais
1 um edificante candidato per-
ª? feitamente habilitado pela
! Justiça Eleitoral a burlar

1 os votantes, postulando-lhes
* os sufrágios onde não é co-
| nhecido. O desconchavo já
| alcança, como se vê, a pro-

pria Justiça Eleitoral, até

aqui inatingida pelos defei-
tos fundamentáis desfigu-
radores do regime demoecra-
tico em nossa terra, Serão

tais deformidades passíveis
de correção no futuro? É
claro que sim. Mas exigirão

_ pesados esforços suplemen-
, tares do proximo governo,
| que terá de enfrentar uma
! situação bem mais séria e
S complexa do que aquela a
É aque se refere o atual presi-

|

|

i

dente, ao aludir às maravi-
lhas que está prestes a legar
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. IBC foram:

|e outros
lcia à
. desde 1951, o Re
cional teve de aplitarm=dos
recursos da Nação um cru.

. zeiro sequer em favor dos
| cafeicultores. Os recursos

' aplicados na economia ca-
| feeira provêmda propria ca-

!feicultura: longe de onerar
'o Tesouro, o café constitui,
!para este, uma apreciavel

fonte de recursos.

A resposta ao requeri-

mento do deputado Celso
' Amaral nos inforiha que em
abril de 1965 o saldo liqui-
do do Fundo de Reserva e
Defesa do Café atingiu Cr$:
309.714 milhões; tinha
!chegado até a Cr$ 360 bi-
lhões em dezembro do ano
"anterior. Aliás, podemos
"verificar que, segundo os

'dados fornecidos pelo Rela-
torio do Banco Central, que
leva em conta não somente

;bém as operações de redes-
contos relativas à comer-

J cialização do café, o saldo
* liquido em 31 de dezembro
| de 1965 era ainda de Crê

. 56,1 bilhões. Desde essa
, data, podemos calcular que
! o saldo deste Fundo aumeir-
| tou consideravelmente, pois,
g.mesmo tendo o IBC de com-
prar excedentes vultosos,

ãrecebeu em compensação os
recursos enormes decorren-
tes da quota de contribui-

' ção proveniente das expor-
| tações do produto, os quais
! foram, neste exercicio, par-
| ticularmente elevadas.

A impressão que se tem
| de que o café custa caro à
Nação se fortaleceu no ano

, passado, quando as despe-
| sas relativas à política ca-
/ feeira ultrapassaram as re:

; ceitas num montante de Cr$
| 100,2 bilhões. Mas o ano

. dê 1965 foi uma exceção

, e não se pode esquecer que
| o saldo do Fundo de Defe-

sa do Café era muito su-
i perior, pois apesar do de-
áticit de 1965 o Fundo dei-

Xou um superavit de Crê
, 56 bilhões.

4 A quota de contribuição,

'no ano passado (US$ 28,4
por saca), deu ao IBC uma
receita de Cr$ 606,1 bilhões,

-.. enquanto as compras inter-
nas(aum ano excepcional)
atingiram "Cr$ 691 bilhões
(compra de 21 milhões de
sacas). Mas no ano ante.
rior, em que as compras do

apenas de 4,9
i milhões de sacas, essas des-
pesas cifraram-se em Cr$

: 79,9 bilhões, enquanto a
' quota de contribuição deu
uma receita ao IBC de Crê
334,3 bilhões,

às compras inter-
1 paras

[/ PMR Mesmo levando-se em con-| !”
> _ta as despesas relativas ao

,,»)! | sa, as vogas abertas com a Crie! bomm (4 CERGA,

Outra "retiradç- B i CRUitemem,_"... nas, As nificações
| nas e. o ar po a b i se da preces %% A). - sn   
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£Outra

e a mas uu

Pátria,
É o que nos leva a crer que

atos de supremo mandatário da
. antes do seu empossamento, poss: o sr. marechal Costa e

Publica em geral que se achacada vez mais disposto, como dei

Silva fazer sentir à opinião

ao esforço individual
na construção dos des-

dizer tácito
agir é que tem residido
is páginas da História

desde os seus primeiros
"epublica, e até mesmo "

cou transparecer em to-dos os discursos que pronunciou durante a sua campanha, adar início a uma revisão de todos os atos do atual chefe doEOverno federal que lhe foram inspirados pelo seu espírito
?nti-revolucionário.

  

candidatura

edificante

Referimo-nos há dias às
ràzões do otimismo com que

aguardamos a ascensão do
sr. marechal Costa e Silva

ao poder e temos a convic-
ção de que, no referente às

, qualidades do futuro presi-
. dente! da Republica e, so-
bretudo, no que diz respei-
to aos seus pendores demo-
craticos e à sua rigida for-

£ "ação moral, nada desmen-
% 'á, no futuro, as' nossas

. esperanças. Temos de convir,
entretanto, que aspera será

.a tarefa que o espera, mais
- rispida, talvez, que a legada
- ao atual governo pela irres-
ponsabilidade do situacionis-
mo deposto a 31 de março.

/ De fato, se é verdade que a
L Revolução nos liyrou das
-ameaças maiores da subver-

*que se asfixiava o4a /&/ verdade também que
" emsta medida o gover-

i no incumbido da execução
"'do programa revolucionário
malogrou-se no cumprimen-
to de sua missão e não só
deixou de aperfeiçoar as
instituições do regime, mas
contribuiu também para o
seu desprestigio. Deixando
de dissolver, tanto na area
da União quanto na dos E-
tados, as Camaras legislai(i-;

|I
|

'
sa, as vagas abertas com a
retirada dos homens dignos
ue este governo decepcio-
1ou, anulando-os para a po-
lítica. E como poderá um
democrata honesto e honra- '
do, ao ascender à Presidên-
cia da Republica, realizar
um governo conforme às
suas convicções democrati-
cas, sem um Congresso ca-
paz de refletir, pela menta-
lidade, pelo brio e pelo ca- -
ráter da imensa maioria dos
seus membros, as altas yvir-
tudes do regime?

A homens que se retiram,
da envergadura de um Raul
Pilla, correspondem em São
Paulo, nas listas de candida—f
tos da ARENA, dentre os!
postulantes à reeleição, um!
Camarozzano, perito em,
fraudes eleitorais; e dentre
os novos, um Adib Cham-'
mas, prestidigitador de ne-
gociatas com o trigo. Refe-
ríndo-nos recentemente a es-
sas duas edificantes candida-
turas, que os proprios pro- -
curadores da ARENA junto

' à Justiça Eleitoral se recusa-

. ram a encaminhar, não dei-
Xamos duvidas de que, na
chusma de desconhecidos
vindos à tona graças à irres-
ponsabilidade das cupular
partidárias na triagem dos
candidatos ao Congresso Na-
cional e à Assembléia Legis-
lativa, outros seriam encon-
trados do mesmo tomo da-
queles. E, a dar-nos razão,

V

bia escaleo onara

nos

1204,

),10

Po IR

dGIXArde

enfrentar,

| nriaJustiça

Micitoral, atécontribuiu para nos levar a concedo,
um papel de primeira importancia
tinos da nacionalidade, No aceitamento por assim
da liberdade individual de pensar e
a causa de algumas das mais bel

aqui inatíngida pelos defei-
tos fundamentais desfigu-
Tadores do regime democra-
tico em nossa terra, Serão
tais deformidades passíveis
de correção no futuro? á
claro que sim. Mas exigirão
pesados esforsos suplemen-

, tares do proximo governo,
que terá de enfrentar uma
situação bem mais séria e
complexa do que aquela a
que se refere o atual presi-
dente, ao aludir às maravi-
lhas que está prestes a legar
ao seu sucessor,
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O Tesouro

Nacional

e o café

Os mitos têm uma grande
vitalidade, mesmo quando
encontram na realidade a
sua propria negação. É o
caso da afirmação segundo
a qual a economia cafeeira
constitui um pesado onus
para o "Tesouro Nacional;
representa para.a economia
paulista e paranaense um
meio de sugar os recursos
da Nação. Sem falar no pa-
pel das exportações de caf
em nossas receitas em

, visas (44% 'no a cªsª
do, que foi ªe Ado
por uma “& peional
de nossaân s de café ao
Exterior),

&

a cafeicultura,
longe de constituir um onus
para o Tesouro Nacional, re-
presenta umagrande fonte
de recursos.

Este fato foi altamente
comprovado na resposta da-
da pelo ministro da Fazens

da ao requerimento de in-
formações solicitado pelo

|

 

do Fundo de Reserva e De-
ifesa do Café. A uma pri-

meira pergunta, que índa-

; ªferente ao saldo dos agios e

: pesas £
' 79,9 bilhões,

deputado Celso Amaral re- ..

., A quoiadecontribuição,
'no ano passado (US$ 28,4 "|:
;por saca), deu ao IBC uma .
receita de Cr$ 666,1 bilhões,

enquanto as compras inter-
nas (num ano excepcional)
atingiram Cr$ 691 bilhões
(compra de 21 milhões de
sacas). Mas no ano ante.
rior, em que as compras do..

, IBC foram © apenas de 4,9"hs..
/ milhões de sacas, essasdes-

cifraram-ge-eêm Cg, |
enquanto. a

quota de cont/ribuição deu
uma receita ao IBC de Cr$
334,3 bilhões.
Mesmo levando-se em con-

ta as despesàs relativas ao |
CERGA, às compras inter- !
nas, às bonificações pagas ,E",
aos exportadores,. às des. .
pesas administã ya A
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d ernas do eafé, são |
suberiores. A $$$“? |á aealidade; si- |
nangi Tesouro Nacional,
No

  

  

ehte exercicio, com

  portações, podemos têr a
certeza de que o café exer- U! .

. ce um papel altamente de-
sinflacionista na economia
brasileira. Entretanto, con-
tinua-se a dizer que o café
representa um onus para a
Nação, que São Paulo e Pa-
raná se aproveitam de uma
política de defesa do ca-
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Em nosso ultimo comenta- - Nrio sôbre problemas de poli- htica Internacional, sob Q ti-. -
tulo "A missão papal e os. ..

   

e
m

vas até que, reformadas s
stituições, pudessem elos

recompostas em obs-
diência aos postulados de
março, contribuiu o goverio

| para envilec&-las por efcito
dos metodos postos em prá
tica na intenção de atre:;

 criminal contra o sr. Juscelino Kubitscrek, que ".!
é acusado de varios ilicitos penais relacionados |
com uma transação imobiliaria em Brasilia. Pa- t à
gina 9. ! i |

Revolução - Segundo o deputado Arman-
do Falcão, o governo pretende encaminhar, jun-
tamente com a reforma constitucional, uma no-

no "Estado"

oA

Hoje,

  

 

Exterior| las - dóceis, pacientes, a 188,
va Lei de Imprensa e uma nova lei dç Se_gu- ;providas de yontade propria ' Luta de Classes - O "Bandeira Vermelha" . rança, além de alterar a de Telecomunicações. i|- ao carro do Executivo. E

"

admitiu ontem a existencia de luta de classe no ' Ultima pagina, i&agora, quando o momento
se aproxima da reconsti:ui-
cão, mercê de novo ploito

"seio do PC chinês. Pagina 2. 2

9

A RP s [
País s ;

Auto-estrada -- Até março de 1967 deverá C"estar concluida a auto-estrada que ligará Curiti- -!ba a Paranaguá. A importante obra denvandará ,arecursos da ordem de trinta bilhões de cruzei» 14negou a estudar o pedido de Pequim. Pagina 2. ros, neste exercicio. Pagina 10. éMacNamara no Vietnã - O secretario da ADefesa dos Estados Unidos, Robert MeNamara,partirá sabado proximo, dia 8, para uma novavisita ao Vietnã, onde conferenciará com o em-baixador Cabot Lodge e o general Westmore-land. Pagina 12. +

Manifestações na fronteira - Segundo ru-14 mores não confirmados, os chineses voltaram aeleitoral, das bancadas ar-

|

efetuar manifestações ao longo da fronteira so-lamentares, só os homens vietica, exigindo que se lhes devolva uma partea jfrremediavelmente ingenuos do extremo oeste sovietico. O Cremlin sempre se1 podem ainda acreditar em
melhorias neste campo "fun-
damental do regime domo-
cratico. Os dois mediocres
sacos de gatos represenirdos
pelas duas agremiações par-
tidárias* engendradas pela
pobre fantasia dos nossos

Juracy - O-ministro Juracy Magalhães re-gressou ontem, ao Brasil, após visitar Portugal, "i "). hItalia e Estados Unidos, Ultima pagina. vá '
Tributária - O projeto governamental que

dispõe sobre a reforma tributaria está nova-
mente em pauta e será examinado hoje pelogovernantes vão, de fato,

|

Política o R$ Congresso, Última pagina, Rcompor as Camaras : sua ' pi f 1.
imagem e semelhanco, re- Crédito - O Congresso aprovou projeto de Artes"
conduzindo ao so e lei governamental que concede ao Tribunal Su-

perior Eleitoral o crédito suplementar dp dois
bilhões de cruzeiros para auxilio a organizações
com atribuições de partidos politicos, Pagina 9.

Kublischek - Deram entrada na Procura-
doria Geral da Republica os autos do processo

Inscrições ao "Saci" - A partir de amanhã,
estarão abertas as inscrições ao Premio "Saci"

"relativo aos filmes documentarios lançados em
São Paulo durante o ano passado. Pagina 13.

Divertimento -- Inicia-se hoje, no Teatro

  às Assembléias os mosmos
elementos que pelas si os in-
suficiencias já as vinh: m de-
bilitando e preenchen , com
gente ainda pior do (ue es-

* S|
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©artório do 2.0 (Oficio---
ESTADO DE SÃO PAULQ Aa
  

Benedicto Carlos da Sí'va'
Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Hotas,f/oom/anéxo do Ewele "

Comércio dos Órfãos e Ausentes, da Proiedoria e do Crime, sda Comdica deo

o

**
SANTA CRUZ DO RIO PAàDO

e %Q Po %, u?
Jacira da Cunha Tleury, euc.'qutorlsã Voip _A

C 3 r t i fil c a, a pedidoverko=1 de pessoa
Au

interessada que revendo em cartório os livros de Registros

verifiquei constar o registro feito sob número 96/61, em
4

dát: de 25 de Abril de 1961, dosautos do processo crime m

vido pela Justiça Pública contre WCIO CASANOVA NETO , verf

ficando constser que o mesmo Cágªdenunciado nas penas dos
N

artigos 312, co- Dinaão cqãxos arts .(44, n,. IL, letra "n",

 

 

 

 

e 52, $ 2o, todo do Código Penal, estando referido proces

so em andamento nesta comarca, O referido é verdade e dou

fé. Santa Cruz do Rio Pordo, 30 de novembro de 1966. Eu -
il. .

|d S [ Amal 7 |! .[ o ndo (N ias AC s m, escrevente autorisada,
| |

Confcri, dou fé, -ubscrevo e assino.
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Cartório do 2.0 Ofício

ESTADO DESAOPAULO
 

 

Benedicto Carlosda Sllvqf'

Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, comé anéxo do Civel e
Comércio dos ÚÓrfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime/ da Comarca de

SANTA CRUZ DO RIO PARDO IA

CERTIFICO para os devidos fina, que *
o C

revendo em Cartorlo os Autos do Processo Crime que a JustiçaPu/

   

   

blica move à LÚCIO CASANOVA NETO, por infração do artigo" pi
 

combinado com o art. 44, inciso II, letra "h" e art., 52, $ 2o -

do Código Penal, àles, às fls. 1.176, ver;fiquei constar a có-

pia do teôór segúintez- JProc. 96/61- Of. Irineu- MANDADO DE PRI

SÃO- O Bel. Victor Tieghi, Juiz de Direito désta comarca de San

ta Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, etc.- MANDA a Qual-

quer dos oficiais de Justiça, ao qual fôr êste entregue, devida

mente a551nado, que se dirija nésta comarca e alí sendo, prenda -

e recolha na Cadeia Pública local Çgzieu LÚCIO CASANOVA NETO, -

brasileiro, casado, farmaceutleêõcom 48 anos de idade, natural

de Sertãozinho, d/Estado, fª?o de Rodolfo Casanova e de Caroli

na Monfrinato, residente nósta cidade, tendo em vista que, por-

d&Espacho de 19 de agôsto de 1 961, foi-lhe decretada a prisão --

preventiva, com fundamento no artigo 312 do Código de Prossesa-
---

Penal, nos Autos da Ação Penal que lhe está movendo a Justiça -

Pública, por infração ao artigo 312, comb. com o art. 44,11nci-

so II, letra "h", e artigo 52, $ 2o do Código Penal; A execução

do mandado de prisão anteriormente expedido fôrá suspensa por -

despacho proferido em 9 de'fevereiro de 1 963 (1 963), ocasião -

em que o réu foi diplomado Députado Estadual; tendo sido conce-

cida pela Assembléia Legislativa do Estado dg São Paulo, autori

zação para processar o referido réu, cessaram os motivos que de

terminaram a suspensão do cumprimento do mandado de prisão. CUM

PRA-SE. Passado nésta cidade de Santa Cruz do Rio Pai-do, aos 16

de Junho de 1 964.- Eu, (a) José Barbagalo de Andrade, Escreven
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SEGUNDO OFICcId

José Barbagalo de Andrade
ESCREVENTE AUTORIZADO 

SANTA CRUZ DORIO PAHO
- Estado de São Paulo «<
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.. Certifica, atendendo pedido verbal de pes ª

soa interossada, que está em andamehtOpor êste Juizo e Cartó- I

rio, um processo crime contra Lúcio Casanova Netto, denunciado |'

como incurso nas sançáes do aftigo 312, combinado .com o..artiso

44, ingiro (IT, letra "h", e 52, toãos do Códizo Penal: e que,

 

  

 

   

  

  

por parte da defesa, foram requeridªsSilligõncia, para cujo

cumprimento serao os autos encaªggªàdoskâq Instituto de Polí-

cia Técnica do Estado.- Certifhrea, finalmente, que, segundo

 

   

   

consta dos autos, o acusado é Deputado Estadual.-er anta Cruz

xºd/ 7do Rio Pardo, 27 de Setembro de 1 966,- Pa,

 

pgs aos ooo o M oc p Ae ed, eaeesse"

. 2 oficial-maior, conferi, dou fé e assino.-

   

 

João Ada $olinhata - oficial-maio? do

segundo ofício

    

   

 

Eaternaoy ª[S'I'ÁDO ?
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SANTA [CRUZ DO RIO_ PARDO ||!
I 6Joa    

1 SENHOR CHEFE,

Cal EM ATENÇÃO ao oFrfÍcio no 1452/SNI/ -ASP/67 - (SSI n. 128/67), DE 14 do CORRENTE, INFORMO Aa VOSSA *EXCELENCIA QUE O PROCESSO CRIME MOVIDO coNTRA- LUCIO CASANOVANETO, como inCURSso NAS PENAS DO Art 32, comMBTNADO CoM* 0 "-ART? 44, inciso I, LETRA n e 52% CóDI co PENAL, ENCONTRA,-SE_EM FASE FINAL, ESTANDO, Est O, AGUARDANDO A MANIFESTAÇAO DAS PARTES SôBRE O LAUDOÇÃBARA EM SEGUIDA, Vir CONCLUZSO PARA SERTENÇA,- ºçx—

a OUTROSSIM, ESCLAREÇO QUE O ME SMO EdNAO RESPONDE, NESTA COMARCA, A OUTROS PROCESSOSs.- £

A NA OPORTUN1DADE, APRESENTO A VossAa-EXCELENCIA MEUS PROTESTOS DE ESTIMA & CONSIDERAÇÃO.-

ANIS

_

BUCHALLA

JUIZ DE DIREITO 3

 

EXMO SR
PAULO ERNESTO HUSS VELLOSO
DB. SR. CEL., CHE DO SN1/ASP
SÃO_PAULO =

me

 
 

 



víROC%-2025, 9.150

 

JOAQUII BRESSANE NEGRÃO - Distribuidor Judicial do Juizo

e comarca de Santa Cruz do Rio Pardo - Estado de S.Paulo_

ete .. .
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PARA FINS JUDICIAIS, que revendo os liv bside gªsâpibuiçà?

registro geral dos feitoscÍveis inclusíve'i_á

no livro prórpio !registro-crime'! as fls .188%e.

quei constar a distribuição seguinúªçtmº.U6, data *2/1/61*,

ao cartório do 2a Oficio, nomegàºâéu LÚCIO GASANOVA NETTO,

denúncia attigo 312, e.ec. asºªuu II- arit.3a, 8 29

todos do Código Penal - Vitima ou Queixoso A Fazenda Munici

pal de Santa Cruz do Rio Pardo. - Nada mais, 0 referido é

verdade; dou fé. - Santa Cruz do Rio Pardo,17de abrilde 67

Em dezessete de abril de mil novecentos sessenta e sete. /-

F i p - J h a i o i ais.
eme vs odete

t" cm '
ma, cosa
   

minor !
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"SECRETARIA DA SAÚDE PÚBLICA

M f ASSISTÉÍÍCIRASOCIAL
ed,“ GABINETE DO SECRETÁRIO .

a

ianmorando aedes

i
s
o

aaaaloo sonoras memo,
|

São Paulo,25 de abril de 1 967

A

! gf! J Excelentissimo SenhorA |
|df Coronel Paulo Ernesto Huss Velloso MPá A4 DD, Chefo doServiço Nacional de Informações;... _Ed" | -É Agencia de São Paulo, Es

1 Em atenção ao seu ofício no
7 | 1,53/SNIT/ASP/67, enviamos em cópia da in8 formação fornecida pelo Sºrªiª

do Exercicio Profissionqª.

e Fiscalização-

_
—
—
-
/
/

O

& Atenciosamente,«

/ 4
WALTER  LESER

|
'

i

.?
Secretário de Estado

1
|

|

( Mod. 49 - 10.000 - 1964
imp. Serv. Gráf. STIG
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Secretaria da Saúde Publica e daAssistência. Social - N

, Departamento de Saúde " Ley 7 1 X FM

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAL

U imFPOrMaÇãO .

Diretoria do SFEZP.;:

 

AmçROCSGOJóWlaz

 [)mente, o que constar sôbre o Sr, Lúcio Casanova Neto.,

20/,/67

as5) Newton Luis Andreucei

Diretor, "

 

p.R.D. É 2
#

Temos a esclarecer que sôbre o sr. Lúcio Casanova Neto,

consta o seguinte; &

Al Lucio Casanova Neto, filho de Rodolpho Casanova, natural de

Sertãozinho; nascido a 18 de fevereiro de 1 913, oficial de farmácia ªª

bilitado pela Diretoria Geral do Departamento de Saúde do Estado, com -.

- certificado expedido em e aqui registrado em 66.12.1939, à pagí

na 63 do lxçro 5.

C ) Foi provisionado peloConªàq'âeºíonal de Farmacia de São

Paulo, pelo Acordão 250; como const<ª> sua Certeira no 2 6%5, lnscríçao

1 927/61, expe&ido por aquele 0<3T$em 44 de julho de 1 966, E

Cg Consta ainda que o referido senhor registrou neste NSorviço

uma certidão de vida escolar de curso de fárimacia concluido em 1 934 na

Faculdade de Fármacia e Odontologia UPrudente de Morais", de Piracicaba-
- F A|

registro esse, efctuado em 1.8.1951 às paginas 1,96 e 1:97 do livro 19

cancelado em cumprimento à Porteria à Portaria 3h, de 20/11/1 957, do -
&é la Pl £ + .

Sr,.Secretario da Saude, publicada no Diario Oficial de 21.11.1957. RP

São Paulo, 20 de abril de 1 967

ass) M. A., Joly

iam s alo cmd «
“XxX

". DIRETORIA DO SFEP.:

Ao Sr. Encarregado da Secção de Farmácia para, tambem reserva

damente, informar o que constar sôbre farmácies de propriedade do sr. Lucio

Casanova Neto e sôbre térmo de fechamento da farmácia, se houver.

20/1,/1 s67

ass) Newton Luis Andreucoi

Diretor. Mtb

es
os

    

 

 



  

1

a EJ e e
Secçao de Farmacia:

 

Noa.3.206,p,

CO P IA fls,2

Secretaria da Saúde Pública e da Assíãiêncía>Sobial Sm
Departamento deSaúde

ºFRVIÇO DE “ISCALIZAÇÁO DOEXERCICIO PROFISSIONAL

«INFORMAÇÃO

N Informamos :
( N

C 1o - no período de 25,5, 1951 a 28.3.1957, o sr. Lúcio Casa

nóva Neto foi responsavel e proprietario da Farmácia Santa Lucia, loca

'lizada em Santa Cruz do RIO Pardo, à Rua Marechal Bltencourt

A NN 2o - no periodo de 2:,1.1958 a 17.10.1960, assumiu a res
ponsabilidade da referida Farmacia, o: farmacóutico Delfino da Sllveíra-_'

Pinto, de propriedade da firma Lucio Casanova Neto & Cia;-Ltda.;
f;

Po o
39 - no periodo de 28.7 ”QÉÉQ;128.7.196b,quando volunta-

foi êsse estabelecimento trans E

/

riamente a Lume. encerrou suas atlviNª

ferido para nova .firma - Genési Cunhe & Cia., Ltda, - sob a respon-

sabilidade dàXÇarmaceutíca Guiomar Barth.

CW
Pecas

de da firma Lucio Casanova Neto & Cia, Ltada.

São Paulo A 2QAu/l967 2 €

Ass) Farm. Francisco Gorga

Encarregado da Decção de Farmácia.

DIRETORIA DO SFEP.:

Informado. A consideração do Senhor Secretário de Estado.

20,/ 1 967 Heus ª e a ao

ass) Newton Luis Andreucei
" Diretor .

  

aO ha, pois, termo "de fechamento da Farmácia Santa Lucia, |
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARPAMENTO DE INVnSTIGAÇ

s E auUuNbD'A SECÇAO

Copxa dos assentamentos constantes do prontuário, Registro

Geral n.o 1.509,36 , referente a ILOUCTIO CASA NIVA,I**rnTo

Vulgo: - 3

QUALIFICAÇÃO EM 1,/1/63 A+ Pó 4 4
Nome: IUSIG CSA NOVA NETT4

| del Pai: CasanovaFiliação !Mãe: Carolina Monfrinato,. '
Nacionalidade: brasileira Natural de Sertãozinho.
Estado de São Paulo dias — Nascxdo em 18 / 2  /-913
Estado cxvzl casado " PrºfISSªº farmaCuuuc 0»

Rusxccnma Rua mªrechal Bittencourt, |; Cidade:Santa Cruz Rio Pardo.
  

A N O T A CB s 5a __];r
â— - tme En-19| | ,ab'fil 961 Iniiciaão em mqueríto cial instaurado por infra-

| cão ao artigo 137 ag iso Penal, conforme ofício daÍ Delegacia ãe Econômica que Solicitava se encami :f | Nhasse ea folha de antecedentes ao Juizo àe Direito dai Comarca de Senta Cruz do Rio Pardo. Nada mais consta| C «|
|
|

|
|

 

   

a respeito.

|5

|

961, Mandado de prisão Preventiva expedido Pelo Juizo de -| | Direito da Comarca de Santa Cruz do Rio Parão, pores| tar incurso emcrime de peculato. !
   

Direito da Comarca de Santa Cruz ão Rio Pardo, por es

|
ll i 2

23 |8 Íºõl Mandado de prisão preventiva eapeaião p&êlo Juizo de -! |

| Ek íaLLSO Em Crie de beculato.ep

V. Verso

   



    

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

AGÉNCIA DE SÃO PAULO

INFORMAÇÃO No 20 '! /SNI/ASP/

SS17 n. 10), 467)

 

DATA * 07 jun 1967 tai . [

ASSUNTO

_

: LUCIO CASANOVA NETO, ex-Prefeito de

|_

NGA AS os c

REFBRÉNCIA: pB 3383/5NI/ARI/66 (st 17.1/13h7) | K&íngawwwy
DIFUSÃO : sNI/ARJ | RQOra

 

 

Tendo em vista os dedos solicitados pelo PB gupra, à respeito -
do epigrafado, procedemos a competente deligência e prestamos as <Ano

* seguintes informações: Sa

Sep

s

| incurso nas sanções do Art, 312, combinado com o Art, lj, inci-
O so II, letra "h" e 52 do Código Penal. FQi expedido mandato de

| prisão contra o mesro. Por acórdão das Câmaras Conjuntas do - |
Tribunal de Justiça em julgando "Habeas Corpus" no - *
81,704, decidiram por votação unânime conceder a ordem para re-
vogar a prisão prevontiva contra o acusado;

EQ | &) que, o epigra£ado responde um processo crime (peculatd) como" +

E. e b) após a vitória da Revolução (1961) a Assembléia Legislativa
Em autorizou o prosseguimento da referida gafe Já que o mesmo era
E na epoca Deputado Estadual; <b a

c) êsse processo segundo informaâSªgb o M.J.'de Direito de SAN
TA. CRUZ DO R1O PARDO se acha e mento ate hoje aguardando
a manifestação das partes quan

Ã

ao Laudo, para em seguida ser
julgado definitivarente;

4) em consequência dêsse fato, o Sr., LUCIO CASANOVA NETO teve o
: | . seu registro de candidato pela ARENA deferido pela Justiça Elegt

) toral, tendo sido cleito; . 1C

" e) quanto o fato de que o referido senhor respondeu um processo
por ser portador de diploma falso de farmaceúÚtico e que resul -
tou o fechamento de sua Farmácia, informamos o_seguinte, confor
me dados fornecidos pelo Serviço de Fiscalização do Exercício -
Profissional: . s 23: ' -

- LUÇIO CASANOVA NLTO, filho de Rodolpho Câsanova, natural de
Sertãozinho, nascido à 18 de fevereiro de 1 913, oficial de far
macia habilitado pcla Diretoria Geral do Departamento de Saúde
do Estado, com certificado expedido em 4,12.1939 e aqui regis -
trado em 6,12.1939, à página 63 do livro 5, -

 

- Foi provisionado pelo Conselho Regiónal de Farmácia de São -
Paulo, pelo Acórdão 250, como consta de suaCarteira no 2 695 ,
insgãíçao 1 927/61, expedida por àquele Órgão em !; de julho de
l 9 e a

- Consta ainda que o referido senhor registrou neste Serviço -

 
-segue-

 
  

am,

  



SS17 n. 101,/67
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Naa |

Serviço uma certidão de vida escolar de curso de farmácia con !

cluido em 1 93: na Faculdade de Farmácia e Odontologia,.

dente de Mr-<is', de Piracicaba, registro esse,
1,8.1951 às pág nas 196 e 497 do livro 19 e cancelado «

primento à Portoria de 20.11.1957, do Sr., Secrefair
Saúde, publicada no Diário Oficial de 21.11.1957. J.

- No período de ê5.5.1951 a 28.5.1957, o SP, LUCIO &'SAQGWBÉJC

NETO foi responsável e proprietário da Farmácia Sant

localizada em SANTA CRUZ DO RIOÚUPARDO, à rua Marec

Court,

- No período de 24.1.1958 a 17.10.1960, assumiu a responsa) z

lidade da referida Farmácia, o farmacéutico Delfino da Silvei |

ra Pinto, de propriedade da firma LUCIO CASANOVA NETO & CIA, |

LTDA,

 

  

  

    

  

t
|

"- No período de 28.7,1961 a 28.7.196!1, quando voluntáriamente |

a firma encerrou suas atividades, foi esse estabelecimento - !

transferido para nova firma - Genedªnga.Cunha'& Gia, Ltda, - |

sob a responsabilidade da farma ca Guiomar Barth. |

- Não há, pois, têrmo de fãªgh
de propriedade da firma LU

ento da Farmácia Santa Lúcia , |.
CASANOVA NETO & CIA, LTDA, [Fala

ANTECEDENTES POLÍTICOS:
LUCIO CASANOVA NETO, foi eleito Prefeito Municipal e adminis-
trou o município no período de 19117a 1950 e novamente de ...

1956 a 1960, Foi Vereador de 1952 a 1956, Fez parte do Dire |

tório do PSD e sempre eleito por esse partido, para Prefeito *

e Vereador, Dcsligou-se do PSD em 1959, passando para o PDC, |

que juntamente com a'UDN elegeram o Prefeito que governou , de

1960 a 1964, Nessa época, " LUCIO CASANOVANETO, foi eleito De |

putado Estadual, pela mesma coligação. Atualmente é Deputado |'

Estadual, eleito pela ARENA, % [ iba)

-, O um | ||
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Do

Assembléia Legislativa de SÃO PAULO - Ste Fis. 5

calização do exercício profissional por ter sido provado ser

- Teve dossiê organizado pela 86G/C9N para aplicação do AI.

- 1267 - Em telegrama ao Presidente da Republica, repudiou a

dcclaração do Uruguai.

*rocesso MJ no 579 dás 13 Ago 69 1

- Quando Prefeito de Santa Cruz do Rio Pardo, foi denunciado/
pclo Representante do Ministério Publlco, tendo sua prisão

preventiva decretada e confirmada pelo Tribunal de Justiça df.

SP? e polo SIF, obtendo mais tarde regovação da. medida.

Por ser depirtado estadual, o processo teve seu andamento so-

brestado e só apo» março 64 pres'se gsuiu e, mesmo assim de mo-

do móroseo.

Do Prodesso SOGI/SP no 00025/69 - 16 Jul E9

. Nelatorio !

ODçputado LUCIO CASANOVA NETO, denunciado pelo Prefeito de

anta Cruz do Rio Pardo na qualidade de recpiador nos desfal

ques efetuados, deve ser, responsave; que e veios alcances,

rocessadilo por enriquecimento ilícito. Não há nenhuma dúvi-

de góbre a sua participação direta nos eventos danosos para

o erário municipal que lhe são atrlbuldos, reconhecida que

foi a falta, o peculato pratlcado, não só pelo Trlbunal de

Justiça de São ah_o, mas, tambem, pelo A prova é abun

dante e precisa, não deixando margem a nenhuma dúvida.

Parecer
A SCGI/SP submeteu à consideração do Ministro da Justiça a
cassação do mandato eletivo e suspensão dos seus direitos po.

líticos uma vêz que tais med*.as, lmqerwuªaoºlegals, não PO

dem ser ignoradas pela Subcomissão que é cert assim agindo,

não o faz por sua proprla iniciativa nas, pelº contrário,por

força dos imperativos legais que a testo a abrigam. !
 

 



  

Mmnoc&-207.6,p.969_-

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO

Exposição de Motivo GM 00426-B, de 15 Mai 70, do MX

Relatório dos Motivos que justificam a

suspensão dos direitos políticos e a cassa -

cão dos Mandatos Eletivos dos seguintes De -

putados Estaduais:

e &

;VÉJDPÇ.
| VGILBERTO GERALDO SIQUEIRA ALYES

- "JOAQUIM GOUVÉA FRANCO JÚNIOR

YLEÓNCIO FERRAZ JÚNIOR

/ LÚCIO CASANOVA NETO 
Y MURILLO SOUZA REIS
YNICOLA AVALLONE JÚNIOR

* ORLANDO JURCA.
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1 094 Re ca.) 32.000,00, pesa eu cheque, Feita a vonca irre
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fres públicos, mas entro 2u09 o 4
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4 #18. 351 do interrogatório
). IC. A fim

-9

ma i!ênvana 8/1. Bngensharia e Comércio ,confo
rne fotocópia do : 4

raci' fe, 101) pestituio a npcrtanc1 de 43.200,06 &

-vv—wx/x._

+ R% Masá $ 0 A 4 < Amil - $ aa e- eso ÁA iv usa iai

Prsr&ÉLitura Municigzal desta cidade, pel
do Cenllcios

>*

a A
3 de:

s. Pari

éo, A origem cessa restituÇQO é a SOLO.hito: 0 ex prolelto coX a soam

Ao 2 A Msratéu com a "i>ab referidas
de Muma instalação compile É

b
ª
i

G

ja kara fabricaçao
de tubos de concreto",

pelo 97209 36

O

143.400,
00, «odiant

e o pagamen
to de "Cr.:23.400,00 n a ne

Cr.f 20.000,00 na retirada és mercadoria e mais cinco 172%

de U>,.É 20.000,00" Mis. 126 |s 71337, EfFotugãos 3s a &,

três crimeiros pasamentos, num total de +,! ,03.400, 08, a PrêE- 20,

faitra munlczpal cessou a liquidação das demais prestaçoes, Oo 23

que leccasionou a visita de um inspetor da firma, ficando acerta-

ão dom o denunciado que O re stante seria recesidão através 40 De iocl

&e Estradas de Rodasen, por conta da quota do Fundão ; 80

Eogcviario. Realmente, Montana S/A recebeu o preço .vo

143.400,00 do 3,.5.B., pelo cheque número 3.069 ae 18/13/39, k.

enidgião contra o Sanco do Istado e descontado no Banco Arthur Ema

A f

Scagena eu e devolveu los 02.5

/

43.400,00 as ex-prato vo q

stindo, ainda, na firas U saldão de 33.3 20.060,80, per- ae

ct O * O |A '
.
,

(
2
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vos

3

.

dfeitura , nem deu entrada do numerário na iesouraria, - solu

 

afikmando 1us "a dispendeu com aquisiçao de lâmpaãas e dove

espbri ivos, sendo que as lâmpadas foram para uso as - cond

-- 1 1 « - 4 Pf-a A A 3 i a a Pen a- iva Ame ata

e ol material esportivo 1098 sado à Associação Ferortiva 700 9a0L ": com

zens> (f1s. 350). QUARTO . Durante todo o sou mandato, o 2x - nata

feito retiro ra, reiterada e pesssoalmente, medicamentos ua feia 5238

12 Tazaro Cassiano Dias, Deva! sorv
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COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (CG) A

SUBCOMISSÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
6 O O &

 

 

 

.......DENUNCIANTE:;-..Carlos..

....................................................... a2 

........DENUNCIADO:*...Deputado...LÚCIO..CASANOVANETO,do.Legislativo....

.......................................................Estadual.e.ex-..Prefeito.da.mesmacidade......

........................................................................................................................ 

--08-FATOS:-..............0..denunciado..foi..Prefeito..do..Muinicipio..de..Sants...

ile ineo- aeeaeCruz.,do....Bio...RaJ:'.do...no....períodQ....l9.55119.5'.9....e....a...pa.x3.—.-...,

csiÃ©.de..então,..Deputado..à.Assembléia.Legislativa.

.......................................................dêsteEstado.

.......................................................Tendo...terminado..o..mandato..municipal,..candidatou-

.......................................................

.......................................................ia-Legislativa-doEstado-De-.São.Paulo,.Logrando.

......................................................SM s)ioelodo-os

Aee - -aseEntretanto,...havendo...sido..denunciado..pelo..Renre-..

.................eopoisSentantedoMinistórioPábiicodeSanta (ruedo

.......................................................Rio..Pardo,...ainda..quando..Prefeita,..coma..incurso.....

......................................................:nas...penas....do...artigo....312,.....combinado...com..os...arti-...

....................................................... ..inciso.1I.,letra.."h'"e52,..-..292, todos.
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.......................con... denunciado...decretada.a..sua..prisão..preven-.

........................................................tiva.que..veio..a..ser..confirmada.pelo.BgrégioTri.

........................................................bunal..de.Justiça. 9...

....... o.. 

........................................................beas..corpus!!,..viu-a..indeferida,..mais...tarde,..em.....
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orcssrUnanimidade,..tendo..sido..Relator..da..matéria..0...-

se-OM MinistroLuis Gallotti.......

LGOnkihhãiãa»a.. 
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.toral...do...Es.tado...de...........
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o...no.,.qual. o.
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ocessado....por...pe.—......... ]
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pela qua] estava...no.gozo.._.de,...seus"direito
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.......................

.......................de.Dépiltadel.Be aaacoepospopermo

Anteriormente. ..a..tais..fatos,..respondeu..o.denunci
ado....a...um........

processo..no Ministerioda.Saúde.,..tendo..emvistaser.por..

e..de..falsidad
    

tador..de..diploma..f£al so..de..farmaceutic
o..(crim

sua. farmácia. de Santa...Cr.uz....do...RiQ...Rardo...yeio....a
...s.er...íech

recesso....em...andamento....ce
ntra...o:..demm........

Releva.notar..que...0...p

tendo91

mas.,"assim—mesmo,"..de...f.on:-ma...moxtosa.
,....tanto....asszun....que....j.a...cog.

2

ta..sete..anos e..meio a.partir.da.deNUNCÁAaaaLens

s * s - 2 +

As..certidões amparadas.,.pelo....denunclante....naQ....deJ.xam..
.duvida....

sÁÃbre..a..atividade..criminaosa..do denunciado,_,_,a_..dano.,_d.Q ,,,,,,,,,,,,,,,,,,

2 2
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..........(.....COM.0-T9
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......................
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dem. Aconômi
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souzreiro...e....o...Contador...da
...Brefeitura...MunacmpaLde.....
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.conf.orme..suapropriaconfus
aoperan..

Renato.. Delegadobspecàlizado.de..01-.....

do.. Departamento..de Ordem.Politica..e..Social)
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................................................
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...........................................esses..pontes..nunca..foram.vistas.porque.rodaramcom..
2

AS...ACMA29e0.s.a©

......................................Toda...a..documentação..anexada..aos..amtos..retrataper-...

.........................................feitomente..a..atividade.delituosa..do..denunciada,...a........

....prática..constante..de..pecilato,..a. apropniaç.ãQ....inçlé:......

...........................................Rita,.Mmg.açiaçã.q...hâbitual....c.om.....o.s....bem....públ.i.ç9.3....e......

........ '............................;..;...o...acumpliciament_o....ccm....te.neeiras...para..melho.r...lesar....Q..

..........................................patrimonio.popular...
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.....................à .alta...çonsideraçãof..do...3enhor....Mini.strq...de. Estado..daJustiça ",

................... a...sagestãa._de..“cassação....de...mândatos....eletiv.o.s.,e....susp.ens.ão....de. |

....................direitos. ..imperativos..-
4

....................legais,..não.podem.ser.ignoradas..pela.Subconissão.que..e

m.....................certo,...assimagindo,..não..0.faz..por..sua..propria..iniciativa

...................nas,-pelo-contrário,por..força.dos..imperativos..legaisque.. |
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MiniSTÉRIO 84 JUSTiEA É NEGÓCIOS inferiÓrEs

LUCIO CASANOVA NETO

Teve "Qossier" organizado pela Secretaria do

Conselho de Segurança Nacional para aplicação do Ato Institu-

cional no 1.

 

Em 1 957 o serviço de fiscalização do exerci

cio da profissão de farmacêutico cancelou o registro do diplo

ma obtido pelo deputado, por ter apurado a sua falsidade. Em

consequência, sua farmácia em Sta. Cruz do Rio Pardo foi fe

chada.,

 

Destacou-se por graves atos de corru"íí%ªpqg

ticados como Prefeito de Sta. Cruz do Rio Pardo, que lhe vale

ram processo criminal por peculato, sustado em virtude de sua

imunidade parlamentar. A respeito dêste tópico são expressi-

vos 0 teor da denúncia do representante do Ministério Público

e o relatório da Subcomissão da CGI no processo no 0025/69 ,em

anéxo.

Fê» parté do chamado "grupo da pesada".

/mjb£ ,
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» 26

nso des atribuições que lihe confore o artigo 4o

do àto Institucional no 5, tendo em vista e

artigo 18? da Constituição, após a audiSncia do

Conseibho de Sogurança Nacional,

R 8 8 O L V 5 cassar os mandatos eletivos es-

taduais e suspender de direitos políticos, pelo jraso de des

( 19 ) «aos, dos seguintes doputedes à Asscablléia Logisiativa és

Estado ie São Paulo:

Gi1LB#RTYO G3RALDO SIQUEIRA LOPES;

Sed10 Porrat JUVI0€;

LUCIO VASAROVA 510;

14183

HicoLA aAvYALLONY Ii a

ORIÁNDO JUCA.

em da ée 1970;

14398 do Indeopendôncia e 998 da Papública.
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Objeto:

  

 

 

Digníssiro Ministro da Justiça

00001 nf; N4RO.ess-202. 6,
€   

 

ªregâeiâzzra j/Ãunicipal de CSanÉa grua—' de Rio ªurâé

Estado de São Paulo
ges-

 

Ofício U.

 

Oiedade sor o deputado Lúcio Casanova Neto um corrupto, agasa-

lhado à sombra da ARENA de São Paulo., Além disso, o referido -

deputado está respondendo a processo no Ministério Ra Saúde co1

mo portador de dlnloma falab de farmaceutlço
mms e-- t s Edo

2 A
,t&nto que ha cer

 

L
ca de 5 ou 6 anos sua farmácia, em Santa Cruz do Rio Pardo, fai

7
fechada,

4- Diante do exposto, e calcada nos prin

cípios que nortearam a edição do Ato Institucional n.5, de 13 de

dezembro de 1968 - "luta contra a corrupção; a revolução não po-

de falhar a seus propósitos, Não pode negar as suas finalidades",

solicito 1 Vossa Excelência seja a presente Representação acol1hi

da, aplicando-se ao sr. Lúcio Casanova Neto, deputado estadual à

[#)4 sembléia Legislativa do Estado de São Paulo, as sanções previs

tas no Ato Instituciona] n.5, de 13 de dezembro de 1968,

 

/CARLOS QUEIROZ

Prefeito Múmícipal
guarana ereoeirascaoemo +

  

   

  

Ao Excelentíssimo Senhor

Professor Luiz Gama e Silva
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Cr.% 32,000,00, paga em cheque. Peita a venda irregular

 

E

vo
mb

nm
en

en
me

mo
pr

e posse 40 ref- ido dinhsiro, nao re
£ 2

oigsação aos cof-8 public

I tória da Associaçao Espor

tiva Santacruzensc, a titulo de doaçao ou auxilio financeiro

nada constando a na escrituraçai da Prefeitura (V.

declarações a fls. 19 e 251/253, depoimento de fls. 393, $. E

85 do 1? Tiau&o e Is. 351 do interrogatório). TERCEIRO., A fir-

ma Montana S/A., U.senaharia e Comércio, conforme fotocópia do £

50
7

) cestituiu a importância de Cr. 43.400,00  
H

%

itura Munici alldesta cidade, por intermédio (do denuncia-

£ tituição é a mwvsHSàc. o ex |prefeiita cor

ratou com a fi-- refsiida a compra de "uma instalaçao comple AW

 

 

ta vara de tubos de conaereto", pelo preço de Cr.%

143.400,00, medi-nte o pagamento de =ow.amw.%oo»oo no ato do

pedido, Crf 20.000,00 na retirada da mercadoria e mais cinco | .

vrestações de Cr.% 20.000,00" (fls. 126 e 131). Efetuados os - A

três primeiros po.zamentos, num de a fre- *

feitura Municipa=". cessou a liquidação das demais prestaçoes, o

que ocasionou a de um inspetor da firma, ficando acerta- f a

&o com o denunciodo que o restante seria recebido através do De

mwwªWSmndo de Essradas de Rodagem, por conta da quota do Fundo

Rodoviario, Reslaente, Montana S/A recebeu o preço total de Cr.

3 143.400,00 do 3. pelo chegue número 3.069 de 18/12/57,

emitião oosawm - Bahco do Estado e descontado no Banco Arthur S

Scatena enm 21/10/57, e devolveu os Cr$ 43.400,00 ao ex-prefei &“

to, existindo, cinda, na firma um saldo de m».m 20.000,00, pel. ee

tencendo ao Mu- civio (v. relaçao Ce (is. 103 e áecilaragoes de A'rQ

fls. 130). Pois bem. A importância restituida foi desviada, por

Lucio Casanova ieto, que nao providenciou o seu depósito em con-

ta da Prefeitu-a ,

/

nem deu entrada do numerário na tesouraria, -

afirmando que "a dispendeu com aquisiçao de lânpadas e materiais

esportivos, se-. do que as lâmpadas foram para uso da Frefeitura -

e o material c.oportivo fôra doado à Associaçao Esportiva Santacro-

zense (file. 3% ), QUARTO . Durante todo o seu mandato, o ex pre-

feito retiraro, reiterada e pessoalmente, medicamentos na farmácia

Santa Terezinio, de propricdade de Lazaro Cassiano Dias, pretexto

és eúuxiliar o- indigentes e as famílias dos empregados municiials,

mandando as Cospesas feitas fossem debitadas à |Prefeitura liunici-

bal, sendo ce io, sntanto, o destiho exato des-

ses reonálGios. O valor dessas retiradas, que hfinal foram pacas

com o éinho ro público, elevou-se a cifra de Cr.l 544.054,00, -
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ESTADODE SAOPAULO

 

Benedicto Carlos da Silva

Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com do Civil
e Comércio dos Órfãos e Ausentes, da Provedoria e do "Crime, da Comarca de

| fa SANTA CRUZ DO RIO PARDO

  

v carso ao fis

CASANQVA NETOJL ASsTOS

ius do lartigo

F

e ouviram a Lei

O [E D [0]

o

É f que lhes foram feita

8

sua nacionalidade e naturalidade
ra- natural de Sertadzinho- Est. de São Paulo, Qual

1 do (tem 4 filhos). Qual a sua idadiêo

. pos 18/2/1913. Qual a sua fii1 ,

lina hiírinato. Qualia sua fresi
# Marechal Eliencoart, no 447. Santa Cruz do Rio Pardo

2 ., Paulo. Qual o Seu meio de vida ou profisao. farmaceutico
Onde exerce a sua atividade? Rue Bitencourt, no 147
Santa Cruz do Rio Pardo., seguida cien oF
4 ; «P 3 3 eu 2 Q 3 ; ie

o

PRÁ :interrogado na forma do artigo 16089 daquele mesmo Códi£ 8 .7'0 ro a© c O 9 - & -

Pondeu como adiante se sSesue as gergsuhtas formuladas nela au

d- % A i A 3torijade policial. Que 3 interrogado pela segunda vez exer-

a17 ia ran Paz > 1 had ea 3 3a - 7 A TCeu a cargo de Prefeito Municiral de Sanita Cruz do Rio ParBo E

le 6 é 9
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que revondo em cartório os autos em andamento em que figura como
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ESTADO DE SAOPAULO

Benedicto Carlos da Silva

Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo de Civil

e Comércio dos OÓrfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZ DO RIO PARDO
 

Certifico a pedido verbal de pessoa interessada

ra a Justiça Pública e como réu Lucio Casanova Neto, do processo crina,

dêle =- fãàs. 610 a 613, verifiquei constar o seguinte: "PRISÃO PREVENTI

VA ., 1- Ao oferecer denúácia contra o acusado LUCIO CASANOVA NETO, ex-

prefeio desta cidade, por crime de peculato doloso, como incurso nas

penas co artigo 312, combinado com os atis, 44, no II, letra "h" e 52

$ 2a, <odos do Código Penal, requereu o Dr. Promotor de Justiça a decre

tação da prisão preventiva do acusado, visto tratar-se de medida compul

sória, nos termos do artigo 312 do Código de Processo Penal. 2- Não há

dúvida, que no caso vertente, a medida processual pleiteada se impãef

quer pcla sua obrigatoriedade, quer pela ocorrência de prova da existen

cia do crime e indúcios suficientes de sua autoria,.consoante as exigen

cias do parte final do artigo 311 do Código de Processo Penal. Para de-

cretá-la, não exige a lei prova cabal da autorias, mas, apenas indicios

capazes de firmar à presunsaão da culpabilidade. No entanto, no caso, é

rica e farta, porejando en cada circunstâáncia a responsabilidade crimi

nal do acusado., Este, na ânsia de ocultar a verdadeira situação econô-

mica do erário municipal, contra o qual investiu, decidádamente, em pro

veito próprió, pediu e obteve a cooperaçao do contador e tesoureiro pa-

ra elcoorarem uma escrituração irreal, segundo demonstrou o laudo de fls

336 usque 356, a fim de " encobrir" o desêalque de UM MILHAO CENTO E SE

TENTA 8 SETS MIL OITOCEN“OS E VINTE CRUZRIROS ( Cr.$ 1.177.820,00) Essa

quantia tende a elevar—se, visto que nesta oportunidade, estamos colhãn-

do os fatos e as provas, apenas pela rana, pela sua superficie. A sua

inprolidade ganha quando se indagado destindo das " Quotas do

fundo rodoviário Nacional e Auxilio rodrogiário Estadual". Igualmente

impre iona, " o numero avantajado de peças adêuíridas para as Moto Ni

veladoras", num total de Cr.% 4.509.259,60(quatro milhoes, quinhentos  
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quinhentos e nove crussiros digo quinhentos e nove mil duzentos e cin |

coenta cruzeiros, cuji.s peças " desapareceram", Também, desapareceu a |

importância de Cr.% 600.000,00 (seisecentos mil cruzeiros) que o acu- |

sado confessa te-la cscebido não figurou no " Caixa" ou " Tesouraria"O

Municipal. Entretanto, o tezoureiro e contador em completa discordância

com a contabilidade, afirmam que éssa quantia " foi empregada na cons-

se
em
e
a
r

trução e reconstrução de vinte pontes, que rodaram eu consequência das e E

chuvas (f.s 266-269-269-270). Há, ainda, outras falhas e irregularida- E

des na escrituraçao municipal, que serao examinadas oportunamente, in-

tt
clusive o desvio de materiais peytencentes à Prefeitura e que foraa R$

& rupregados na construção da casa de Enedina Barreto, amante do acusado. .

(fils. 276). Tudo, pois, o compronete; aqui, os'inumeros depoimentos de

fis. 27 usque 43 à 2713 ali, os dois laudos da Policia Técnica de fis.

77 à 101 (primeiro volume) e 336usque 356 (segundo volume); lá , o "Au

to de constataçoo de material desviado" (fls. 276). São éstas as provas

que firmam a presunção da culpabilidade do acusado. 3- Em se tratanto

de peculato doosso, cuja prisao preventiva é compulsória, nos têrmos do
v

artigo 312 do Código de Processo Penal. Decreto a prisao preventiva do

 
acusado LUCIO CASANOVA NETO, com fundamento no artigo 312, combinado com É:?

a parte final do artigo 311, ambos do Código, uma vez que não há duvida .

quanto a autoria e a mterialidade da infração. Expeça-se contra o réu | €

o competents mandado de prisão. Custas; afinal. 4- Defiro os pedidos do

Dr. *romtor de Justiça, oficiando-se nos ternos solicitados. Recebo a

denúncia e para interrogatório, designo o dia 30 de maio as 13,30 horas,

requisitando-se o réu se estiver preso, ci&htificando o Dr. Pronotor de

Justiça., Sc%a Cruz do Rio Pardo, 6 de maio de 1961. (a) Víctor Tieghi-

Juiz de Diceito". Nada mais me foi pedido a certificar. O referido é ver

 dzãe e do. fé. Santa Cruz do Mo Pardo., 27 de Dezembro de 1968. Eu --
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|! . * Carte (e, 5 Qxlcà|

7 uiaeno pr. são 36

& & Benes do Corios Silva
Serventuário Vitalício do Jo do Segundo Tabeliá , com anéxo do Civil
e Comércio dos  Jusentes, da Provedori 3 da Comarca de

* SA CRUZ DO E RDO
& cumpri7

Certi fi pedido veêerhbsl de a interessada que

revend artório, os auto ro »lume) do processo

crine fisuracoio Autora a Jue úblic no réu EHEEP ÉÉÉA

* f NOVA RX. leio as fi1s.,639 verifigv star u rtidão do teôr se-

à E guinte o Adauto Pinhata- ofici- or, Cer i, para os fins de

! direito 3 revendo em cartório, « trumento »curso "Stricto

& G sensu", pelo Ministério co, comi spacho revogaté |

ª rio de eto de prisão preventiv: 'erido nc »sso penal que a

Justiça ica está movendo contrª o Casano o, dele veri?f ;oâ

j as fls. ) seguintes, constar o o «cho a seguir .. núscrito: " Vis-

tos, et. o despacho de fls., 625 usque 629, que houve por bem

ã 7 revogar "isso preventiva decretada contra o réu Lucio Casanova Neto

ª afim do rei -la novamente, porque, ainda, subsistema os mesnuos motis
| eeo

% para ji icái-la, Reformo-o, porque assina exigea e reclamam as provas

ª Estas, avantajado, não permitea eraniná-las apenas pela tan

;; 83 gente, ocando fatos outros, alheios ao processo, à despeito de ou

| é torga: reu um previlégio-que nossa lei processual desconhece. Tra-

& à tage, lentemente, de peculato dolodo, assin digo peculato doloso,

? cuja : 'de reclusão é superior a dez.anos. Portento, nos teraos do

artig ) do de Processo Penal, a medida é obrigatória, consosn

, +tde c meros indicios e provas. Pouco importa a falange de juristas

* que itam que tal medida processual, além de odiosa, apresenta res

quic o regime fascista, No entanto, um fato é certo: é que o artigo

% 312 do citado código procurou nivelar os hosens, dando-lhes igual traf

| tamento, cuando para o crime cometido, a lei comina pena igual oKHK su-

| períor a ez anos. Funciona tal preceito com " denominador" comun, sean

*É indagar c.s condiçães ecónomicas e políticas do crininoso. Com efeito
4

o precesit< como " denosinador comunniívelou 08 homens, segundo a gravi
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ESTADODE SÃO PAULO

Benedicto Carlos da Silva

Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo do Civil

e Comércio dos Órfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZ DO RIO, PARDO  
 

Certifico a pedido verbal de pessoa interessa-

da que revendo eu cartório os autos de processo crime em que figura co

no Autora a Justiça Pública e como réu LÉEIO CÁSãNOVA ÉÉ?O, dele o quir

to digo dele o sexto (69) Volune, as f1s.1.066, verifiquei constar o sq-

guinte: Poder Judiciário; Secretaria do Tribunal de Justiça - São Paula

A presente cópia autêntica do venerando acôrdão proferido nos autos de

Habeas Corpus" no 73;379, Em que à Enpetrante o Bel. Marcial Ablas Caro

preso e Pacionte Lúcio Casanova Nªto é renetida ao Exmo., Sr. Dr. Juiz

de Direito da Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo em cumprimento ao dis

posto no Artigo X da Portaria no 571 de 12 de agosto de 1959 da Egrégia

Presidência do Tribunal de Justiça, A C O R D Ã 0, " Vistos, relatados

e discutidos estes autos de "' habeas corpus" no 73.379, da comarca de

Santa Cruz do Rio Pardo, em que é impetrante o Bel. Marcel Ablas Caro

preso, sendo paciente Lucio Casanova Neto, Acordãm, eu Câmaras Crininais

ão Tribunal de Justiça do Estado, por maioria de votos, negar a ordea.

Custas como de lei., Lúcio Casanova Neto, ex- prefeito de Santa Cruz do

Rio Pardo, foi denunciado pela Promotoria Pública por prática de pecula

to continuado, tendo esta, outrossia, representado no sentido de ser

de&retada a sua prisão preventiva. o dr. Juiz de Direito houve por ben

acolher a representação. Na iminência de ser preso, Lúcio apelou para

o reapedio heroico do " habeas corpus". Acontece que, então, se encon

trava na jurisdição da comarca o MM, Juiz de Botucatu, em virtude das

férias coletivas, o qual, apesar da inalterabilidade da situação no to-

cante à prova, informando o pedido revogou o despacho que ordenava a pró

via segregaç:=o do paciente., Inconformado com essa decisão, recorreu, ea

sentido estrito, o Dr. Promotor Público, consoante lhe era lícito faze

lo( Espinola Filho, Código de Processo Penal.>vol III, pág, 478), Bro-

cessado o recu-so, o MM. Juiz " a quo" restabeleceru o seu primitivo

 
despacho., O Bacharel Ablas Carópreso, a pretexto de que o paciente

%

 



 
  

se aba na ininência de sofrer constrangimento ilegal, inpetra a presen

te ordem de "habeas corpus". A guisa de fundamentação, alega em síntese

que: a) O paciente está sondo vitima de desafetos pólíticos; b) a prisão

Preventiva compulsória, além de impor pena sem julgamentoo repousa em in

querito polícial que não contém provas, mas tao sómente inêicios . Susci

ta a inconstitucionalidado do art. 312, do Código de Processo Penal, que,

a ser ver, fere o cpin digzgo.fere o principio contido no artigo 141 $ 25

2 in fine", da nossa lei Magna. Quaàto ao merito, procura denonstrar o

acerto da decisão do Juiz de Botucatu., O pedido vem acompanhado de duas

certidões. Ea informaçses, o Juiz apontado confiras os fatos alegados,

instruindo-os com quatro documento; A prisão preventiva é medida de se-

gurança, meio de instrução 8 garantia da execução do Bento

de Faria, Código de Processo Penal, vol. I, pág., 366). Sinples medida

tutelar da ordem e nisso se distingue da pena, como corolário da san-

ção punitiva. (ManZini, Diritto Processúali Penalli, vol. III, n. 353).

Há quen repute injusta a prisão antes de decisão final. Sem emÉargo,

como reclamo do interêsse social ela é conservada no processo, com um

prestígio nunca desuerscido, segundo a observação de Espinosa Filho, ob.

cit. vol. III, pag. 300. Estabeleceu o nosso legislador a prisao preven-

tiva obrigatória, nos crimes de maior gravidade, quando houver prova.—

da existência do delito e indícios suficientes de autoria. Impra a pro-

vidência cautelar tenha per fundamento o inquérito pblícial, de nodo -

algum lesa a mencionsda garantia constitucional. " Cumpre lenbrar,des-

de logo, escreve o euinente José Frederico Marques, que as garantias

constitucionais são dadas aos " acusados" e não aos " indiciados", que

é o que existe no inquérito policial., Registre-se, também, que o cita-

do texto não fala eu " ínvenstigação", e sim, em instrução" O Estado

de São Paulo" 9/5/57). E mais: " no inquérito, dado o seu caráter in-

3quisitivo, o indiciado nao é sujeito de direitos tendentes a exigir do

Estado esta ou aquela prestaçao, e sim, objeto de investigação", Além

disso,nao é exato cue o inquérito se apreserde destituído de provas. Aca-

so nao constituirso as provas as perícias que a Policia proaove? Por ou-
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Por outro lado, é portuno relembrar o ensinamento de Garraud,
segundo o qual, com base em indícios, a convicção do Juiz po-

de formar-se sem entraves (Compêndio de Direito Criminal, vol.

2, pág. 220). O despacho recorrido reconheceu a juricidade da

decisão que revogou, Bem como a existência de indicios da cul-1

pabilidade do paciente..Por seu terno, não examinou os laudos

3 da Policia Técnica, acenando com a simples possibilidade de -

. desclassificação. Como, pois, admitir-se a sua prevalência,

moruente quando a inicial não está instruida com elementos que

€:ã possam propiciar qualquer apreciação sôbre o merito? Além dis-

s0, no tocante à desckassificação, judicioso é o ensinamento

La de Hungria: " se, no julgamento final, prevalece o principio"

in dubio pro reo", já o mesuso não acontece no periodo que o ->

antecede, o o critério para a solução da prisão praâentiva de

ve sr o " in dubio pro societate"., São Paulo, 13 de março de

1962 (aa) Cantidiano de Almeida.- Presid. C / Vot=. Eumberto

da Nova, Relator. Thomaz Caryalhal. Vencido. Revogava o decre-

to d e prisgo Preventiva., Martins Ferreira. Arruda Sampaio. Dan-

tad. de Hoeppner Dutra., Bonfim Pontes.- Afonso André.

2 São Paulo, 27 de Abril de 1962, Eu (a) Teresa de Alencar M Cos-

ta, datilografei a conferi, Visto (a) Alencar Nascimento- Sub

Secretário Auxiliar". Nada mais me foi pedido a certificar. O

referido é verdade e dou fé. Santa Cruz do ÉÍo/Eardo, 27 de De

FNQ n/a (Yá/MÍLQQIMILO/ÇAM , escre-
Ur—

1 N A :vente autorisada, ooqferi, dou fê, subscrevo e assino

I TH 2) P

CN “UAQ(%á/Ã1MA%Ú çíiuªukíàfx

zembro de 1968. Eu ,k
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ESTADO DE sAoPAULO

 

Benedicto Carlos da Silva
Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo do Civil
e Comércio dos Órfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZ DO RIO PARDO   
Certifico a pedido verbal de pessoa interessa

da que revendo em cartório os autos em ahdemento do processo crime em

que figura como Autora a Justiça Pública e como réu LUCIO CASANOVA NETO

Dôle as f1s.1.214, verifiquei constar o seguinte: " NEGADO O " habeas

corpus" a.prefeito paulista; Da Sucursal-BRASILIA, 29- Acusado da práti

ca de peculato de c&brca de sete milhãés de cruzeiros, praticado quando

era prefeito de Santa Cruz do Rio Pardo, o sr. Lucio Casanova Neto, inpe

trou " habeas corpus" no Supremo Tribunal Federal, que hoje, por unamnini

dade, foi negato,de acordo com o voto do ministro Luiz Calloti; relator

la matéria, Depoisde analisar o artigo 312 do Cõdígó Penal, arguido de ix

constitucional pelo advogado do impetrante, o relator afiranas: " O réu, ex-

prefeito, se pos em lugar incerto e não sabido, verificando-se a revelia.

No decorrer da prisão preventiva observa o Juiz que " no caso, a prova é

bica e farta em cada circunstância a responsabilidade críninal

Ão acusado". E acrescenta (fls. 85 84). Este na ânsia de ocultar a verda-

 
leira situaçao econômica do erário municipal, contra o qual investiu, deci

 
idamento, em proveito'prõprio, pediu e obteve a cooperação, do contador

tesourciro para elaborarem uma escrituração brreal, segundo demonstrou

b laudo de fls, 336 " usque 356, a fim de_"encobrir" o desfalque de 1 mi

hão, 177 mil e 820 cruzeiros. Essa quantia tende a elevar-se, visto que

nesta oportunidade estamos olhando os fatos e as provas, apenas pela rena,

pela superfície., A sua improbidade ganha relevo quando se indaga do des

tino des "quotas do fundo rodoviário nacional e auxilio Rodoviário esta-

U e so numero avançado para digo numero avanta-ªnal. Igualmente inpressiona

jado para as motoniveladoras", no total de 4 milhoes 509 mil 259 cruzei

ros culcs peças desapareceram". Também desapareceu a importância de 600

milcruzeiros, que o acusado confessa te-la recebido e não figurou no cai

ka ou Tesouraria municipal. Entretanto, o tesoureiro e contador, em com-

  

 

 



 N19R0-<5-.203.6 , 0,

 

completa discordiência com a contabilidade, afirmas que essa quantia

©Bupregada na construçao e Treconstruçao de vinte Pontes, que ro

daraa em em cànsequencía das chuvas (fls. 266)além de outras falhas e
irregularidades na escrituração municipal, que serão examinadas opor-
tunamente, inclusive " o desvio de materiais pertencentes à Prefeitu
ra e que foram empregadoê na construção da casa de Enedira Barreto
euante do acusado(fls. 276), Nego o "' habeas corpus".(T£a£scrito no
jornal " O Estado de São Paulo". de 30/9 / 62. Está de pé a decisao
do S. Tribunal e o mandato de prisão contra L.C.N. deixou de se cum- .
Prir apenas porque o indiciado foi diplomado como Deputado e assúniu é:)
sua cadeira na Assemblçia Legislativa do Estado". Nada mais ne foi pe
dido a certificar. O referido é verdade e dou fé. Santa Cruz ço Rio
Pardo, 27 de Dezembro de 1968 . Eu ANAJ'Q rw/Píííâhnjrx<
escrevente autorisada, conferi, douxfê, subscrevo e assino.- 5
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Benedicto Carios da Silva
Serventuário Vitalício do Ofício do Segundo Tabelião de Notas, com anéxo do Civil
e Comércio dos Orflãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZ DO RIO PARDO

 

Certifico a pelido verbal de

seressada que revendo em cartório, os livros de registros

crisinais, verifiquei constar registrado sob númeroIZO/õl

um processo crime movido pela Justiça Pública contra LUCIO

CAZSANOVA NETO, tendo o mesno iniciado aos 25 de Abril de

19671, a

Certifico mais que encontra-se em anda-

-
ento o referido processo estando o mesmo com designaçao

| 3para dois de Abril de 1969, as 13,30 horas para

das testemunhas seguintes: Ideªllho Gonçalves do Nascimento

Otaviano Botelho de Souza; Pedro Queiroz; Bernardino Gonçal

ves do Nascimentd; Arnaldo Moraes Ribeiro; Antonio Ruy Gúio

mar; Ioaquim Severino Martins; José Osiris Piedade; Hlias dd

O2ano; João Martins; Leonidas Camarinha; Enedita Darreto; ée

1levino Francisco Bueno; Dr. Alberto Viesir 16) Os O [$) () H < () |
J

b
s

O

N
e

*

não sição o último despacho em data de 29 de novembro de

H
e O

058, mais me foi a certificar. O referido é

e-rdade e dou fé. Santa Cruz do Rio Párdo, 26 de dezembro

   

 

  

de 1968. Eu

autorisada,
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oca

Em, 6 de Janeiro de 1969

, Objeto: CePre sentação

1

 

Senhor Ministro

Na qualidade de prefeito do município de

C + av A
Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de Sao Paulo, e nos termos -

do artigo 3a do Ato Complementar n.39, de 20 de dezembro de

1968, venho, respeitosamente, apresentar à consideração de -

Vossa Excelência a presente REPRESENTAÇÃO contra o sr. LÚCIOtio,

CASANOVA NETO, deputado estadual à Assembléia Legislativa do

Estado de São Paulo, pelos motivos seguintes

1- o sr. Lúcio Casanova Neto, quando pre

feito do nunicípio de Santa Cruz do Rio Pardo, foi denuncia.

do pelo DD. Representante do Ministério Público como incurso

nas penas do artigo 312, combinado com os artigos 44, n.li

letra "h" - 52, $2o, todos do Código Penal (crime da pecula-

to doloso), tendo sido decretada a sua prisão preventiva, con

firmada pelo Egrégio Tribunal de Justiça de São Paulo e pelo

Supremo Tribunal Federal, obtendo, mais tarde, a revogação -

dessa medida(certidões anexas);

3 d or ser estadual, o processo

2
teve seu andamento sobrestado, e somente apos a vitoriosa Re
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volução de Março de 1964, prosseguiu e, mesmo assim, de modo

| moroso, perfazendo agora mais de 7 anos do seu início (cer-

2
die

.

tidão anexa);

 
£ 3 & 3- Os documentos ora juntados compro

| vam à saciedade ser o deputado Lúcio Casanova Neto um corrun

(:, to, agasalhado à sombra da ARENA de São Paulo. Além disso, o

referido deputado está respondendo a processo no Ministério .

a « a A «
da Saúde como portador de diploma falso de farmacêutico, tan

tô que há cêrca de 5 on ó anos sua farmácia, em Santa Cruz -

do Rio Pardo, foi fechada.

,- Diante do exposto,le calcado nos

princípios que nortearam a edição do Ato Institucional n.5,

de 13 de dezembro de 1968 -. "luta contra a corrupção; a re-

$ É volução não pode falhar a seus propósitos. NÃo pode negar -

as suas finalidades", solicito a Vossa Excelência seja a pre

sente Representação acolhida, aplicando-se ao sr. Lúcio Casa

nova Neto, deputado estadual à Assembléia Legislativa do Es-

tado de São Paulo, as sanções previstas no Ato Institucional

n.5, de 13 de dezembro de 1968.
    

 

«

Le

S QUEIROZ

Prefeito Municipal

 

AAo Excelentíssimo Senhor
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|
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Benedicto Carlos da Silva
entuário Vitalício do Clício do Segundo Tabelião de Notas, com enéxo do Civil

| 2 E t Cuamba dos Úrlãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

| SANTACRUZ DO RIO PARDO
% s etes mma

  

 

4 ! Certifico a pedido verbal de pessoa in-

É , tercssada que revendo em cartório os autos em andamento em que

| fis ra como Autora a Justiça Pública e como Réu LUCIO CASANOVA

1 NETO, dêle , o 19 Volume, as fis.2, verifiquei constar o seguih

 

 

| te: " Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito desta comarca desta comar-|

ca. O Representante do Ministério Pública, que esta subscreve,

tendo em vista os elementos constantes do incluso inquérito pol

2 . licial, vem perante V.Excia, oferecer a presente denúncia con-

sib tra LÚCIO CASANOVA NETO, bras, casado, farmaceutico, natural

É de Sertaozionho, com 48 anos, filho de Rodolfo Casanova e Caro

| lina Maenfrinato, res., na rua Marechal Bitencourt, ns 447, nes

; ta cidade, pelos seguintes fatos, que reputa criminosos, ocor-

1a ridos no quadrienio 1955 a 1959, quando exerceu o mandato de

prefeito municipal, em Santa Cruz do Rio Pardo: PRIMEIRO. A Es

3 Ft trada de Ferro Sorocabana emitiu o cheque no 10.832, datado de

| 10/4/57, na importância de Cr.%$ 369.986,10, pago pelo Banco do

Estado de São Paulo S/A diretamente ao denhbnciado ( fis. 370,

22 Volume), correspondente a restituição de fretes devida à Pré

feitura local, tendo êsse dinheiro sido desviado, pois só deu

entrada na tesouraria municipal no dia 27/12/58, vinte meses

'êª? E e dezessete dias após o recebimento. Desvios dessa natureza o-

. correram mais duas vezes: uma, da importância de Cr.$ 90.767,54

representada pelo cheque ho 13.043, datado de 28/11/57 e endos:s

sado pelo ex-prefeito ao Banco e Comércio de Santa Cá

 

tarina (Inco), recolhido aos cofres municipais depois de trinte

ª e três dias, ou Seja, em data 31/12/57, e outra da quantia de

& Ur.$9 29.166,46, recebida na propria tesouraria da referida Es-

& trada pelo denunciado, no dia 11/12/57 e recolhida em 9/4/58,

4 y com um atraso, portanto de três meses e vinte e oito dias (v.

fi39, 60/07 do 19 laudo , oficio de fls. 87/08, depaoinentos de
 

fils, 66/67 do 19 laudo, oQfiício dizo depoimentos de fils. 251/

253 e 254/255 e interrogatório de els. 349/353). SEGUNDO. O ex-

prefeito conseáuiu da Estrada de Ferro Sorocabana, por inter-

médio do Governo do Estado, trezentos trilhos de ferro destina

dos à rêde telefônica de Espírito Santo do Turvo e reforna do

 
 

matadouro desta cidade. Dessa quantidade, vendeu pitenta ao 68).A 9 y

tão vereador Onofre Rosa de Oliveira, pela importância de
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NEPRO-35, 4026, 9203

de Cr.$ 32.000,00, paga em cheque., Feita a venda irregular
e de posse do referido dinheiro, não recolheu o produto da
transaçao aos cofrcs públicos, mas desviou-o, entregando o
cheque, pura e simplesmente; à Diretoria da Associaçao Espor
tiva Sanfacruzensc, a título de doaçao ou auxílio financeiro

nada constando a respeito na escrituraçai da Prefeitura (V,

declarações a fls. 19 e 251/253, depoimento de fls. 253, fls.

85 do 1o laudo e fls. 351 do interrogatório). TERCEIRO. A fir-

ma Montana S/A. Engenaharia e Comércio,confornme fotocópia do

recibo(fls. 131) restituiu a importância de Cr.$ 43.400,00 à

Prefeitura Municipal desta cidade, por intermédio do denuncia-

do. A origem dessa restituição é a seguinte: o ex prefeito con

tratou com a firra referida a compra de "uma comple

ta para fabricaçao de tubos de concreto", pelo preço de Cr.$

143.400,00, mediante o pagamento de "Cr.$23.400,00 no ato do

pedido, Cr.$ 20.000,00 na retirada da mercadoria e mais cinco

prestações de Cr.$ 20.000,00" (fls. 126 e 134). Efetuados os -

três primeiros pagamentos, num total de Er,$,03.,400,00, a Pre-

feitura Municipal cessou a liquidaçao das demais prºstaçoes, o

que ocasionou a visita de um inspetor da firma, ficando acerta-

do com o denunciado que o restante seria recebido através do De

partamento de Estradas de Rodagem, por conta da quota do Fundo

Rodoviario. Realmente, Montana S/A recebeu o preço total de Cr.

$ 143.400,00 do D.E.R., pelo cheque número 3.069 de 18/12/57,

emitido contre o Banco do Estado e descontado no Banco Arthur

Scatena em 21/12/57, e devolveu os Cr.% 43.400,00 ao ex-prefei

to, existindo, ainda, na firma um saldo de gr.3 20.000,00, per-
tencendo ao MWMunicipio (v., relaçao de fls. 103 e declaraçoes de
fls. 130). Pois bem. A importância restituida foi desviada, por
Lucio Casanova Neto, que nao providenciou o seu depósito em con-
ta da Prefeitura , nem deu entrada do numerário na tesouraria, -
afirmando que "a dispendeu com aquisiçao de lâmpadas e materiais
esportivos, sendo que as lâmpadas foram para uso da Prefeitura -
e o material esportivo fôra doado à Associaçao Esportiva Santacru-

zense (fls. 350). QUARTO . Durante todo o seu mandato, o ex pre-
feito retirara, reiterada e pessoalmente, medicamentos na farmácia
Santa Terezinha, de propriedade de Lazaro Cassiano Dias, pretexto
de euxiliar os indigentes e as famílias dos empregados municipais,
mandando as despesas fcitas fossem debitadas à Prefeitura Munici-
ral, sendo certo, no entanto, desconhecer-se o destino exato des-

RE 1 -ses reuêédios. O valor dessas retiradas, que afinal foram pacas
com o dinheiro público, elevou-se a cifra de Cr.$ 544.054,00, -
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Cr.t 544,054,00, desdobrável em duas parcelas de Cr.o

549.812,00, quantia essa desviada ilegalmente, em pro

veito elheio (fls. 83 do laudo pericial e declarações

de f1s. 2060/ 260 v G 250), QUINTO. Apurou-se ainda, que p

a
por or. lem do ex prefeito, execuáada pelo fiscal Joao Mar

tins, "*0i retirado meterial de construçao de um dos depo-

sitoe la Municipal, consistente eu pelo nenos

Cento : três ladrilhos e cinquenta e dois tijolos, para

ser utilisado na casa de Enedina Barreto, amante do denun

ciado7 constituindo Esse fato apropriação de bens moveis do

Municipio sôbre os quais tinha Lucio Casanova Neto o poder

1a. 29

fr, 9
SHT0. A Profeitura , de 19

de dis psiçao (deciaraçoes de f 4.235 vis, e 261), -

5 a 1959, recebeu do

Deparsvamento de Estrodas de Rodatem, por conta do Função Ro-

doviá-io Nacional e do Ausílio Rodoviário Estadual a impor-

de Cr. 2.599.225,30, da qual deixou de dar entrada

nos cofres municipais, e, . em consequencia, inexistindo con-

tabilidade a respeito, Cr.$ 1.177.820,90, assim distribui-

dos: Cr, 119.594,00 em 1956; Cr.% 299.367,40, em 1957; Cr.

$ 50.779,20 em 1958 e, em 1959, Cr.$ 708.090,30. Essa quan-

tia e considerada alcance em caixa, porque, pelo sistema de

escrituraçao usado na Prefeitura local, aos pagamentos fei-

tos diretamente à terceiros e levados a crédito do caixa, de

ve corresponder, necessáriamente, os respectivos débitod, o

que nao aconteceu, SÉTIMO . Concluindo, as inventigaçoes po

liciais revelaran que o exêprefeito Lucio Casanova Neto pra-

ticou contuados atos de desvio e apropriação de bens e dinhei

ros públicos, revelando, à frente do Executivo Municipal, ab-

s0 cia impropiiaãe e incapacidade de adninistrador, a que se

devom acrescentar inumeros deslises e arbitrariedades, Nessas

OvCondições, está le incurso nas penas do art. 312, combinado

Co: os arts., 44. n. II, Letra "h",e 52 ) 2o, todos do Cód,Pe-

nal. Requeiro due. D.3. e A. esta, comas inclusas certidões*

eja recebida, para que se inície a instrução crininal , ob-
2

servando-se disposto no art., 498 e sesuintes do Cód., Proc.,

as, sob as -

e Abril de 1961.

(a) Luciano Augusto de Padua Fleury- Promotor de Justiça. Tes-

tenunhas, 1. Cyro de Mello Camarinha(dr.) 2.Q0ncfre Rosa de Oli

vcira,3- José Cesário Pimentel=4- Romeu Rodrigues- 5-Deopol-

dino José do Patrocinio, 6- Emilio Wysling Junior(precatoria)

Penal e ouvindo-se as testemunhas abaixo arrolad

Ppo8s 8a lei. J. Certidoes. 22

-7-Lazaro Cassiano Dia, 8- José Antonio Ramos, eom mençao dos

endereços no inquérito". (Despacho)"D.R.A. conclusão. Santa

  
 



 

  

Santa Cru

Yada .mais i pedide

e dom fé. Cruz

. A

; Subs

* £

 

Victor a 4-

r$áific refe:

, ?ardo de dez

creven

C

L #a
41

+ * "
3 > , Ye "
- +

( ,F- a» *

.....

NVCRM-C
S2045 P

B

Gade

de 1968.

orisada,

 

 



tin
R
R
Re

es
c
a
s
s
a

Mo
asi

au
il
sa
is

Mi
a

-As
e
a
E
A
l
i
a

   

 

do 2.0 Oficio &

DO DE SÃO PauLo !

Benedicto Carlos dao Silva

Crvestuário Vilalícia do Ofício do Segundo Tabelião de Motas, com anéxo do Cívil

e Comércio dos Orfãos e Ausentes, da Provedoria e do Crime, da Comarca de

SANTA CRUZ DO RIO PARDO
 

Certifico a pedido verbal de pessoa

que revendo eu cartório os autos em dndamento

que fisura como Autora a Justiça Pública e como Réu LUCIO

CASANCYVA NZ27O, dl2le o 29 Volume, as fis. 362, verisiahei

CGonstar o seguinte: " Auto de qualificaçao e interrogatório

Aos dezesseis noras lo dia três do mes de março de ano de. mi

novecentos e sessenta ée um, nesta cidade de Sao Paulo,na Dei

gacia Especializada de O., Econômica do Departamento de Ordem

Pública e Social, presente o senhor dr. Renato Imparato, Del

gado adjunto respectivo, comigo escrivão do seu cargo ao fi-

nal assinado, ai compareceu o indiciado LÚCIO CASANOYVA NETO,

(TitiBleitor no 006767 /114a. zona) parda os fios do artigo

135 do Côa. de Proc. Ponasi1 Brasileiro, presentes as testenu-

nhas amo final qualificadas que assistiram a todo o interroga

tório e ouviram a leitura deste auto, o qual, às perguntas

que lhes foram feitas cou referência a sua qualificação, re

pondeu -as da seguinte maneira: Qual O seu nome? Lucio Casa

nova Neto (branco). Qual a sua nacionalidade e naturalidade?

brasileira- natural de Sertãozinho- Est. de São Paulo. Qual

o |/seu estado civil? casado (tem 4 filhos). Qual a sus idades

43 anos (nasd. aos 18/2/1913. Qual a lgua filiaças: Rodolfo

Casanova e Carolina Monfrinato. Qual a sua residência; Rua

NMarcc'al Bitencourt, no 447. Santa Cruz do Rio Pardo- São

Paulo. Qual o seu meio de vida ou profissão. farnaceutico.,

Onde exerce a sua atividade? Rua Marechal Bitencourt, no 447

Santa Cruz do Rio Pardo. Em sesuiãa cienfificado da acusação

interrogado na forna do artigo 1399 daquele mesas Código, - res

pondeu como adiante se segue as perguntas formuladas pela au

policiÃãl. Que o interrogado pela segunda vez exer-

ceu a cargo de frefeito Munigipal de Janta Cruz do Rio Pardo

no período de Janeiro de 1956 a Dezembro de 1959; que per-

guntado si a receita do Fundo Rodoviário Nacional e Auxilio

Rodoviário Estadual, no periodo de seu mandato foi totalmen

te contabilizado, esclareceu que a maior parte dessa receita

era receido pelos fornecedores de peças para o maquinário

destinado a construção e conservação das estradas do Munici

  pio, mediante procuraçao que lhes era passada pelo íhfir33ª

h
|

gado; que apos êsses recebimentos a que se refere a Io
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3.30, 0 pªgã-

1398 comunica-

ominicava Pre

repartição pagado:

Sento realizado; | seja esc

çoes estas cram f © por via | 13 1 () cebidas tais *Comunicaçoes eta: 2 encaminha pc. te ando, ao contador da Prefeit funicipal de ta Ri rdo, para quea3 mesuas fosse ituradas no / 3 tes e ao seu vertdas as import? 18 "ecebidas |: 2 Err do teve conhecimento, foram é lamonte escro la qu de : do com a necessidade, as aqui ' 3 Peças : às "irmas Gc 3, Comércio e pImportaçao 3/A c, Técnica pa 8, era vezes feitasPessoaàmente po 2 L.terrog: ra: Yyezses por tadores devidamente credenc: 9, e C fras am Teitea po: lido telefô- $nico e telegráf: on ; aus de 9

.

rmas fo; »doras, a que 0mais fornecia, es1 olecida: ita sra a ia Cortez, Co - Emmércio e Impo 6 8,
a le "anos houve aquisiçoes de peç * outras lip 3 prestuçcoõoe: entre £a Prefeitura 3ipal "o Santa | Rip Parão e rua Cortez ,$ Comercio e ; açao SA e Soc a eb ippar 3, eran fei-tos de acârec 38 /* bimente| issa8s

AM na Repartitao Estadual
8 hav ito atrazo ne inicaçao dêsses recebim
s de vez houve nec liade de pas-sar novas p
as ac

pc 16, devido ao atraatrazo dos
arte resmas, as pr anterior $mente passa
ondia: valor dos déi liberados; - !que o inter:
forma, 08 Dacgaucutos tuados pelo (3.bDepartamento >dages r Quotas do P Rodoviário ANacional e A: lo G Estad no período de mandato, Rinclusive a 3 ãe atos e e e seis nil 03, 8 -novecentos e ia Azeiro: uarenta centav ' B :reiro e março 150, rontábí das na receita, *ideu - |Que a pessoa c isso nder é o senhir Cesário [Pimentel, Cont ia Pa 'a Mui al de Santa Cr Rio Par- !do, isto pors qua? e Pr o Municipal i, não % . Étem conhecime co: iade; desesja escla: que ti-absolut: ja 3 aux res diretos, indo Entreeles o teso Pre a di tre SBles o co e tesou-reiro da Pr: que intal ele tem da existência da Pestituiçao de

tura Municipal de 8. esasParte das firmas farnecei>s
corda, pela firma
Cruzeiros,

iuaálquer iLuportância ez Sinheiro à Preofei-do Rio Pardo, du ante o Seu mandato por -res, respondeu que em da
S/A, lhe f3ra devolvida
importâwcia essa que 81

ta que nao se re-
de quarenta milcais ou merss,
3, interrogado -
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 interrogado dispendeu com aauisição de lâmpadas e materiais

esportivos, senlio que as lâmpadas foram para uso da Prefeitu

ra e o nmterial esporislivo fôra doado à Associação Esportiva San |

tacruzense, em consequência do que restituiçao não foi es- ª

Crituraiuda aesar d8le, interrogado, haver determinado ao con- i

taior Pimentel que a lescriturasse; aue todos os recebimentos a *A

ou mslhor, feitos pelo Fundo Rodoviário Estadual à f &

firna Cortes, Com órcio e Inportaçao SA., correspondem efetiva- ,

mente a nmterial forngcidos à Prefeitura; que deseja esclrecer

que a firma iLontana SA ainda deve ter em seu poder cêrca de -

vinte mil cruzeiros, importância essa que deve ser devolvida

à Prefeitura; que ªle, interrogado, não tem conhecimento de que E

a firma Cortez Com. é Inp., S/A tenha deixado de entregar à Pre-

feitura alsum materigl correspondente a qualquer impbrtância por

ela recebida das repartiçoes a que já se referiu; que, pergunta-

ão como poderia explicar o fato da firma Cortez Comercio e Imp.

SA. ter recebido as importâncias de sete mil e oitocentos e qua

renta e oito cruzeiros e noventa centavos e cento e dois mil cento e

mr
-
is

a
e
r
e
o
a
o

cinquenta e um cruzeiros e dez centavos, do Departamento Estadual

de Rodaçem, por cheuúues emitidos pelo mesmo Departamento , contra e

o Banco do Estado de São Paulo e ainda em dinieiro do mesmo Depar

tamento de Estradas de Rodagem no valor de trinta ée nove mil oito

centos e nove cruzeiros, não tendo fornecido à Prefeitura material

correspondentes a essas importâncias, respondeu que nao tem conhe

cimento dos recebimentos ignorando pois si a firma apontada deixou de

de fazer a entrega de material correspondente às quantias citadas,

ignorando, também a razão por que deixaram tais importâncias de ser

escrituradas, hem mesmosabendo se a Prefeitura teria recebido, pre-

Viamentê a comunicaçao dos pagamentos. feitos aquela firma;que a -

   

pessoa capaz de poder, fazer tais esclarecimentos, seria o g

contador, senhor Pimentel; que, perg ntado se no ano de 1958, %1e

interrogado, na qualidade de Prefeito lôunicipal recebeu auxilio do

Estado no valor de Or. seiscentos mil cruzeiros para a constru- |

cao e reconstruçao de pontes do municipio, assim com se referida Ã

importância foi na gua totalidade emprecsado naguecle fim, respon-

deu que neu sempre a quantia total relativa à verba em especie

é recebida em tempo [oportuno, pois obras ha que exigem imediata

atendimento, sem o que viria a populaçao sofrer prejuisos graves;

que assix, enquento lera aguardada a liberação da verba de cons-

trução e reconstrução de ponteê;'lançava a prefeitura raso da verba

de "materiais diversos", com ela adquirindo madeiranento, ferra-

Bºné, cimento, ets., pagando, assim, os serviços relativos, tal_-
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1 talvezessa pratica possa/ter vindo a ocasionar certa confuzão
na escrita fazendária do Município, fato êsse que no entretan

w 2 to, é possível de justificativa e esclarecimento; bem comprien

dendo a situaçao das prefeituras do interior no tocante aos ser

viços de construçao e reconstrução de pontes, vem a Secretaria

& 2 da Viação mantondo entendimentos no sentido de. obter uma lei au

torizando as referidas Prefeituras a receberem diretamente e com

brevidade a verba destinada à construçao e reconstrução de ponte,

para oportuno atendimento das necessidades municipais no tocante

a tal iteu; que deseja esclarecer que a Diretoria de Obras PúÚbli

| cas, através dc seu engenheiro fiscal, antes de atestar o paga-

. mento, procede à vistoria previa das obras executadas, só então
1 aprovando-as; aue perguntado se o interrogando recebeu, no exer  

cicio de 1959, do Estado, um auxílio de seiscentos mil cruzeiros

e
e

ga
na

s

2 A 'destinados terbema construção e reconstrução de pontes do munici

pio, respondeu que, de fato recebeu em cheque contra o Banco do

Ap Estado de Sao Paulo, não se recordando se pagável nesta Capital"

ou 8ta. Cruz do Rio Pardo; que não se recorda em que data fai Es

se recebimento, sendo que, se nao, ou melhor, nao se recorda se

dito recebimento do cheque no valor de seiscentos nil Gruzeiros,

foi efetuado nesta cidade ou S. Cruz do Rio Pardo, sendo certo

entretanto que referida importância, na sua totalidade, fôra en-

tregue ao Tesoureiro e ao Contador, pois ambos na ocaisão encon

. travan-se juntoé; que deseja esclarecer que o Tesoureiro e o Con

tador sao os senhores Romeu Rodrigues e José Cesário Pimentel;

2 que perguntado se êle, interrogado, havia solicitado e recebido :
do Estado determinada quantia ãe trilhos usados para obras muni

cipais, respondeu que de fato, por intermedio do Govêrmo, rece- -
beu da Estrada de Ferro Sorocabana, trilhos de ferro inaervíveis

cuja quantidade nao se recorda; que perguntado o destino dato a

êsses trilhos, responderu que refesidos trilhos, em quase sua to

E . talidade, foram empregados em serviços públicos, inclusive a res

PT tauraçao da linha telefônica do Distrito de Sodrelia à sede do

Município; que perguntado sôbre a venda de determinada quantida

de de trilhos pela importância de trinta e dois mil cruzeiros, ao

' então vereador senhor Onofre Rosa de Oliveira, assim como ss hou

ve autorização da Câmcara para tal transação, que, não
houve propricmente venda do material referido; que o intorro

cedem1 pequena parte dessa material ao vercador Onofre Noa

Oliveira a instalação de uma lªnha telefônica que embora se
propriedade vDarticular, destinava-se ç8 €
laeção daquela parte da zona rural en que aquelo tale"

d (" 3 d O L] O 4 3

7
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a s 16te_efone se instalava; que só fez tal cessao, depois deé 2
P Mia "qu em e A 'e) 4 3Teceoer 1orza promessa do versaior Onoire NHosa de que o

o 3 a à
M Gur rído religiosamente até esta data, a sua promessa, co-

mo tdos os moradores do bairro, onde se ins
e talou o telefone referido; que a titulo de compensaçao ( e

É na mento) o vereador O
e

cia cssa que correspondia, per
1

itamente ao valor daquele .
material na epoca, que essa importância foi doado

. mente à Associação Esportiva Santacruzense, para incenti-

vo do Espote no Municipio; que a pessoa que recebeu, em -

nome do Clube, a importância referida, foi o senhor dou

<) tor Amaury Cesar, Presidente de Honra da referida entida

de; que nao houve autorizaçao da Câmara Municipal para ven

da ou doação dessa , ou da importância correspondente a ven

da do mesmo, porque a referida Câmara nao funcionava regu-

larnmer naquela oportunidade; estando , pois, a Prefeitura ,

para poder desencurmbir-se trabalhos administrativos, na -

contingência de tomar iniciativas? qu e a obstenção do exe

cutivo em tal impasse só poderia redundar em graves prejuizos

a populaçao; que, perguntad se o interrogado adquiriu direta

e pessoalmente da Firma PlMilipis do Brasil SA., por conta da

. Prefeitura refretores e outros materiais eletricos no valor

sproxainado digo valor aproximado de duzentos e oitenta mil

<), cruzeiros, doando- os a Associação Esportiva Santacruzense,

= o fez autorizado pela Câmara ou por sua alta recreação, res

* ponder que nao houve uma lei devidamente aprovada pura tal

foaçao, mas sim uma concordância por parte da maioria dos

Vereadores, quando de uma realizaçao de uma reunião na Câ

mara Municipal; que juntamenté com essa materual foi aldqui

rido tambem material eletrico composto de aparálhos de ius

fluorescentes, destinados a ilunimação de praças e ruas da

cidade; que a doação do material referido à Ass '

portiva Seontacruzense, justificada porque o campo

te aquela Agremiação Esportiva é franqueado ao uso de todas

as mais sociedades esportivas do Municipio e aos é

mentos escdares para realizaçao de festas civicas, constituin

urodo-se assis aquele logradou em um, quase estadio municipal;
«*,

que assim a Prefeitura beneficar a dos

(+ comum a quase Tocas as DDro-Municipes; que tal pratica
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todas as prefeituras; que absolutamente nao é verídico

que na construçao de um predio efetuado por dona Enedi-

* na haja sido empregado material pertendente a

Prefeitura, o mesmo acontencendo em outras contruçoes;

* 2 que perguntado se as importâncias que eles interrogando

recebia das firmas que transionavam com à Prefeituàa era
imediatamente recolhida a Tesouraria Municgyal e contabi

lizadas, respondeu que nao pode recisar as importâncias

recebidas nem a data em que o foram, dado a decorrência

do tempo; que entretanto pode afirmar que tôda as impor
" tâncias que recebeu, bem como tôda e qualquer documen-

taçao a elas referente foram imediatamentà entregues ao
ªb Contador e ao Tesoureiro para que procedessem o recolhi

PB mento e a competente escrituraçao; que a Prefeitura du-
rante a sua gestão não possuia serviço organizado da al

6 moxarifado, embora por mais que digo mais de uma vez in
sistira junto a Câmara Municipal para que fosse criado

o cargo de Almoxarife; que por esse motivo os materiais

dessas peças, etc, adquiridos principalmente para os mo

toniveladoras não eram devidamente escriturados, sendo

certo tambem que nao havia um controle perfeito da entra

da e saida dêsses materiais; que durante a sua gestão a
'.. Prefeitura possuia três depósitos, sendo que níles eram

2 guardados os materiais inserviveis ou peças usadas das
'C>_ 2 motovineladoras, sendo certo tambem que hao havia um res

ponsavel direto pela guarda dêsse material; qúe pergin -
2 « tado como explica a elevada ,aquisiçao de medicamentos nos

" últimos mêses de seu madato, ou seja, no ano de 1959, na
farmacia do sr. Lazaro Cassiano Dias, respondeu que os me-
dicamentos referidos eram fornecidos pela Prefeitura a -
seus operários, às familias dos mesmos, a indigentes, ao
Posto de Puericultura local e associações de assistência
como por esemplo o Edusandário Nossa Senhora Aparecida,
a Casa das Madres Domnicanas; que, como a Prefeitura não
possuise sempre recursos para efeturar o pagamento dos -
fornecimentos de remedios, logo que tais fornecimentos se
realizavam, acumulavam-se as contas surgindo elas então,_

& englobadamente, nos Úúktimos nêses do ano citado; que é

verdade, porém, que dessa cifra total, constam inumeras
A parcelas referentes nao apenas aos últimos meses de 1959

como consta na escribuuraçao digo na escrituraçao, mas
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escrituraçao, mas de tôdo o ano de 1958 e d o de 1959; talfato poderá ser comprovado e devidamente esclarecido pelose. Lázero Cassiano Dias", em poder do qual, pressume ointerrogado, deva estar, ainda, as receitas 'correspondentes aos fornecimentos em apreço; que perguntado se os re-cebimentos em dinheiro que o depoente fazia como Prefei-to, referentes a Auxílios do Estado, da Fazenda Naciona edo Departamento de Estradas de Rodagem e outras fontes eeram imediatamente recolhidos à Tesouraria da Prefeitura.
responder que a maioria dos recebimentos era feito por in
ternedio de procuraçao especial pelas firmas fornecédoras
de material, ou que realizaram obras no municipio; que -
nçao estando a Câmara funcionando regularmente deixou de
ser escriturado, por conselho da Coptador da Prefeitura,
senhor José Cosário Pimentel, importância correspondente
a devoluçao de frete da Estrada de Ferro Sorocabana (Cr.
$ 389.986,10); que segundo entedia o referido contador, o
lançameto dessa importância iria onerar o saldo existente
na tesouraria aumentando-o; que assim, ainda seguindo da-
quele profissional ficou o lançamento da dita - importância
protelado aguardando-se o início do funcioamento normal da
Câmara; como, porquestoes policitceas digo por questões po
liticas continuasse a Câmara em regime de recesso, nao -
mais quiz o interrogando atender a razãoes do contador da
Prefeitura, considrando o tempo que decorrria, determinan
do entao fosse dado entrada na tesouraria; que o lançamen-
to dessa importância, representada, tão somente, uma regu

. larizaçao da escrita fazendária, visto que essa importância
tenha sido já empregada em outros pagamentos, principalmen
te nos pagamentos dos vencimeptos do pessoa da Prefeitura;
deseja esclarecer, que efetuou esses pagamentos porque nao
estando e Câmara funcionando ( por razaodoes de tricas polí-
ticas) neo era aprovada a verba competente, nem siquei o
proprio orçamento municipal; ora é de elementar entendinmen
tos que o interrogando não poderia nese transe, assunir a
responsabilidade de deixar ao desamparo por falta de paga
mentos de sslários ou vencimentos que eram indevidos um
numero considerável de familias; que durante sua gestao a
Prefeitura de Santa Cruz do Rio Pardo, possuia três moto
vineladoras, sendo certo tambem que algumasvezes foram
alugadas outras maquinas nas quais eram feitas alguns cou
certos que depois eram descontados no serviço, no mo-
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a pedido verbal donpe-aoa interessada

que revendo ea cartório os autos eu andamento ea que figuss ocao Auto-+->-

ra a Vustiça Pública e como réu Lucio Casanova Neto, do processo crise,

dele as fis. 610 a 613, verifiquei constar o seguinte; "PRISÃO PREVEMTY

VA , 1- Ao oferecer donúnáía contra o acusado LUCIO CASANOVA NETO, ex-

prefeito desta cidade, por crime de peculato doloso, como incurso nas

penas do artigo 312, combinado cou os atts. 44, no II, letra "h" e 52

$ 2a, todos do Código Penal, requereu o Dr. Promotor de Justiça a decre

taçío ªs prisão preventiva do acusado, visto tratar-se de aedida compul

sória, nos termos dolartigo 312 do Código de Processo Penal. 2- Nao há

dúvida, que no caso vertente, a medida processual pleiteada se inpão;

quer pela sua obrigatoriedade, quer pela ocorrência de prova di existen

cia do corine e indicios suficientes de sua autoria, consoante as exigôn

cias da parte final do artigo 311 do Código de Processo Penal. Para de-

cretá-la, nao exigo a lei prova cabal da autoria, nas, apenas indicios

capazes do firaar à presunsao da culpabilidade. No entanto, no caso, à

rica e farta, porejando em cada circunstância a responsabilidade criai

nal do acusado. Eato,'pa Gnsia de ocultar a verdadeira situação econô-

 mica do erário municipal, contra o qual investiu, decididasento, em pro

veito próprio, pediu e obteve a cooperação do contador e tesoureiro pa-

ra olaborarea uma escrituração irreal, segundo demonstrou o laudo de fla.

336 usque 356, a fim de " encobrir" o desfalque de UM MILHAO CENTO E SE

TENTA B SETE MIL OITOCENTOS E VINTE CRUZEIROS ( Cr.$ 1.177.820,00) Essa

quantia tendo a elevar-se, visto que nesta oportunidade, estamos ol*ª —

do os fatos e as provas, apenas pela rama, pola sua superficio. A sua

inprqbidado ganha relovo, quando se indagado destindo das " Quotas do

fundo rodoviário Nacional e Auxilio rodrogiário Estadual". Igualsento

iemprosiono, " o numero avantajado do poças adquiridas para as Eaào HL

 
voladoras", nua totcl do Cr.8 4.509.259,60(quatro silhoes, quinhsato
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E Certifico a pedido verbal de pessoa interessada que

lâmo
r

revendo ea cartório, os autos do processo crine(3o volume) do processo

É: oriace ea que fíguracoso Autora a Justiça Pública e como réu LUCIO CASA

| NOVA NETO, dele as f18.639 verifiquei conátarvuma certidão do teôr se-

guinte: Joao Adauto Pinhata- oficiasl-uaior, Certifica, para os fins de

direito, que revendo em cartório, o instrumento de recurso "Stricto

sensu", interposto pelo Ministério Público, cogtra despacho revogató-

. rio de decreto de prisão preventiva proferido no processo penal que a

Justiça Pública está movendo contrg Lúcio Casanova Neto, dele verificou

« as fls. 23 e seguintes, constar o despacho a seguir transcrito: " Viíis-

tos, etc.- Reforao o despacho de fls. 625 usque 629, que houve por be

revogar a Prisão preventiva decretada contra o réu Lucio Casanova Neto

 
afim de decretá-la novamente, porque, ainda, subsistea os mesnos motis

para justificáé-la. Reformo-o, porque assina exigea e reclamam as provas
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Esta8, em número avantajado, não peraiteas eraciná-las apenas pela tan

gente, invocando fatos outros, alheios ao processo, à despeito de ou

torgar ao reu um previlégio que nossa lei processual desconhece. Tra-
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tage, evidentemente, de peculato dolodo, assima digo peculato doloso,

cuja peaa de reclusão é superior a dez anos. Portanto, nos teraos do

artigo3i123 do Código de Processo Penal, a medida é obrigatória, consoanm

2 tle os inumeros indicios e provas. Pouco iaporta a falange de juristas

" que sustentam que tal medida processual, aléa de odiosa, apresenta res

auício do regime fascista. No entanto, um fato é certo: é que o artigo

312 do coitado código procurou nivelar os homens, dando-lhes igual tra-

tamento, quando para o crias cometido, a lei conina pena igual o& su-
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Certifico a pedido verbal de pessoa interessa-

da que revendo ea cartório os autos de processo crime ea que figura co

eo Autora a Justiça Pública e como réu LUCIO CASANOVA NETO, dele o quir

to digo dele o sexto (6o) Voluae, as fli.1.066, verifiquei constar o sé-

guinte: Poder Judiciário-.Socrotaria do Tribunal de Justiça - São Paula

A presente cópia autêntica do venerando acordao proferido nos autos de

Habeas Corpus" no 73.379, Em que à Enpetrante o Bel. Marcial Ablas Caro

Preso e Paciente Lúcio Casanova Neto é renetida ao Exruo. Sr. Dr. Juiz

de Direito da Comarca de Saqta Cruz do Rio Pardo em cumprimento ao dis

posto no Artigo X da Portaria no 571 de 12 de agosto de 1959 da Egrégia

Presidência do Tribunal de Justiça. A CO R D Ã 0, " Vistos, relatados

e discutidos estas autos de " habeas corpus" no 73.379, da comarca de

Éunta Cruz dolRio Pardo, em que é impetrante o Bel. Marcel Ablas Caro

Preso, sendo paciente Lucio Casanova Neto, Acordgn, ea Câaaras Criainais

do Tribunal de Justiça do Estado, por maioria de votos, negar a orden.

Custas oomo de lei. Lúcio Casanova Neto, ex- prefeito de Santa Cruz do

Ro Pardo, foi denunciado pela Promotoria Pública por prática de pecula

to continuado, tendo esta, oOutrossia, representado no sentido de ser

degretada a sua prisão preventiva. o dri Juiz de Direito houve por bea

acolher a ropronontnçZo. Na iainencoia de ser preso, Lúcio apelou para

o reapedio heroico do " habeas corpus". Acontece que, então, se encon

trava na Jurisdiçzo da comarca o MW. Juiz de Botucatu, ea virtudo das

férias coletivas, O/ qual, apesar da inalterabilidado da aituaçío no to-

cante à prova, informando o pedido revogou o despacho que ordenava a Pr

via sogregaç:ao do paciente. Inconformado coa essa decisão, recorreu, ea

sentido estrito, o Dr. Promotor Público, consoante lhe ora lícito faso

lo( Espínola Filho, Código de Processo Penal. vol 11%, pág, 478). Bro-

cessado o recurso, o NB. Juis " a quo" Pestabeleceru o sou Prisitivo

despacho. O Bacharel Ablas Caróproao, a pretexto do que o paciente  

 

 

 

 



 

so aha na iairôncoia do sofrer constr
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| acerto da decisao do Juiz de Botucatu.
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instruindo-os coa quatro doounonto; 4 p.

gurançsa, meio de instrução e garantia d:

de Faria, Código de Processo Penal, vol.

tutelar da ordem e nisso so distingue

Qão punitiva. (Mansini, Diritto Proce:

Eá quea reputo injusta a prisao antés .
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vidôncia cautelar tenha pos funldosento
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àe logo, escreve o eninente José Froderi

constitucionais são dadas aos " asusados'
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imento ilogal, iapotra a presen

fundamentação, alega ea sínteso

desafetos póliticos; b) a prisão

na sea julgamontoo repousa ea in

-" sôósento indícios , Susci

jáigo de Processo Ponal, que,

> contido no artigo 141 $ 25

grito, procura doaonstrar o

dido vem acompanhado do duas

confiras os fatos alegados,

"o proventiva é modida de se-

seução do julgamento( Bento

, pág. 366). Sinples sodida

na, como corclário da san-

i Penaíli, vol. III, n. 353).

soisão final. Sea eabargo,

sorvada no processo, com ua

srvação de Espinosa Filho, ob.

so legislador a prisao preven-

idade, quando houvor prova -

ites de autoria., Enxpra a pro-

ru6érito ppblicial, de aodo -

nal. " Cunpre leabrar,des-

arquós, GUI a3 garantias

:ao aos "

é o que existe no inquérito policial. Registre-se, tambéa, que o cits-

siu, ea instrução" O Estado

de São Paulo" 9/5/57). B mais: " no inquérito, dado o seu caráter in-

aquisitivo, o indiciado não é sujeito do diroitos tendentes a exigir do E

objeto de investigação", Aléa

dinao,n;o é exato que o inquórito se apresem destituído do provas. Acsa-

so não constituirão as provas as perícias que a Policias promove? Por ou-

  

 

**

»



 

V)VR<-202. 6, Yªz”.

60032 <
/ a / /

A) '

 

Por outro lado, é portuno releabrar o ensinamento de Carraud,
sogundo o qual, com base eu iíndícios, a convicção do Juiz po-
£o scu entraves (Compêndio de Direito Criainal, vol.

2, pág. 220). O despacho recorrido reconheceu a juricidade da

decisão que revogou, Beê coso a existência de indícios da cul-

pabilidade do paciente. for seu terno, não examinou os laudos

da Polícia Tócníou, acenando con a sinples possibilidade de -

f doselnnsifionçío. Como, pois, adaitir-se a sua prevalência,

moraente quando a inícial não está instruida con elementos que

possam propiciar qualquer ppreoiaéío sôbre o merito? Além dis-

so, no tocante à delegaositioaçío, judicioso é o ensinamento

do Hungria: " se, no julgamento final, prevalece o princípio"

in dubio pro reo", já o mesaso não acontece no período que o -" >

antecede, e o aritírio Para a :oluçío da prisão preéentiâa do

ve sr o " in dubio pro societate". São Paulo, 13 de março de

19623 (aa) Cantidiano do Almeida.- Presiaà. C / Vota. Euaberto

da Nova, Rlator. Thosas Cargalhal. Vencido. Revogava o ágora—

to de prisão preventiva. Nartins Forreira. Arruda Sesapaio. Dan-

tad de Preitas. Hooppnor Dutra. Bosfim Pontes.- Afonso Andró,

São Paulo, 27 de Abril de 1962. Eu (a) Teresa de Alencar M Cos-

ta, datilografei a conferi, Visto (a) Alencar Nasoiconto- éub

Secretário Auxiliar". Nada mais no foi fodido a cortificar., 0

referido é vordade e dou fé. Santa Crus do Rio Pardo, 27 de Do *

sonbro do 1968. E
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Certifico a pedido verbal de pessoa interessa

* da que revendo em cartório os autos ea ahdamento do processo cri-o..:

| 1 _ que figura como Autora a Justiça Pública e como réu LUCIO CASANOVA NETO

é Dôle as f1s.1.214, vorifiíquei constar o seguinte: " NEGADO O " habeas

corpus" a prefeito paulistáa- Da Sucursal-BRASILIA, 29- Acusado da práti

ca de peculato de cbrca de sete ailhoes de cruzeiros, praticado quando

era prefeito de Santa Cruz do Rio Pardo, o sr. Lucio Casanova Neto, inpe

trou " habeas corpus" no Supreuo Tribunal Foderal, que boje, por unanini

. dado , foi negato, do acordo com o voto do ministro Luiz Calloti; relator

à. matéria. Dopois de analisar o artigo 312 do Código Penal, arguido de i?

bonstitucional pelo advogado doimpetrante, o relator afiraa: *" O réu, ex4

prefeito, se pos ea lugar incerto e não sabido, verificando-se a revelia.

 Lo decorrer da prisão preventiva observa o Juiz que " no caso, a prova é

rica e farta ponjando' ea cada circunstância a responsabilidade criminal

ho acusado". E acrescenta (fls. 85 84). Este na ânsia de ocultar a verda-

 vieira citação econoaica “do erário municipal, contra o qual investiu, desci

. idamente, em proveito próprio, podiu e obtove a cooperação, do contador

. tesoureiro para elaborarea una escrituração brreal, segundo demonstrou

b laudo de fls. 336 " usque 356, a fim de "encobrir" o desfalque de 1 ai

Lhio, 177 ail e 820 cruzeiros. Essa quuniia tendo a elevar-se, visto que

fº.“ oportunidade estamos olhando os fatos e as provas, apenas pela ram“?

1 pela superficie, A sua improbidade ganha relevo quando se indaga do dos

Sino das "quotas do fundo rodoviário nacional e auxilio Rodoviário esta-

dual. Igmlnonto impressiona " o número avançado para digo numoro ayanta-

jado para as motoniwoladoras", no total de 4 ailhoss 509 ail 259 crusei

' | ros cujas poças dosapa receran"., Tanbéa desaparevou a iaportância de 600

Liloruuiron, que o acusado confessa te-la recebido o não figurou no eai

"W

 &a ou Tesouraria municipal. Entretanto, o tesourciro o contador, ea
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Benedicto Carlos da Silva
— Serrentsária da Cílcia da Secorda Tabcliãa ds Motas, com do

& e Comércia dos e Assentos, da e da Crime. da Comarca de
SANTA CRUZ DO RIO PARDO

 

 

' Certifico a pedido verbal de pessoa ên

teressada que revendo em cartório, os livros de registros

criminais, verifiquei constar registrado sob número 20/61

um processo crime movido pela Justiça Publica contra LUCIOERiataoao

- CASANOVA 1ETOp'téndoo mesmo iníczadoaos25de Abril de
ta -SPASOas

f f 1961. "a
Certifico mais que encontra-se eu anda-

a mentoO referido processo estando o mesmocoa—désxgnaçao

para dois de Abril de 1969, as 13,30 horas para inquiriçoõoes|

das testemunhas seguintes Idarllho Gonçalves do Nascimento

Otaviano Botelho de Souza; Pedro Queiroz; Bernardino Gonçal

ves do Nascimento; Arnaldo Moraes Ribeiro; Antonio Ruy Gúio

mar; Joaquim Severino Martins; José Osiris Piedade; Elias dd

Carmo; Joao Martins; Leonidas Camarinha; Enedita Barieto; e

Aldevino Francisco Bueno; Dr. Alberto Vieira de Carvalho,

tendo sido o Último despacho em data de 29 de novembro de

. . 1968. Nada mais me foi pedido a certificar. O referido é

z o Rio Pardo, 26 de dezembroverdade e dou fé. Santa Cruz
      

  

     

de 1968. Eu escrevente

autorisada, conferi, dou fé, subscrevo e assino.

of:—w

| Adamas | nar e aeee O |___ --o

Sªg: * F i gaeuasa
£ _C P i! "é
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Estradas de Rodagem, não à Prefeitura, mas a firma que forne-

ciam materiais lhe prestávam serviços. O perito também acentuou

que a parte não contabilizada poderia ser admitida como alcan

ce em caixa, o que constitui mera hiÉótese aventada. Para dis-

sipar a dúvida sômente uma perícia contábil, em Juizo, com -

maior amplitude, investigando, inclusive, a contabilidade das

, firmas recebedoras, todavia essa prova pericial lhe foi nesa-

da pelo magistrado, O despacho impuçguado teria apontado, outros

sim, desvio de número avantajado de peças adquiridas para as -

moto-niveladoras, num total de quatro milhões, quinhentas e -
 

nove mil, Muzentos e cinquenta e nove cruzeiros e sessenta -

centavos, quando houve, tão somente, gastos com aquelas peças, -

tanto que os loudos periçiais e a própria denuncia não fazem -

menção ao citado desvio. Consignara, também, o mesmo despacho, i

o deéaparecimento da importância de seiscentos mil cruzaeiros,- 1

porém essa quantia, como elucidaram o tesoureiro e o contador,

. fôra expregada na construção e reconstrução de vinte pontes, -

que rodaram em consequência das chuvas. A denuncia não cuida-

ria, igualmente, dêsse pretendido desvio de verba. Tampouco te

riam sido desviados - continua o impetrante -magistrais perten

centes à Prefeitura, para ser empregados na casa de Inedina -

Barreto, apontada, falsamente como amante do paciente. Os mate-

riais, que com-reendia alguns tijolos e ladrilos, no valor apro

ximado de hn ni l cmuzcirds, naqueçle ano de 1959, lhe foram das

dos pelo engennciro Dr. Alberto Vieira de Carvalho, cosgante -

prora documental exibida, Presentou-os, por isso, aos pais da

citada inedina, que são seus compadres. PFêz sentir, ainda, o #

impetrante, que, para o decreto de prisão Preventiva, 9 Dr. -

Juiz de Direito não se valeu de nenhuma das quatro acusações - *

alinhadas na denuncia, oque, a rigor, o dispensaria re te- ª

i cer consideraçoes a respeito, entretanto, esclarece que o pa-

ciente é ucusado: a) de demora nho recolhimento de determinadas

importâncias, o que não donstithui crime; b) de falta do lança-

mento das quantias de trinta e dois mil cruseiros e quarenta e

três mil cruzeiros, que ge destinaram à compra de imaterial de

iluminaçao para a AssociaçãoxEsportiva Santacruzense, Talha -

, contábil essa que não caracterizada, também, peculato, porque

a circunstância de haver ultrapassado a dotação orçamentária -

não impede que - verba possa ser suprida, por crédito especial,

ou suylementação da nesma verba; e c) o fato de haver paso, com

verbas municipais, quinhentos e quarenta e quatro mil e cinquen

e quatro cruzeiros de medicamentos entregues a "indigentes e às

2 familias dos empregados municipais", desconhecendo-se o "desti-
é 4 + a s
' no exato d esse remédios". Como êsses medicamentos foram enca-
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a OTRIFIÍNICO a Éedido verba da pessõa -

interessada, qu.e rcovendo em Cartório, Os autos do processo

crime, no 96/61, movido pela Justiça Pública contra IUCIO -

CASANOVA NETO, por infração do artigo 312, e.c. o art. 44, -

II, "h", e 52, $ 2o, todos do Código Penal, dêles às fls. -

1346 (VII volume), verifiquei constar o acórdão do teôr se-

guinte:-"ACÓRDÃO.- Vistos, relatados e discutidos Este autos

de " Habeas Corpus", n, 31,704, da Comarca de Santa Cruz do

Rio farão, em-Que são impetrante do Bel. Basileu Garcia e pa

ciente Lucio Casanova Neto: Acordam, em sessão das Câmaras -

Criminais Conjuntas do Tribunal de Justiça, por votação unã-

níme, em conceder a ordem, a fim de revogar a prisãopreventi

va e determlnar, em_3225eouênEÍEÉ'ÃÍEgggãígâg—ãecqntra-mandacantopocaPRCamegassomegomemes"""""

do.- Trata-se de"habeus Conpus" impetrado pelo bacharel RB
17

síleuGGarcia, em favor do devutadoLúcio Casanova Neto,'ex—'- mrs Idacacoaidaadosea lo uh TA RD o,
Prefeito hun1c1pa; de Santa Cruz do Riofardo, com a fina11

 

dade de ser revogada a prisao preventiva, comLulsorla, decre

tada, contra o paciente, no processo a que êste último respon

de, naquela comarca, por crime de peculato, continuado, Sus-

tenta, em síntese, o impetrante, a inexistência de justa cau

sa, para a aplicação daquela medida de caráter exeepicional,

porque o despacho que a decretou não gera a certeza da exis-

tência daquele delito e deixa também sérias dúvidas à materia

lidade do crime,. / que O contador e o tesoureiro da Prefeitu-

ra. Municipal, a quem o paciente teria pedido e obtldo, como

Prefeito, a cooperaçao para elaborarem uma escrituração ir-

real, a fim. de "encobrir" o pretendido desfalque de um mil

lhão, cento e setenta e sete mil, oitocentos e vintêé cruzes

ros, jamais alegram ou insinuaram que aquele chefe do Executi

vo Municipal lhes houvesse formulado, direta ou inderetamen-

te, tal pedido, não aludindo, também, a qualquer desvio. O -

laudo pericial, que, por seu turno, comprovaria mencionadi -

pedido de cooperação, não levaria, por igual, à conclusão do

suposto concluio, nem conduziria à certeza do desfalqque, -

porquanto apenas nencionaaquela quantia como soma de impor-

tâncias que teria deixado de ser contabilizadas, na receita

da e que eram pagas pelo Departamento de Estradas

_á—Wffffff 1 “:( 7 f __")

O O O3 à | [(ªíçl/x/íçí ff
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' do a restabeleceu, em rucurso14caomvpi lntcryostoA640 .02,

 

vcr'do paciênte, Dem como no Recurgo Criminal, a que Sê

 

foram cncâáminhados a indigentes, de acôro dà co. inumcráveis re

edite, juntas ao progqê9uo6, c as falhas de contabilização sa-

nadas, pela cdilidade, das contas do paciente, como

haveria, no caso, presunção de regularidade dhs aplicaçoes do

numerário, podendo tal aprovação "sér considerada como clemen

to indicativo da incerteza da acusaçao, para o limitado efci-

o de não a prisão preventiva", mesujo porque os pro-

prios enunciados da denuncia não tripificarian algum..

Por tudo isso, pleiteia o impetrante a concessão da ordem,-

Aduz, ainda, como. argumento de refórço, ser ilegal a seçunda

decrctação da cústódía-preventiva do paciente. Isso rorque -eaeaiomoa

rov0“3da, em fundamentado dyspacho, pelo Mi, Juiz de “1“e1to I
- S thear Rosie “_,/......M“MEa ao MPI Ta o,adateLo qee agA) gere, serie" te ge aos pues Wlo e vil J

deMotucatu"nólnpÓQllenuO de Titular da Comarca de “Anºuíj; Riaaara - v
Ma,—“M.Ms Sa ages91000097 deteina vo e, ..qr—I

Crz do nio Paz,Dr. Victor Llebnl, es“cSONuHQO'mdgistra—
Renode casasatomare

 

18 em emosaber ie.. NG PM sarOP AZ nae giga PEM cpm
Rastreie r A5 vois?"eua, car a re-" S lia,Sasmaelle___ pol masvest: "- SIA Mara

ªwrcsontunte do hlnlsterloPublico no art Sol LÉCluO V ço se via to çãoo rare uva me oe

'Çou1"o de "alantou,ináis,ou»"eleito" QªÚUuQÇO

estadual, ficou sem efeito a prisão preventiva do paciente,-

bem como paralisada a açao penal, na expectativa de licença

da Assembléia Legislativa, pedida e concediãs. O pedido fôra,

.porém, duplo, a saber, para prosseguimento do processo cri-

me e cumprimento do manádo de prisão preventiva, sendo que

,a Assembléia resolveu conceder autorizadaçcão apenas pira Dro

cessar o paelente. Não teria havido oambem, "quorun", para -

a respectiva sessão em que Toi concedida a licença, porque -

faltaram numerosos deputados, nãohavendo, assim, maioria ab

soluta exigida pelo art. 45, $ 29, da Constituiçao Federal,

porém maioria merante ocasional. Inexistindo certeza da sua

validade, constituiria êsse mais um motivo para não perdurar

a prisão preventiva.f O0.Dr. Juiz de Direito prestou as noces-

sárias informações.- Pelo despacho de fls. 188-188vo9, foi de-

terminado a juntada das certidões dos venerandos acórdãos

proferidos nos "habeas-corpus", anteriores, impetrados en fa-

2

sao a autoridade judiciária apontada como coatora.- 1 fls. -

199, consta uma petição do impetrante, acompanhada de certidão
Lá M - R PSA * ! R R$ *, 'a

a titulo de esclarecimênto, sóbre a competência desta Egré-

gias Câmaras Criminais Conjuntas.- Requisgitados os autos ori-

ginais, wvieêeram outros, por engano, subrindo a Talta ums indis-

-pensável certidão oferecida, posteriormente, pelo impetrante.
Aa 2 " PAS e !! ne ! E
Lose e/ o relatorio.- Varios sao os motivos peloos quais enten-

&.MJM“*PW' apare te pmesfranietiros I 2 0 | em

dem não poder prºvaiccçr .AuGCluJO _que rSunbpl eu a prisa

Treventivado1301cnte. É que rbvouauo o prl'luluo dcsnacho_
acl,, tries]Mestrao (”..—._.».— tara
 6 Poe Ce e ca

Teuo L!, Juiz de Dircito de Botucatu, que respondia pela Ju-

ShaRPASogra)ec rima, P ir remPracalo W Pe$T00 poa india UlaimpeaeqPpaR1SamaOragr oraORIErgoa0izaa "er
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da importância de seiscentos mil cruzeiros, além do des-

 

vio de materiais pertencentes à Prefeitura e empregados -
na construção da casa de Enedina Barreto. Os dois primei-
ros motivos, isto é, o desaparecimento das citadas peças-

e da quantia de geiscentos 11 cruzeiros, pela sua manifes

ta improcedência sequer foram objeto da denúncia. O tercesl

ro fundamento, por seu turmo, ficou ilidido pelo documen-

to, de fls, 138-139, dos autos, segundo o qual o material

inservível, empregado na moradia da referida Inedina, era

da exclusiva propriedade do paciente,'dêle podendo dispor,

uma vez que lhe fôra dado pelo engenheiro Alberto Viecira-

de Carvalho, Ante a fragilidade dos indícios, quanto à ma

terialidade e autoria do delito, inexiste motivo plausível

Dara a manutenção da prisão preventiva do paciente, prin-

cipalmenté sabendo-se que a Câmara Municipol aprovou suas

contas, o/ que constitui mais uma presunção âe que não se

houve criminosamente. Ademais, os restantes fatos, aludi-

dos na denúncia, pelo que consta da exposição, alí, feita,

nao representam apropriaçao ou desvio de dinheiro, porêm,

atraso no seu recolhimento, já providenciado, ou, então,-

ultrapasse à dotação orçamentária. Deve-se ponderar, ain-

da, que não houve confissão do agente, nem, prova testemu

nhal a incriminá-lo, sendo que possíveis falhas no servi-

Go contábil da Prefeitura, sanadas pela aprovação das con

tas, não podem constituir prova indiciária autorizadora -

de um decreto de prisão preventiva. Além disso, o pacien-

te era mero oficial de farmácia, pessoa leiga, portanto,-

em contabilidade, Por Esses fundamentos, desprezados (98 -

demais invocados, %BÉZEEENEEÍQCGW_aCOlhlmentO, como, all

ãàõldiu, de um déles, o venerando acordao nro——
Erldgno "habeas—corpus" no 80.979, concedem a orucm, a -&N_w

fim de revogarra prlsao pruVOnÉlVa do paciente, a favo>
Arai -m -- ---

 

"de quen determinamse expeça o necessário contramandato-
«-*- XL ae
de prlsgpàggustas, ha forma da lei. São Faulo, 20 de outa

bro de 1964, (aa) Olavo Guimarãos- Presidente, Campos Gou

vêa- Relator.- Octávio Lacôórte.- Cantidiano de Almeida., -

Thomaz Carvalhal.- Arruda Sampaio.- Dantas de Freitas.- -

Chiaradia Neto,- Valentim Silva.- Ferreira Leite".- Taua—

mais me [foi pedido a certificar. O referido é verõód#2.Zª,
ta Cruz do Rio Pardo, 8 de fevereiro de 2969Lu ia 574
Escrevente Autorizado, conferi, ao

N

& %

sino.  

',ífºªãrventeautorlaado—
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JOSÉ BARBAGALO DE ANDRADE ESCREVENTE

AUTORIZADO=

 

CERTIFICA, a pedido verbal de parte -

interessada que, revendo em Cartório os autos do processo -

crime movido pela Justiça Pública contra LUCIO CASANOVA NB-

TO, por infração do artigo 312, comb. com o art. 44, II, "h",

e art., 52, $ 2o, todos do Código Penal, Eêlés, às fla. -

1 393, verificoú constar o tópico seguinte do Laudo forneci

do pelo instituto de Polícia Técnica:- "QUESITO—Jôº) Devido

à falta de contabilidação, de parte da receita do Fundo Ro-

doviário Nacional e Auxilio Nodoviário Estadual, deve admi-

tir—Se alcance em caixa?- RESPOSTA- Tendo-se em vista a ma-

neira de proceder da Contabilidade da Prefeiêura Municipal -

de Santa Cruz do Rip Pardo, com relação aos recursos prove-

niente do FNR e ARZ, o saldo de caixa não se alteraria nem-

para mais nem para ménos com a falta de contabilização de -

parte da receita e da despesa. Dessa forma, não se pode, em

absoluto; admitir que tenha havido alcance em caixa".,- CER-

TIFICA MAIS que) os autos em aprêço, se encontram am fase -

de instrução, estando com audiência designada para o dia 10

de abril de 1 969, para a inquirição de testemunhas referi-

das no processo. Nada mais me foi pedido a certificar. 0 re
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Depois da analisar 6 artigo
12, do Coliço Penal, argnião:
do ingonsii! 3 pelo advorzs.
do do,Lam.—an», O relator afir-
ina: !

"O táa, um exDrefcito, se pês
em l.:qcr incerto o não sabido,
verificando.sa a velias, No do-:
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E&TYyà [=| que "ao essá, a Rx
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (CG) O) % E

SUBCOMISsÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO

LPROÇESSOC.SCGI/SP-..N2.0025/60.................... 

 

 

 

.......DENUNCIANTE:-..Carlos..Queiroz,..ex-Prefeito...de..Santa..Criiz..do...Rio

 

........RENÚNCIADO:*...Deputado...LÚCIO..CASANOVA.NETO,do.Legislativo....-.|

.......................................................Estadual..e..ex-Prefeitodamesma.cidades......

 ...................................................................................................................................

' .-Q8..FATOS:-.............0..denunciado..fqoi..Prefeito..do.Muinicipio..de..Santa...

Eder_toCruz..do..Rio..Pardo..no..período..12955/1959..e...a2.par-..

criancaeee

.......................................................desteEstadao.-- 

.......................................................Tendo...terminado..o..mandato..municinal,...candidatou-

....................................................... se..0..denunciado..a0..cargo..de..Deputado..2.Assemble-

.......................................................ia.Legislativa-do-Estado-De.São.Paulo,..Llogrando.

......................................................sua -02Cieiaaalaaa

.......................................................Entretanto,..havendo..sido..denunciado..pelo.Repre-.l

.................................................... do..Ministério..Público.de..Santa..Cruz.do.

. ......................................................Rio..Pardo,...ainda..quando..Prefeito,..coma..incuarso.....

eMule- nas..penas..do..artigo..312,..combinado..com.os..arti-..

.......................................................gos.4,inciso. letra e.52,..-..29, todos..

PAlite,-petitedo...cádigo..penal...Brasileino....(.pe.culatQ....dolnso.), Lim.

 
-e. Qenunciadodecretada.a.suaprisãopreven

........................................................tiva..que..veio..a..ser..confirmada.pelo.Egrégio.Tri.

........................................................bunal.de.JIstiça.Federal.. 9...

........................................................o..denunciado...

y -- ..vyiu-a.indeferida,.mais..tarde,..em.....

Elis_calei,Jjulgamento..realizado..em..29.de..agosto..de.1962,..2. | &

cerro- tendo..sido.Relator.da..matéria..0..-.

rele-eWRMinistroIWHiz GallóEC£,/_.....

...............................................................Gontinkha»»a.. 

  

 



 

M4-PRca203.64.229

.......................Entretanto,...o..Tribunal. ..RegionalEleitoral..do..E&stado.de.........

.......................São.Paulo,.apreciando..o..processo..no..qual..o..denunciado.............

......Rlheiteava..a...sua.diplomação..como..Deputado.Estadual,.deci.....

........................din.deferir-lhe.a..diplonaçãopelo fundamento.legalde..-........

........................qe,lembora-..estivesse..o.mesmo..sendo.processado. É

........................€.ulgnz.,.),»smíforag.ido.,uuainda....nãg...havia....s«ido...gºndenadg.,....;ea.zãg....

......... pelo... qQal.estava..no gozoMdamsausmdireitosmpoliticgg,©ramw

aaaNestas..condições,veio..o .denunciado-.a..ocupar.a..cadeira....... !

.......................deDe- Es açaliiieopreorapidospaao

Ainteriormente..a..tais..fatos,..respondeu..o..denunciado..a..um....... .

AmalBprocesso—m.Ministério...da...8aúde.,...tendo..em...vis.ta....se1-,,..po£........

eu...sa0or.de..diploma..falso..de..farmaceutico..(crime..de..falsidad

i © 2 C A + s , s

.......................idealog.1.ca.l...a,.....em...c.anseqne11c1..a.,...Já...ha....c1nco....ou...s.eis....angs.,..

.......................sua.farmácia.. a..ser.fechada

.......................Relevanotar..

........................ciado..teve.seu..andamento..claramente..sobrestado,..tendo..si...

fu plo a 2 ss re
lll.092.reiniciado.. .de196!+.

.......................mas.,“assim.—mesma,.."deujama....mor.ôsa.,....tanto....assim...que....j.á...cog_. ,

........................ta..sSeteanose..meio..a.partir.da dENÚNCAÃAaaa. 

 Asmneriaidãesmanexadasmpela....denunciante....nãº....deixam...dúvida.... .

A + C C « «
SQDre..s...atividade..criminosa..do...denunciado,....a .... ...

.......................Erário.

........... Soureiro..e...o..Comtador..da...Prefeitura..Municipal.de.....

.......................Santa-Cruzdo..Rio.Pardo,..respectivamente,..senhores..Romeu..

 

# #. . A |
Rodrigues .e. Jose..Cesario..Pimentel,..apropriou-se..de..nume-....
 
A La * * r »

........................nosaS—àmpggtangiasy...º.oníome.."sua....p.xeop.ztla,...conf.1.ssao....pe.x'.eª....

........................fe..0..Bel.Renato.. de..0r-...
l

A $ i 1

dem... de Ordem |

(

 

 

 

  

................... (f1a..7/12.39).

.......................Entre..tais-alcances,constamdadenúncia-(fls..5/6V9)....0s..!

........................Segudptescelppaprao

eaiiaradao, o deoatosseos veriaan o dcontinua»*»+»»--- E
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 ........PROCESSO FL.n£o2

................1-.060209.986,10...-...cheque...emitido. deFerro..

...........................cabDana..em...favôr..da.Prefeitura..Municipal.eembolsado.pe-...

...........................io .-ill.. 

 .................g.....g.g.)0,757.,.50..._...cheque,...daumesmannoxeigemg

.................3-..0/29.166,40 .-...cheque..tambem..da. recebidopelo.denun...

-......Ci&00,.pessoal.e..diretamente,..na..Tesourariadaprópria......

...........................Abliaaiaaadadeo,

.................4-.0132.000,00..-..dinheiro..recebido.pela.venda.que.fez.ao..-.......

. ...........................Vereador.. de..60.trilhos..de..ferro..

........................... destacados..de..trezentos.que.havia..recebido da  EFS.ROr.-

 ........................... intermédio..do..Governo.do.Estado;...

....38... devolvido..pela...firma.Montana..s/M.....

...........................Engenharia...e..ô.omê.rció....por..motincl..de...não...execução...toi:e,l.......

.....de....s.emiços...contratados...e....que...f.oi.....tambémuembolsado...pelo....

...........................demolado, 

-----------------6-4544..054,00..-..recebido.da.Farmácia..Santa.Terezinha,....de..

...........................Lazaro..Cassiano..Dias,..sob..forme..de..remédios..destinados...

' ...........................2..indigentes..da . .Prefeitura..e..que..a..ela..nunca..foram.en..-...

hei- 8, c na0acenas 

Ly /
..................7 :...giz,.59.9.,.22.57.30...,“......vggaba...recebida...do..Departamento...de....Es.trâ,..

...................,......das...,de....Rodag.em,....p.or....canta...do...Eundo...Bodoviârio...N.acional.,....

ese...AAranhte..0s..exercicios.de. não..entron.......

...........................Rara..os..cofres.municipaiss;........... 

................. 8.9....Alem...dessas...impºntãncias....em...dinheir.o,....o...denunciad.o...ainda

APDRODrÍiOU-se.de..bens..outros,.materiais.paraconstrução...

...(tijélos.e..ladrilhos.emgrande.quantidade)numacontinua

LE_ da..apropriação...de...bans..e..dinheiros.

...........................falque..caracterizado.no..montante..de..

> ...........................Adquiriupeças..para.moto-niveladoras..que..somaram.a..astro

---nômica-quantisa-(para-a-época).de peças....
F #

..........................essa..que,..simplesmente,. desapareceram.........Iambem.desapa..-
  

continua,...
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......................................... .importância.de-f1600.000,00-que,conforme...

......,...................................iní'armaçlado...demmciado...e....seus....c.ompars.as.,,...fQi..........:.-.....,

........................................ depontes,..sendo..certoque....

#
£

...................................Tode.a.Aocumentaçãoanexada..aos..autos.retrata.per-...

..........................................feitamente..aatividade.delituosa..do..denunciada,..a.......

...............................fL....Prático.constante.de.peculato,..a.. apropriaçãº....indé:r......

...........................................hitas..negociação.habitual.com.os..bens.públicos.e...

...........................................o...acumpliciamentro....ccm....terceiros...para..melhor...lesar....9.. .

pci popular... figura.do..enriquecimen.

...........................................to.ilícito.dêste.logo..ressalta,...impondo-se...o.procçe3.

.............1... denunciado ,Depitado LÚCIO. CASANOVA NETO; 

crescente ROMEU.RODRIGUES.e..Con.

...........................................tador.JOSÉCESÁRIO.PIMENTEL,.nãodenunciadosnêstes.

..........................................autos.r—omissão....que....ag.ora...é....p.assival....cor1=igir.....E....taª.

,......................................,...bém...d,nascer....inclúidn..na...denúncia....o....V.er3ador.“Gªgª..

BeARoie oªªª:.JE....QLIXI;£IRA,....re.c.ep,taiar.,...n.o...casa...d.a...l!.compral'.....n..

..........................................dqs.....trithSJ...Aliâs.,.....êç...êste...£igura....j.á....conhe.cida...das.ta .

..........................................SCAI/SP,figurando..como..denunciado.no..processo...SCGIA

# +
...de.peculato, vez,.Prefei

...........................................to..de.. .E,.note-se,vemele....

.decdr. /..lc-/lai-oa

 
 

CONCEITUAÇÃO : -. Corrupção, ...desvio.de..bens..e.) |

........................ dinheiro.público,.spropriação. indéhita,figurascri.

..........,..,...........................,mi1Laiawwpitulam",em...diíerentes....axttig.os....dº....Gógi 2

100020.PeRalBrasileiro.quespor.siso,.bastariampara..

lllRandelo.davida.pública,..Entretanto,..como.assimnão.!

....................................Auiz.o.BEgrégio..Tribunal..Regional.Sleitoraldo

de São Paulo , o.Ato..Cohstitucionalno... ée13-de-| 
  



    

  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (cai)
  

 

L.PROÇESBOS$0CGI/SP.N200025/69-......... Fl1.n923.

   

 

 

........mas.que..visa,..somente,..0..bem.estargeral.decomunidade,..29s......
  

.........sibilitando,..não..somente.o.seu processamento por enriqueci-_

 

 

 

 

.........men.-to...ilí.c.ii:.o.,....como....tambéni5.....as...medid.as...9.xzxg.._àã...pxrggêijçuªªâã.....

.........pelo .do. .Decreto.Lei.n2.64202,de17..de.março...de...|

.........1969,anocAloiaoa, ee.

...."nw_íiwiºggnAnaplicação....das...pena,s...agima_..£iça.__nà,..depéndêneia. ........
. ..................................Miloào....pronmciamento..de...sua....Excelêmia,...o...$enho.p"Mª..."...

.................................................nistpomdamlustiça.mNomquemsemreferemawcassaçãoWww.

..................................................de...mandatosméputado LÚÍCGIOCASANOVA NET3 B..Verças..

: IRL)...

drettodesoaepantigos.."(mascurseiro...RQhEII...RODÉlGUÉS.Z..e...Contàdoxt....

.................................................3 sá.j..CESÁ310....p.mama];."animetanto.,wbxprocessameg.... 
......t..0....p.or....enriquecimento....ilí.cit.o....ç.ab.e.,....s.em...dlív.ida.,

..................................................a.esta.Subcomissão;.nos..termosprecisos.da.legig..
deil_aaalação. que instituiu.Assimdevem.ser.notifica-..
.......408. denunciados.para.queapresentem.a.defêsa....

.................................................................. 2.040. .
é 2

.......................................................................................para..o...relatorio,

 

 
4

.........W;!"..O....denunciaclo.,....Depu.tadb...LÚCIO..CASARQYA...NET.O..;.Qbiet.Q

..................................................da..representação.do..Senhor..Prefeito..Municinal.de...

..................................................SantaGruadoRioPardo, e, alem dêle, o Vereador
errei..-.QNQERE..ROSADE.OLIVETRA; O. da Prefei-
otimo-seRARA3.ROMEITL;RORRAGUAS e. 9. Contador. Municipal JOSÉ.............................................................................

..... CESÍRIO PIMENTEL,..0.primeiro,.na..qualidadedere- 

....................................................................

 

GOntina.,.. .

 

 



ÃÍ$”ÇYKL(:ÓÓuãª)3;€;I “gºzª;

  

......nos..desfalmes.efetuadopeloprincipaldenunciado,.devemser,

.............resppnsámis....que...s.ãº...p_glºs.._..al.c.an.ç..e.s.,....p.3:9.ç.e.s.saq.º$....pº.xt....e.nrigug.

.............Cimento...ilícito...Não.hánenhuma..dúvida..sôbre..a.sua.participa

Eldaçãº...diretª.-'...;,..an....e.Yen1:9.s....danósçs....p.a.ra.....o Erário...Municipal .que..-.

.............lhes....são....;tribuidas,....necónhecida...que...f.oi...a...f.alta.,....o....p.ecula.t.o.

.............praticadç.,....não....sô..-.pelo...'£.r.ihunal...de...J.us.tiça."do.?Estado.....c.QmQ.;...:.-.,

abo também,pelº...,SupxemngxziMmalu.Eed.e.ml......A....p.r.©3za....é....abundªmaa.......a.

.............e....pxzecis;;,....não....dei_xando...ma.rtgem...a_nenhuma...dúvida.....E.,....em.,y.is..ta.

.............dasmdispnqiçõeq da...lei vigente,wemhgramnãowtenhamomprinçipal.

.............sidº....ajam....c.gndenadg.,....de.ye....êle....sg.x:.....c.Qndçnaçlº.,....a.g.ºr.a.,.....ãyiiêªxàn .

............. continuidade dgq,quaq_ativídadesmcriminasas.onwcon=f

.............trário.do..que.entendeu..emmêhorsoTribunalRegionalEleito

........... ral do Ustado de SãoPaulo-quêe pôderia ter evitado o peculata

.... SOA continpâçãegnão".pode....o....D.eputadQ..LÚCIO....CASAN.QSZA...NE&TO."gama:.

7............. Q...de...s.e.us..._dirçitºs....pglifc.i.e.as.....e....dem...ser....c.c>mp.e.li.d.<

.............a....devoluem...ag...p.asm,.quanto...dêl.e....tirou......No....que...se...1tef.er.e....à...cªs.

 ... .Je..seumandatoeadecretaçãodasuspensãodeseusdi-.

s s s * # * 2
blemareitos..politicos,..as.penas..se..impoem.por..si..so....

e...decorrem.-. 

 .............de..sue.propriaatividadedelituosa, 2 margem da leis.... .

 ...Nos... do. Decreto. Lei.n2.....-

.............61203, .. de.. 17..de..março..de..1..269.e de....acôrdo..com...as...demais..dis

,,,,,,,,,,,,,pgsiçãaq legais.vigentes..a partir..da promUquggo do...; Ato..Insa.

.............titucional.n2.5,

.

.de..13..de..Dezembro.de1968,.

.

sugere-se.a.ex-..!

 
-para.aformaçãodo.competente.-...

.............Processo..visando.acassação..dos.mandatos.doDeputado.e.Veres *

.............dor..denunciados..e...a..suspensão.dos..direitos..politicos...

.............cionórios.muinicipais.participantes.da..trama..que,..note-se..por:

.............ato..do..Governador..doEstado,..em..29..de..setembro..de.1964,já....

.. demitidos.deseus.cargos,.na..formado.Paragrafo:2o , do,

.............árti-Q 70, doAto Ihstibheionalno1,------.---.-.---|

.............Formudo..tal.processo,..deve..2le..ser.remetido..àalta.considera

  ç
ãº43&uazmelênmmºãenhormimstrodeustadºdaJustiçªa

continua...

 



VDMO. esmo6,dla

 

60044MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (CG) %

....

......aquem...cabe..decidir, ..É....o...;c-.e1afcóri.o....que.,...n.o...mais..,....adqta...quantg.... !

.....[fof expôstonosumário quê. retrata, fielmente, aprovados. --

 
3 au008, ......(2aeaaaa-ooo

.................................................................................................

d

(0/1009000......
................................................................................eo ao Lo

2

aio

 

  

 

......ªAnª..ª..g...ª...ª...:...—._......A...Sub.c.omissãa....de....Inmsjçigaáãs...3umárias....para.

....................................................................0.Estado.de..SÃo.Paulo,àunanimidade.devotos,

...................................................................decide,...tendo..em..conta..qiante...consta..do..!siI-|-

.MMRIO"e."Relatório"retro,determinar.a.ime 3
....................................................................diatanotificação..doDeputado.LÚCIO..CASANOVA
................................................................... NETO;..do..então..Vereador.

.

ONOFRE.

frenesi-VRIRA,..atual..Prefeito.de..Santa.Cruz..do..Rio......

................................................................... Pardogy..e..dos..funcionários.da..Prefeitura...de..
Esse--MeeddeoeranSanta..Cruz.do..Rio.. Pardo,... ...e... 

 

Q.PIMENT&L.para..que..se..inicie...os F

....................................................................Competentes ..prace'ssgsunde...ªnnigueçimanm....:Llí:

....................................................................Cito,..baseado.na..Letra..precisa..das..disposi.-

Tieeeioo..çõe.s....que....negulªm.,..a...m.ªtéria 3....012 sejª:....âs Que...

....................................................................constam.do..Ato..Complementar..no..4t2,..4e..27....4e

....................................................................janeiro..de..1969...

....................................................................fãsa...que....t.iv.e.mm......Entre.fc.ªmzº.,....ç.9m9....9.çºxtmm......

.................................................. as.hipÓtesesprevistasnoartigo38,doDe-

.....................................................................creto..Lei.n9..64203,..de..17.

 ...... £..Darsa..os..fins..do..Ato..Complementar.n92.39,..de

....................

 

 

continua,...

 



a

 

r .....................represantaramªmAssim,“submetemamSubcomissãomdemSãQWPaulo,w

.....................2.21ta..consideração..do..Senhor.Ministro..deEstado.daJustiça

> .................... a..sagestão. de..cassação. demandatos..eletivos,e..suspensão.de

.....................direitos.politicos.una..vez..que.tais.medidas,..imperativos...-

#
....................lggais+mnãswpodemmsenmignppadasmpelamSubcomissãamquewmewmz

.....................certo,..assinm.agindo,.não..o.faz.por.sua..propria.iniciativa...

....................masTmpelomggªtçárig,mpormforçamdoswimperativosmlegaismquem

 

 

 

 

...................AsBAAOAOOTRAARM

p

seesesesidosasierires rirem

.................................................sãoPaulo,16/7/1969__|!.

..................................... Brig. da.;Z— Eng2.PAULO..VICTOR.DA.SILVA.... 
Presidente

 

 

dDr.. CASSIO.DOS.SANTOS.WERNECK.... ............
Membro
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FILIAÇÃO-PAL - CARSAROMAiiicesce FOTO E

IDADE1,8Rey1933 OOossos 3
>

PROFISSÃO_...conoceforcado POSTO OU GRAD+ E
- " O

FUNÇÃO...... É

NACIONALIDADE___bras......NATURAL DE _ _0000 2É
ooESCREVEÓÇÓ.... CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR......LOCALOTRABALAO---

AuaasESGOLA ias

.................................................... NÍVEIS

RESIDENCIA---sosso

OUTROS DADOSDEPa RENAL/RLeeericsson

HISTÓRICO

- Através o D.O. no 94, de 21 Mai 70, teve cassado seu mandato eletivo e

suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no ª

to Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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